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m i l S A  i S v U A L ' . t .  l > e  L i  H A Ü i S i .  

T E L E G B A ^ l s  

N u e v a  Y o 'h ,  f e b r e r o  2 5 .

H a  l l e g a d o  aqai p r c c e d e s - t a  d e  U  H a ­

b a n a  e l  v a p o r  a m e i i e a i s w  C o lu m b u t  y  á  

F i l a d e lñ a  el Yazco.
Lónd-ej, jm ero  26.

I Despaea de cinco dias «e  reñido com­
bate en los caales los ingieses tavieron 
300 bajas entre mnertoa y  heridos, en­
traron vencedores en 1a  pJfiza de Coo-

' massie.
R 0 1 IU IA S  C O Í£ K B l;u L S S

S u e v a  Y o rT t fe b re ro  2o rf í í u  C f d e  la  ía n k .—  
m  010 á  1191.
Unías e s p a ñ o l iA ,  a $16 50.

I d e m  m o jio a n a e , á  $16 0 1

P a a o e  e s p a ñ o lo ? , á  98. c t » .
Id e m  m élica'^, ’ . á l p . S F .

Id e a l  l  i o  11 -■ i ' :  A 1 p. 2  P .
M e rc a d o m o :i<  - i ln ,  S 4  p . S »
C a m b io s , a o ' > I jóoiL 'cv̂  [b ^ io q u a ro e ) A 

e ts . : .

B o n o s  6,90 d o  ? i  B . ü .  f i s s s j  A 1171. 
A id c a r  N . *  19 ••.n ca ja s  7 1 A 7 í  o ta . hb .

'  C e n t i f : ;  .< a N ®  10,13 5  A 8 J  cta . l lb .

V e n t s t  175 oaj>.a
R e  • i ’ ,-. • ‘  lo r .  l e t n o .  A 7 í  cs . l ib

1933 b o o o y e a .
H ie lo s . p a rp :.; i ,  i n f f t t  n a ? v » ,  2 3 A  15 c te  

M asoa l- i  íd e m  Id e m  O i A o ta. 

H sn teoa , p n . ‘  to ? . p s t  iC a b a  A t í-  c ts  
ü b .

T o e ln e ta , lo u g  t le c tr , á  S i  o^s, l ib .
Ja m ón , 13 A 10 o ta . l ib .  

^ l e M O r lM n s / e b r e r o a s .p o r la  to r d e . .- lZ a -  
r io a , t r ip le  e x t r a s . ,  $ 7  A 7 i  b a r r i l .

Lén d TM . Íd e m  id im  ú lsa «.— A s ú c a i  n ú m e ro  
1 3 [T .H . ]  A d i t o ,  S1.6 á  ?5 .

. C o n a o lld a d o i. i  0 3 i o s - c a p o n .  

í B onos tm o r ic iin o B , 6,90 [1807 ] A 1 0 9 i. 

D e ío a e n t í ,  B k io r t  d i  I n t l i t a r r a ,  A S I  p . S  
Iiitcrfool, Ídem Ídem ídem. 

A i fo d o n ,  m id  '. l in g  n p ia n d a , i  7 {  d .  l ib  

S .b 't  Mpeneevt

eK0ŝ i~üyi0iaL.
.C llIT A S fl O W H iT . D I  l A l B H  DB v t r i i  —S llr -  

a iid i C i j «  — 1 .D ,e . il I I »  D td a v io  ana ea ’ ir e e * -  
onaal r t l  is^ i- ( 1  ‘irH > il i3 ? d a  « i  d io / ti?  da 7 del 

1 « s i l  1)5 ’í  a  17.'i n  d j  14;! o a ,  h » ío t  1< 1  p le
I i i f l i i l i  y  a j/ x  3'B »  is» |U3 a q  lie  .a i e o r r ta jo n 'l»

r ii) Ta/et d i l r t 'T i 'u u  i^o »  . . «  d i i n  6  4 lg í '‘ ín -
 ̂ * k ¿ i 3VBeer8 ]  %'x\ o o i «u  oi y lA i  Jnu-

' lu q ie h i i l ia  e I I T  a i ta  lu í s f j ' i a x i i i i  o in a r r t -  
riO t i t r í s t 'a  4? d . la i i< 2i 5  ta n a sp .a ] & l i i  (io tar- 
u . 'i iu  d i O e ; i « i . t i ie a t } .

l i .q x ta a  ,)a6 Joa 84 I t  3 » te  a  ra rx  renoialooLO-1cala  19. i  t  . I
U ib «a 5 1  de feb ra io  d j l g r i .— J jt a la r .

I

f G o B iisx ) BTTPBaioa T o U í iG y  » a  i a  rR O T O cti
! * * r$ iA r(« • l!efvc.]$d.> <i* fr^ ia p a  11 c
j P i r a  la d jb 'd *  jla -ir »o ioa  eon ir^ tada j 

FoUtIpj i  &B A ixrdarl>  
d iú jk ) g ia r  d o i  <Í9 arbUr}« < |

A iac lpA 'tj. d M t i i . & o ib r 'r  U s  « t e a c ’o n a fd í 
 ̂ ie  la i i i i  v io  i f  h ) i ) r  iaj> are e ' dé
• l i. l l u  aa i j »  r < s )» !t  r  j !  « a ’ ii^iiaasct re to  t m. le  I

M aap iiils j q ja  » n i , j  ip .  Ji u iu »im «L t a l e a lu n  i  I 
« a U D l e  a i  S i ia . '. ir  l 'a lU  ea I m  d jc 3 m ai.t i í 1 -I

I fB 'Ola :
I . *?. '-ert 3 i ' l > ' ! e  1  t  p 8 x a »a »tto i CB»h 
, » iU o  d i i , t ) ot u e i j l iL a i  da iS-Ji Á 8 .a ’, earriO it* |
I lio iadr»,

sií D «x  B i x n i l i  e i , ) ' l3 i t  fa  d i  U i  d ifiU B o i 
|U  lu y  4 h ib  il I c i  i t i i  lino da 1 a rjatoialaa o ñ ire I

] j r i g » . i > i y  13, in^re.xa j i - f a s a i l )  l u  o t a t t iq c e  
J i i i a i  p ía  Ua'.di a. aéü (t. '
I S , i4  4 o ,i l id *  i l j  l 'ij i j ; r a j> >  e i i r : i3 fy p '0 -
, » i '-83 e j 3  q 1*  a i  J a i, .lyn a ’ ea iIeB t • s i r t c a  '
I  W T i a « í « . i j o e , í ^ 4 i j . - { „ ^  Tana  a r lo *  d »  « tu r o *  ,
I SNlirni pr*9i3a>**aa. '
A Q i » * f  f t -8  e a i- fr e l  dáda:! i f j i . a i f a t  no  n a l  
1  ln jr*.03  ordi . v o *  y  e x tr r o id ln tr  0 '

M íjp oM a  l i /  H iiu -ipa l d i  l ’j  íb  la tiam br* aa 
.) u , 1  I , - I j ,  , i- 1 ■ A io n -

“ ^ ' 0 ' 7  « I  e ;  i  a  a . j  .-j 1  ra ; ;  j n i  »  lo* de * - l í  
' * • ' * > *  ■ «V I  , , i » ) ,  i „ í ;  h 7 »t  exped í n 

p.Jp )a i-u U  en  e i t i  c » !3  1-*J2S- 
* H t i  -n lit t i i  e o a r io e i t a i  y  t n  lea e n x ln  no 
•w p en ó le  e a la r ir  a i  d é l j  t

' ‘ S ices U a b a ra x ij 'o i y  T *a '*n - 
lMS»ln/s4 la r * iq  e s o io i lo s  A ra o tx n te a lo .  d é la  
i M o i e j i t  1 . 1  t a s e j id 'a t jT  lu p ji.o to n í*  d in tro  
« i i a j . t . « j * b ; e p l i i j d o a i *  m )s «*  4  c o i t e r  d e *d i '

V , ,* d i  a lta  e lreu a :I I  le d .H ti d i a  I I  .b ia » .
H íb ije  17 u  f  j v a - j

CiMB.atj O itn i I,

vofontaiioi del priaet «aeoadicn dentetegiminto. 
I -  B i t  n7, A ¡ I *  once, m hai& el Mit» de loa n»b>* y 
I To'nntarioe del i'BHoío etooadron, con BtitTAindlTi* 
I ciaa de 1* mijain c'ate del arenadron de iJanta U erU  
I del Itoiaiio.-Uia S8 SlaBlaa» boia, >ersi>r<i3Qa 
I dion de er e regtmieuto,—D̂a IVdoioarzo, enano ea 
I «nadres del vroplo regiiatosto.—Din 2 de mano, ce* 
I cnidron de Húiarei

Lo qae ae hace ttbei por loa petl6,*iooi da e ti es- 
I plulper* qne Itegida h ai>Dodml*nto de tsdoiloiiu- 
I tareaedo* eanoarran A distua aeioa.
I HabtBt, Ü i de lebrera de I87 i — Por dlipo'Io'on de 
I dicho Fx3Bir>. 8c. Cerenel do en e  reglmiant > ^ G l  ao- 
Im isd e e le  gridoade capitán Fr^njieco da Oahoa y  

P in tl^ a i. 7 S f

l o t : r u  d e  d e  c u b .i
AVISO AL PUBLICO.

SI T'drnee 37 del oorciente mea i  laa daca ea panto 
de la mafitea ee iutrolnolr&n píbllcainente en lo*

, .  oonipoite
>, a iieom o tam bu a loa741 piemli’ i  qne con !a i40  

aprozimaoioneacamapondianCea hacen nn total de 781
£1 eigaieste día 38 ¿  loa 7 de la maúana ee veriiisa 

cS el iniUcado tortao.
Unrante lee ocho día* b&bUea algnlentei al rolerlda 

corteo ’oe aaScreetaasrltora* podren recojer en eatsi 
Admloistracion loa billete* corteapondien.ci al lori-O 
(..dinarioD 213, tranienrridoa laa cablea áe dianun. 
drS da ello*.

L o  que le  ¡mes pdbÜTO pare ga. eral iataligan

líabnnn , fo ''r »-o  Ü4 da 1873— Kl Adnilaiaíra-lar 
C *stTaiL.i!rIu3, Vio or d i P ,  géi,

UENT D Í~ L U T Ü IllA
O I  L A  B IB X P A Z  F IE L  I I L A  DB C O SA

A V I S O  A L  P C B L I C O .
Desda e l día í?  del preicntemec e ed a r i principio&la 

eeuta de loa 888UO bilUtea de
ordinario n $ il,q n a  ae ha ele celebrar e l d i»  17 de 
la tnu  del praa me i :i,3.

P i e » * » .  p,4oi. P a e U »

----- OabaSc* gel. aCnBoela pal. A ro sh i, con 378 «<v ¡
COI y  301) oijaa a tO iir . ,
Ifarscoa b o ie a iu J u ié  p a t lín G }» ,  « «n 4 .0 te co *  
c.I,

— s u . C m  sol. KneTa Calallna, p»t- f f a  Ip, e 
8 0  Bcaeyai naecafeado y  40e*|a* ladear 

— -B.o B 'aooo gol. Datallra, pai. A n to gn a l, con 733 j 
tíTOioi t i  bato y  40 crb aLo i leDa.

- DESPACHADOS.
D ia36:

F ir a  U ir i t l  gol. V i:*ntA , p *t. Ldpcz, oon eftcto*

TIENEil^ ABIERTO SU BEGISTBO
Para N . O r> «n *  v ip  g ’ rst. Ste * i  buig, cap B e  ra, ¡ 

r o í  I I  üpttaun y  «p
— N  F o ik io ',  am ir. ito ya '.A r jh , cp. Crcw »U , por

HiBtel. hijea y ep
— Lbarioctau poi sai r  J.m33 A  C ro ik .r , cap 

BriXTi, por B  Balcelie.
.Sa’. t *  . in s de Tanariíe pol. cap , A ito n ie t i, cnp 
Jn.u, por ü a lo r iu ,  M a itb ia  y  cp

BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO
rrilm lrg ’.an, i r í . S o lm e *

PRECIOS D¿L PASAJE ESTE VIAJE. 
iS'i Oro.

IL 'iI?esn iau tif, 3 ] i t e iu , . . . . . .  t  39<}
D e  D o lá is . . .  9 9S0
Da 2’ c ilio , -... ............................»  1W
D e l !? c !a fe . '. . . ................. .. t *

En blUetee d t l Banco llopafioJ. 
B n D e a m a id t»  da S U te r a i . , , . , . .  *3 8 0  
D i  i * ...............%...............................  < 350
0 0  ̂ J?«ÉI»i»»BB«aa*-aa*aaBaBaaaAaa« ^ 280
D e 37..........................    % t í i

^  3? claee lo lo  ae admitan Taicnel.
K 1  paiajaro qn i qniara oonpat idio an aamnzei.i da 

l í  da d a l liMrae, p a n r *  uno y  medio paeilei.
liO i s illo i de doa elio i, grátu, y  de dos a ile t*  a&  i  

m ad iop a a ^ , ein liten .
A  cada <foe medioe le  concede ana litcrm 
Da oonoeilaci g ra tli le  enttande aMo por in  nifie ea

ta,Ík>e cnálei aariii 'c ilid o i por te ii 
B i  indiipeuiabla laoutrega  del 

a n ro l paaagA

Billa, 7 n  imblera m6s pagarin medio pesaiA 
I rebaja el 2 6  p .S e iq n e  toma billete de Ida yynel-

p a ii U-

' V vvvaaa aa aa aa aa mm mm »m oa
I de ............. ..................
' de n O O a . . .

1 d J n " i r . : ! ; i . " ’ ; . ' ; . 'n ” i i
1 da
I d * . . . .  . . . . . a . . . a . . . . . . . .
a 

10 
80 

>46
o aprozlmacionei de 500 pceei 

ó  2,600 peBotaa D  reato de 
la decena qne obtenga el 
premio de 600 000 pe*sla>.. 

9 Idem de 300 Idem 6 icau
I, 600 Idem al id-im Idem 11
d a llem  S'.O.OO'’ ....................

9 ídem d « 200 ídem 6  sean
J. OOO Idem ePdem  ídem de
i lem de 125.000....................

•> ■ i>m da i ‘L  ó  lean idim  
idtm Alidem  Idem de Idem
da 80 000 . .  .....................

4 Idem da lOO ídem 6 500 id. 
i  to i nOaiuce anterior y  
peeterior d lo iá e 6 ,0 0 0 ... .

100,000
50.000
25.000 
10 000
10.000 
10,000 
40,000

191,000

600,000
250.000
105.000 
50.1
50.000
60.000 

2 )0,000 
8<>9,0V0

4,5v0 20,KO

3,709 13,500

1,803 9.0C0

1,800 9,000

400 2,000

789 150,000 2.250,000

Precio de loa bllleteL— E l estero t lO  6 lean 100 p tu  
el medio tlOdaean.lQ p b u e l dO.imo $3 ó ie a n lO p a . 
s i tu ;  y  el T.géiim  $14  lean 5 peeeiai.

1*> qne ee sT iia  el pObhco p a n  ganen ! inteligencia 
Habuua, febra.'O 1 r de t8 7 3 .*£ i admlnÍBlndor eeu, 

tn< iu 'edne Viciar d* P  iK f.

-r i ; ■;.m í :j i í x o  

D K  T R A V L r  :

Pura í f .  TorV  v^p. im tr .
' f i  I  i *  Mo lÁ iIa r .
I tS l  e e ]* i y

tu  b ow yc irzA ra r 
S i l  t iio iu a ,ab leo 

236’D  tab-coi
153 la 'li la c  nar, n; ’ s 

y  ifa jU n
-----A »  bcrea l o í . i r p  K r t T »  Pastar», e»p. T ifíC tta -

* 1 1 1 . p r  h t m u  i  j  a y cp.
1 91 u j u  h'iúcar.

2 1  cuuU ioiaa u le '¿ o  tb  i*e.
750 C e jii T iUa

— B i  llm ot* b irg . Ing. P lg 'n  tp. n  tb ir t, por Z » l  
lio y  rp.

Ii71  o i j r i i z le c r .
tOlO o.-.oa «toce .

-----F iim cn iti bnu esp. Do-crss, cap. A l>:i' p e rH o
>1 . A ju il*  y  cp, 

i'513 o .la t iitO c ir
— N. Y 'iik  b3i I I  n y K .i;¿h t o.i?. U . Icjy, 

tur Z u ca  y Ip. 
i'J l C-jaai i-iri.r y  
t7i) boyal Id,

—  C iib ir i i i .  be», amar H i-p  Jío K -if, c .p  Sharp, 
p<r H im cl, h : j it  y  c,\

ID  ieu r*.
— P . u .igou  a  i o l *m rr  ?. F. BeasCry, cap. T r  m, 

p'sr Uamal, h j : i  y  cp
U.0 AttlO,

— f i g i a  Ib ü  anda targ, norg A-^aios, cap. P .t ir -  
tcu, por <1. J  Veidda y  op,

JiB leí Ir*
— ihirlcs.-os b . r j  « ip  I .«b a lita  cip, 8 a T .te r .p tr  

Onls, ilc ieoc ih aa y  op,
En liiu o .

i Lae p6lixai decarga isftrmar&apor lo i <
I ziot dntaa de earrorlas sin cuyo reqnia<la eer4n''nitlaa

E i'ih e  carga A bordo ha*ta el día 26.
£ 1  dote te  paga en Uedix y  en e l conocimiento le  

po*dr& el peso brnlo de lea bulto*.
C *Bibipotm anorea impondiAn e b i «ts.-'

SsBiA, Setoíongo y  aomp,, Baratillo a. 2

El SANTANDER,
ANTONIO LOPEZ,
ÜbNOEZ NüSEZ. 
C O M IL L A S ;
GUIPUZCOA.
MBPa NA.
ISLA DE CUBA,
PUtRTO RICO.

So'aa d* la U ab a ta  p a n  la VeraQ* y  Santander Ici 
laa 13 da ctda  u a i, y  p e r » Uadiz liirsctamanva IcicCr 
a tdcai
L o i prim wqi admiten paitJcTur para amboa p ie rto i 

y  oarx» loto para .an tiiid er: lo.< i-gnnd ;*, para C i  
día AdinitiD carga y  p^^'r.-'B

Lo* pra jio i ae p*i*J > y lu í d ie i de carga 1*1*1**'
I tág  aa Cl M u rc io  qui .penal de c a l i  T>pcr.
I Loa dclpachan, Batti, tioto ongo y eump , BaretlUc 
nbtn, 2 * ü b i  f

OBb», flr*», K t i ,  bao. y  ep 
P ocho PU ta. ttraa Q iaabnBnoa.
Jlayazuei. Srac. clijiia de Liorada 
Agncdilía. firee Alhelí,'JnUA y  ep.
Pnerto Elco, SrcB. ir ilín e , BV de Caraeena j  cp,
Se docpacha p or Kamcn de Uerrera, Sen In ú c lo  56 
Seprvioga U a e liU  del yaper.correo eepeEcl AU 

ante beata «119 á las cLco  de te tarde. Adm ite sarga 
cparairroB.

lihupreait <1A TAiiures esp«ftui«».

Vapor «Clara.”
Oapiiam D , F ra& cliW B ea.

■ate magnifico y  acrediudo b a q u  dedicado k  la na* 
Tazadon por la eofta del Norte, entra e*te puerto y  •> 
de daba con n a  «o a la a  eoireipondientaa, harh el pió 
zuño xh ly  de Ida y  rnelta  lagnn el ligniente

iT iH asA iaQ i
I  D  A .

Febrero 23. tíaUri, 4 e la EakasB 4 ¡ u  13 d *l día
y  U e ja r i i  N acT ita i al S4.

34. D *  NneTltaa y  U egari el 26 6  Qibara.
25. U eO ib i;a y lle g a r&  á QnantAnajM el SC 
26 n *  Glnasiinamo y  llecark •' 37 k  7i«ba 
27. D e  Cnba y  Uegari i  KancauiUo e l 28.

l lE T u e H O
Sdarzo 3. D e  Mcmiatíllo y  l l c g u i  i  Cuba el 3 

3. i. «  Liana y  U exara* u te a n  el 4 
4 D i  (libara y  Decard a l6  a  Snaciia .
5. ’ ’ ’  ■V'ctTíin 7  l l i j ia r i  el 7 4 la Habaam 

■w'.’SaíüdiATAUUih. 
cteiane; ¿s. D. J«i4 Bai^
N a*T iiar;S 'e i. VílanoTA hec r  ív. 
dlibaia; Sraa, Tallado, Ia b 3 < ^  y u  
Cnantinaino: Sraa A . OerboBeli y >p 
Ceba; RrM a a lM M  y  cp.

Admite eurgi y  parajeroi.
D e mea pviiasui,i«s xiapoadrg*l «onalgelari*. D  

J 1 » «  tt«r7i II» 6 »  •perle n 10 ennnln* • O Xonielc

ASMA
NUMERO 59

CIGARROS
ES PROMESA. ■
ANTl-ASM ATICOS

DE D. MIGUIl RiMOII YlEfj,
padezcan do asma, ahogo y onalqniera otra en/ennedaá del pecho y «ansaccio, qne íDicea Ice cigarros de 

victa, pnes está probado por mnchoB facnltatívoa qno millares de personas qne los han nsatlo con oomstancia soban 
enraao radioalmente.

Be venden 6 30 centavos la caja, y comprando $3 á 25 centavos.
u ^ o  depdsito en la Habana, en morada, Obispo ndm. 09, entre Villegas y Aguacate. 30 21f

E m p r e s a  d e  r t^ p o r a s  j i o i i  i »  c a s t a  t í a t
de San Felaya, T orrw  y comp^

Jf. Uríemu, flo r ida  & llaTsaa Raíl 
Bt'Oanisbip Compauy.

Kz.rertc U «tr.» 
f«c íie .

-O  L V  F K l i T O ü  175.:-. i  A X i .  

e  beqnea deipnchedc* en e it i

ftb?

U srio

Feb? 25. 
25.

Utiac

di I f l , —XI Moelailo, £ [ Ftro

G o a iM s o P 'it f .r c ) 0 8  r .i ü í b i s v  - B 1  S x - m r  
I. » « i . 'B . l j r 8 iy a . - i } t  P jU t ,a . « * o a  l í r r i d j  acor- 
4 » 4 y l i . a . »  . íH ,a ia  ' , r f . 4 ,  c . t " U | a i « f  rm eda 
n S ld ie i . r .u - . 'B )  c u ' i  la 'u  T in a jb a  da qne i*  

• «■ 'la l íc je  J a n »  U ia e U i t e t e  
n iB iJ i* laa o u s  d* l »  n u h  i y  q u  t *  a p rec i*  como 
* * » * a « c c j - .a u j i 'j> a  a iT , a j u , ,  U ir e ie o m -  
»r<#*i«n d ir i j  j^, o j fa  i m t ,  j „  ( , ¡g

fc r C i r i ! y P a l i s i io , ,p a ; . ¡m i „  i „  Q »esta  cfieinl h 
M  • >rr0i C o sd I tbt *9

1 8 . '4 .-a t  i-cK iaT io  B ír  
au l» f iU a i íu  y  S ira ten to .

í  JiBOiTo DB Ulte a m a u  en  Cuba .— 
de Infantería y Caballería. 1 

—Stxia Seeoicn. - Faltando para el ser- 
Ti«ode laa contragaerrillsa del Depar. 
Umejito Ofieata! oiaoo pnfesores vete- 
tinaiioi, cuatro para el del üentro y  tret, I 
p»ca el do las Villas, con el eneldo y, 
etBtider&o.ODed señalados á loa de ter 1 
Mra el«s6; se haae saber al püblLo por 
ate medio par.» qne los profe-ores do la 
Í8 paisano qae deeoin obtener dichae 
pli*88 presenten ens títulos en la 8nb-1 
iaipecolon de lafdnteiía y üaballería,' 
p»ra eu au viata darba colooaoion.

Habana, febrero 23 do ISTá —Bt co­
ronel teniente coronel Scoretaiio, Juan I 
Mming!). '

ÍHívíiaí íí« fjiámoif* de meesUoa y maet'rat 
devutruteioH e'emtntal ytuptrior.

Sccietails.
S ítiT rib im xItlaaeB ccrdsla  ran a irs* el 24 y d ; s i i  

■ fit ia tt*d e fsb ia / o s  ist54 de la  ta rde  en e le e lc a '
W £ x «a io . '«T^.uiwaieuto d t « 8 ( 1  oapibhl, c í i a  lpu -
« la r  » i  ex iiá *  4 q te  par» ctite -er t i  lU n lodem eea  
vede ilutraaciun p-lm » i ie le m a n t* ! t lea es  «oUeit'do 
« » ?  1 2 . X in a tir ic  Moataneuro.

D . F d le rÍM i O e lT u n y 'D ?

T  4e ót«en  deiatSor Bretídextx le  p e b líc i cen an 
iK'peaica, q fia  de que por e t t i  medio liecne oporin 
a iM t t i  k  cuBCo'mi.nto de !o i Intereeadoa 

H .b »M M d a f  .br«rc de IB M .— a iT o o a l icereteilo,
áa lié i BeliTcr.

Pretidencia de la Junta de Gobierno de 
la Cata General de Demeníet,

Dableale esbeaU rje an ai mejar pcalor catorce cna- 
W 4 jr » * e iq íe e e  «naae'xt-n 'fen n iu d o *  en l i  Fr*. I 
««sacia Bit* a * te aaile de km  Oficioa b 9 711 donde pi 
« t t  e x iiiia cd s , 95 be l e l i 'a i o  el d i»  1 1  del preii n 
* «  p»r* qn i teng 4 lagn lx e ib a a u  i  : u  doce da aa ¡ 
■aieam

-1*1 KM W Jirlo, rnuiria-. M de P. QaUbeit

HsblUiacion do las Escnelas K im ici' ¡ 
pnlos ds la llubaa».

Hibieodo ptreíbUo del Bcomo Ayantam leato eU| 
««■tentó corrHpcid.eite k  loa me*a* a * ji^ io  4 ao- 
Turnare da l«73, i> BTju 4 L a  in ler«e*doa perenne 
eoocarran 4 U  Cebe del Oblapo B. 34,- A l  Jiabl,Italo 
Aadié* F ig o . d

27.

aií EíiFítais.
Straaibojg.........................Bremen y  TI»Tre
V »iid> lia ..ilam bBrgo KxTra y  SanUnder
C lea p e tra ,............. . . . . . . . . . . . N e w  Vvik
Meuaela....................................... 8 t Xbeaue
L i b ‘r l i . . . . B - i r i i
C r ajcni C U y....................  N . Y o rk
Vapor rorreo t  a p a ñ e !......................C  .ii
O itf o f i i e r ld a . . . . . .  lo teen  y  N ixs York
E ile r ........... . . . . . T a s j i 'O  y  V ero iros
Ce.nebn* ............................. . . . N * w  Y " ik
F r a n o e ......... . . . 8 t. h’ ataire y  9a ’ a-.d
C ity t f  & 4 T4U » .........................Mi.w Yuik

oA l/D U A N .
8 lr¿abarg................................. N  O  lea* a
C ltr u( U e i i o o ................. . . . . . . N .  T o  k
Jcateia . . .K e w  O rlera i
Vanda l » . , , , , . . . . . . . .  , „ , , . N u r  Urlean-
F lm ln g t .n ........... ..................  N . York

l l ' e r t y ...................... ............... N . O rl-a  •
Ci y  i f  K .  Y o ik ...........................H  y , r k
C .e u p > tr * .. ... . . . . . .P r f ig r *a o  y  Veraarnx
H li-d e i i í o f i e i .................. . . .L 'id ia
M ím e l a ................ ....................S e tU m x
U iM o e a ttn ty ........... N e «  «o rk
C Itt e  H iTrdx........ .. .B tu ia n  *  N. Y '  ik
E  der . . . . . . . . . . . . Pn ttto  B iiio y  S a itvm s'
lih a n o a .. . . . . ...............   Veraout
Cabe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  N tm  York
Coiamboa . . . . . . . . • . . . . • • . • . • • N iw  Yo ik
L ity  c t  i l . T t n a ............... ........... M. York

Vftpores éostoroif.
SE ñlBFEBAN.

Císnfaegoi, LaTta, aa Beubanfi proee. 
dente do Uiika, Hanianlllo, Santa urna, 
L u  Tuno*, Trinidad y  (lisnínettca. 

B a ta lla , de Uasa, íioraooa, Q ibara
M u«Tita i

H arto I . °  O lo iit , h ln iieU gn ’, ea Batabanó prooa. 
denM da Usba, aCansanüle, Santa ( '
Tms T cB u , Trinidad y  Olsslaeqoi.

„  5, Hancoaillo, Cania, en itataoeao, u/ocedente
do Cuba, Manzanillo, Santa Urea, iñia Ta* 
UFA Triulilad y  Uanfaegoa,

„  8  VUteoiara, Creepo, in  Sataoanó proceden­
te  da Daba, U tnúnu lo. lienta Urna, La* 
Tanta, Trinidad, y  Uianínegoa. 

SALJBBAN.
Fbto.25. ViUzeiara, Dreapo deBatabaneparaClan- 

fnegoi, TriuMan, I « i  Tnnai, Santa Cruz, 
aaanaaniilo y  ünba.

H i r z } ! . *  U oe ie ztm a ,pa ra  NacTitea, Oibara, Be- 
raoo-i y Cuba

„  3. UiMilnegOA LaTin , de Batebanó Barí
CienlnegOA Trinidad, Lea Tnnaa Eajite 
Cmz. Manzanillo y  ünba.

„  3. N au nel». pnce N a e r lU f, a ibara, Boza
coa T ünba.

„  4. O o r :a , MuniaUgui, de Batabanó para
üleafoegea, Trinidad, L u  Tnnua, Bauta 
üm x. Manzanillo y  Osla .

„  8  H townlUo, -Üaai», as Bataban; para
ülenínneoi, Trinidad, Loa Tnnei, SanU 
Uraz, Manzanillo y  Cuba.

AlmendnieA Vega, aaldib de U  Uabana pan  
Saga» loa ¡nérea y  loe Tiéraea da Sagna par» Cal- 
batian, de donde retornará los domingos para hi 
lle ga o le  & te Habana loe lúne*.

Cárdenas, Soara», aaldrá de ü t r ie n u  para la Sabana 
loa miércolea y  domlngoa & l u  flo te de la noche y  d« 
la  H abas» p ú a  ü árdeau  loa mhrtei y  rlóm eo antea 
de te pacata d * l aol.

Veloa Cayere, U a ^  de Cárdenu p ú a  Clcnfaegoe loa 
domingoe dsepnes de I »  liagada del tren de te Haba 
na, hao» eieaía en te T<ja, Sierra Uorena, L u  Fo 
l u ,  7  Boea de Sagaa te  Grande, Ueganno al pi 
da sn áaadno en U  U rde dal IdneA y  regreaatá los 
jndTC* por U  mañana, haoi*n<o laa u ca la i meneio 
nadu y  llegando á  Cárdena* iocT lém e», án te i de le 
lalida del tren p u e  te Bacana

Bahía Honda, Cno, dete Bauana, loa aáblde* á l u  K  
de te noche p ú a  Babia Bcnda, B lo Blanoo y  San 
O eyeune y  n g rea u á  á B io Bionco, loa Ibnoa, á  Ha 
hia Bonda loa mártee y  á  la Habana lo* midreolM.

Crlatóbal Colon, Wal4, de BatahauO l u  aábadoe a  u * 
6  de te  tu d a  para te Coloau y  Colon regreaano loi 

4 Batabono loa miórccioa de mi-

A iC c u ,e a ja a . . . » .............................. lOT-.S
n ie l h ocu jes ........ . . . . . i ........   3*4
I ie m d e a b e jt i  c n u tx ,.................   k l
‘la b a u , terca........... 520
Tabaeoi torcida* . . . . . . . .  2961r6
Maranjea hloi..........................   S30
V a l a a . . . . . . 7 t 0
t o n e . . . .................................   8 10 J

FOLIZA!’ CORRIDAS.
A zd cu , cajea.............................  1654$
llD B  Ic ^ e a ............. 9i9
M iel de lUrgs, toooye . . . . . . . . . . . .  U>l
11 d t a^eja i 4 F is a . . . . . . . . . ........   6
T  bae-, te-oioa ....................................  1269
Xab-iKa lerriODi... . . a , 8.UU.6

c ig u ro a .................................  66.51
Agnaidivats pipa*.....................  6

OPERACIONES DEtíDELLE HOT 2«,
Terrezt, d* B a lt ia c s c  

403 dnaa i »  c a e .b a i , . . , , .  $ : id ,a ,
H'.imiDg oi>, d o N . To ik :

50 teres, o m t c e » ........................... He eiT iCo
JO o «e s9  4 tetar m ta t .q n i lU . . . .  $75qti.
>5 U-a. ir  j-.jM............................. . J l ^
15 leret j a s t n ...............    $ r i i q i .

Jw ):as , da N. O ie «n i)
351 b ta b a r ]u a .. ............ |*27uno

M. D . - U t <i , do N  To ik :
5 .  t' ra*. üi»Mt. OA ......................... $214 qtl.

U i y . f  K . Y j i k ,  d* N, To .k ;
2 ' '  bita i r i j j . , * ............................... 24 r »  «

12 t j i t e  j.B joa c t........................... $3lJ s t ‘ .
o . í i  L ijó le * .............................. i 4 r » .  ®

T . i * * » ,  de M atig  :
28 saco, anís..........................   $ .6 q tl'

Va l/sr»l*o , de Barcelona' 
l ‘ í  p>pi.a Tiue B n jn st................... )

d r ion ia , de Rtroelm s:
1 0 1  j i5 « g  YÍno ra tea d * ..................5
l 'S  iJ. l i  A b a :ii.....................

“ IV?. ’<*.......................J S 'il Id eeeo ........................ .
‘.2 J ll9  Id, u le t i l* .............................
• B7 e jia l.u ia *  e n tt id ia .. .. . . . . . .
Uu bl<». M o ilo i ia  l e g u e .............
.41 g>oa »a  s l í a d ».................. ...

Almacea:
3100 ga ir . fo n », g lnsbr» l a  L ia r e .
i '2 ‘d...................
3.0 cajai L t e *  ta dmaa en a n ite

y u a a - e .....................................
20 ........................................... ..

Para New Orleans
Toosnáo en C. HUESO y CADAR KEY3 el

Vap. amer. Margaret,
|n «pitan B.k*r, tzldrá el libado rs d«l corriente 
á lu 4 de A Urde, ncogiendo te corrcapoBdtnela 

I huta lu 4
Es ÍMeí Key*̂  á bbm onorenta horu de naTeguion 

de te BubaDA lo* paaajeioi aooontnrin en tren 
del ferro carril de la Florioa, qne hace ana Tiajsa es 
oqsexion oon aate linea proporcionando ea ana dUe 
reotei tnaoi, la Teataj» de traap'>rUraa á enalqniei 
ponto de lu Eatadoi Caldoa, por ferro carril. Loa pa 
iqjeroa par» elNorta, ul STitarán loa mareu y pal’ .
Sa da nn largo Tiaje de mar y eapecialmestelei dal

*0  Rattarw
Pítelo de puajs, ea primara.

Para Neir Orleana............  $34.00. Or*.
" H*’*^^*?........... . ='* H

Ente eau eonalgutarin dan papeleta! de paeaje pa 
raS.TaQuah, Charleston, Fenaudina, JaskaenTiUF, 
Baltimore, Flledtifi* y H. York.

Admite carga i  hete.
Le certoappadenaia a; teoib'rá huta nos hora antea 

ds in salid»
Ueméspomenoreiimpoeorás, Uarcaderea n. 13 

' »«* contlgnetarioai— LAWTüM H8it»IAM08.

Para New Orieans^
£i magnílloo y acreditado rapcr.c orrei germánico

VANDALIA,

^̂CleníüegoSí̂^
H fíU a  latTln.

S «!d rá«rta*ipado4oyc6E O do Tapar d t id e s l enrnt, 
¿ero de Batabanó 4 Coba, eoo esute en laen taegu . 
Trhtidad, T n u s , asta üm a y  U anu a lllc .

El domingo 1? de maíz).
Ia  s irga  para dlchea pnertu  se redbe loa diei ?6, 26 

y37 del aotnal, entreaMido loa mismee dice de an dea 
Ua póUzzi y  eonoelaisatoa an la saae eonaigna-

tarla
Loa sañoTH paaajerea podrán 

cnarenu miiintoa de te
a  el tras da tea

.  . -------- ana, qne aate el
domingo del paradero de VUlasnoTa ea dlreo- 

aion á Batabanó.
D e  m il p o ru en err;'^L c iszr iU , 4 z t »r «*F «  I4.%ta 

Velero. Torre t  a » .  5 >¡ 24 f

Vapor Manzanillo, 
Vapor Cíenftiegüs,

snertoad* .
ICaaianilte

TO D O S  L O S  U U aiIKB O B , 
xeapnsi d é la  Ilem d* del tren de paaajeru qae laíe de 
la ̂ c . o a  de VUlanncTa $ l u  6  y  40 m ias tu  da U 
« a f i j ^  Im  carga para kUnianíilo ó  Ülanfnegu ae re-

E'Tei y  Tiórnei, debiendo sntie- 
póU iu  y  eonaelmientoa en te

a a » eonalguataría
O e aáa  i-uraeaetea i n c s d i t »  as la calle * « : »  a - 

>5-“ 8*»«l«7d,Torr»T*om».
N 0 3 A — Pora oaTor oomodídad da t u  MEo.

eeplUn Franon, qne a« a. 
I bmgo, flsT re  y  deutosda 9 
I eaie<4  pora el pnertv indi
I OLuno

AdmUa carga á Sata y
zbra.

a procedente de 
■ c! dte 36 d e  oo.ríest*, 
>e e'. b ie el dU  36 del

-Po ra  mayor oomodMae da lu  MCorae su  
tea qns faToraun nneetia emproae, hemoi antori-
hlfcgonola 4eD. Delmlno Vieytu, eaubteoldi

I ra tea a lm w n a i del paradero de VIlIanneT», p ú a  e)
á  nnutroa r »> allí de iw  o u g u  dectin víu  

i eemo tiara reeogn  tea gnte* ü rreñ oñ d ú ñ : 
I Ua y eoarsr e, fina dal ra ro r a qu ta r e a  deatte»

LA PASTA DENTAL
DE D. MIGUEL VIETA,

CIRÜJAHO-DEim STA,

Eala míjor prsporaclon cocooida para blanquearla dentaclara, fortaleoer los dientes vacilantes, evititr Jacáriev 
mantener las enolas sanas, dándole á la vez nn bsaito color ó los lábios. So vende á clnoaenta centavos la o«ia v á $ 5  
doeera Ohiepo nfim. 89, entre Villegas y Aguacate__________________________  30  g jf

»  n a » par « d a  tre i reaici del f u r e - e u r i i . . c. - - ■ 
—L u  c u g u  de tabaco á  1 1 ) n . 

fil ^ p o r t e  do ca rgu  de eiteU a y  tebaje « a i»4 - s: 
y  Catnitef, cM i k  u r g e  de D . Fa iJ lae del Va l, •*■  

a y a e iM t  a e en u n d e r in lu  aeñoru ,lob rap ru ios .
f .  ■  L u  rsalaiooea de ¿ ia t io  d e te n g u  madio » * r  

■ te te  ptra e M w y g u tu .  8 i  l u  se flo rn  remitente 
■ x ig u  rw lbo y  r tip oM U Q dad  da te B ap n ea , ik o M  
4 »  eJ tres enzrto per «iaato, eoa l u  eond^cioace axpre 
t u  eo I »  n cU  qne eocits al nárgen  da lea racibo* 

n e ie «  lU Tzrh iLn Daprcce tOle aa «emprom eieA iteT z rh u U  iu »> -  
KioFDia Ua a»a1id*du qne te e a tr^ n iA  

T . «  Para fa6ili l«r la a  tamliionaa y  f » r a  avilar WK- 
*rsca T pm jn ie lu  4 l u  esijorH ranItentM y  unalgiu - 
u io jy  te tiene eatabteeiite u > » tgaaclá  en e
íp ó íito  da VuteaaíTa coa « t e  «o le  objeto, y  pe ee ad 
mita ná* « a r n  qne te qne ** despache por dicha ogea 
te. L a  u r g »  .despichada per agaoc iu  ex traU a  at
q n ed zr id u w ld a ea  UaUbonó, ala qne te LoipreEaM  

'  péfdl'Ja* qae «afra. f «  
¿ iu a a  cl a*.

ruponesbU 4 tea perjeleioa ó j.
«esitete de la Binpreca entrega 
ariiorlc le s n i- . t  y a o r .tr js lg ite *  date ea rg i qnaca 
i i í p u t t .  CT tnxde « « '<  s;viái4Á íi i:a  í*7 'c ru rw ¡l-  
tasisz.

^ooM au •«*«• «Wjma ate VnRMAhi^
U i.iián  l u  fn ireo y  cábodoa da e ita  clsdod 4 u  3 y  40 
ztinntoi da 1 »  tarde ea el tren e » i e e o  d e X a te 'u u , y  k 
« iV gad » á  ie  ritefioB  de S u  Fehpa, aetru ls (o r ín  al 
Mes ettao »d h u ri*>  qne l u  eesdrr.irá i

r'av«v, «bilí ó»',T7i - r.' '•Fbi're.'ie- .

U ses tip
U  HahaeiA.

UAb’iieaM (

Vapor “Cíimmidítario/
aabl«doc*!ádolMmoüTotpira*l umWe ;a !ll, . -------- pira c-____

«terlo da acta Imne tnalte a «tableur te ae ida de 
UárdaB»! loa ihbedu en te oo^a, á principiar

Cjníce iF-
dcad

tnra-K

D e m u  pormenore ■ Impondrán 
elle de Oeratilte n. 8 , (iuniide, Binricha y"eomn

á lea p ifc iu i « e  J 

9 cesaignatariu

fe£r,¿-?C3& Y. l'err«?! j

> Beta Tado,

1 $111 nnc.
’ $Ui e.

1 1  ta ene
16 la nao
(<} nso
16 ra. nao.
T í -a. tet» 
$ i l i  d « u ta

|Ü0Qip&fiii3 R&iBbur^uFAme.rleauft
Tapor )̂«~c<»riyoB._______

Para New Orieans.
BlTií-or-c-trcoainotloano « lU K B T I ,  n ioap  Jabn 

9u , H  sapera an aate pnar.o, procedente de 
e Ba'timsre, e l dte 27 del aoriiente, y  posee ho‘ 

I r u  dsapnei de an llegada eegnire tia je  pora N ew ' 
Urlauia. Aumite na iv ito  de ca^gn á ltete y  paeaje 

I ru  ss* DiagLÍlma sámaraa, á $34, oro l i e  m u  
porioeaoToa, i  npundiá, M .rca d ttu  n. 2 6 , sn ooniigmi 

¡ laiio, D . Usmoa O. WilUama. 10 20£

lü ío tíít  ¿o 
Ssniá.

RALIDA CADA DIEZ DUS. 
ilr.vlendo raanelto ana B epresa estahlc car esa  K x c  
taparea con antrodu  y  m Jiáu G iu  an 
n e rtu d e te c o a t» Norte de eetaXil», b .  .

’  ?6 e ea  unoaI CUCA, pieitarán mc* certlete 1
dqelrlde e) 
delyzmnj 
enlofofma

..•ríivtaf ĵ jdabienic
I '  -Ir íietarlss eo?aerciíile>7

C A M B IO S
Madrid y  demái p U z u  d é l a  1 0 1  P  8  d .t

Eepofia ........................ .. S 168 a  109 B  8  d [t
Lóadtea y  d e a ii ' c tesu  del ¿

Esine Unido...................... Í I2 1  á  12!

rH rifyd *m 4ap !iz> .'.deF ra i )9 > a F S P 6 0 d iT  
c ia y  de B iíg loa .. . . . . . . . .  j  9| á 99 F  8  diT

I Carra oy
I 77 a 78 F 6 9 » iT  

N. Tark  y  darnos plaza de l u ) ( l  a  81 F 8 diT 
Uits-du Daidoa y  Canadá y Ore

SALTlMOEi.
m  topar amerieaBO G U L F  B T B B A U , an upHan 

whUebnra', a* i.p a ra en  u ta  p ierte , preaadeau del 
de N. U luna, aebree' 2 8  del oerrleete y  eegaireTteJa 
para Bolnaaer*, t ía  K e r  iTe.-t. al 3 de m Aze. A d  

I 9 * ^  c »  reate de carga 4 la te  y  pesoJeroa ea  on» mejn-

JDA.
doMíha i »  la Habana 1o* 4 í u { ,1 3 t 8í , *  Ilcaar&at

« M t i ^ e l  5 ,1 5 y25d eead a  « V .  '  ’  '

B T O B N O .
S o id r^  i e  Cnl a  i n  dtea 3,18 y  t i ,  v  llM ark* Aa

4« «4Óa mea.
cIMsíffidVíl ttjUytnrí.. k Offera

)iE* ®y " ‘de'd?“  ^ ‘

dte 14 del 
ciKoiigne:

De ía U «b «u «-
M in ea  f  '■ « fn e a in ie ia e la p n e iU d e lH L

Se Cárdesar*
« t o a c le e  y  Bábadei á  tea ila t*  « * ' »  ■ n u  *

^ *• Lucc^riguirtriea-'^ilo. lT|f»nt» y so Ttooo e

ISLA DE 1 TNOb
Vapor Cubano?’*

IhOa

Fara l 3 a l U j n e r e . . . r . . á  
»  ^ « 7  I 7 e a t . . . . . . „
M N ew  T e r k . . . . . . . . . . ,,
„ ^tedelpte............   „
„  1$aihÍBgtea,. . . . . . . . . . .  „

Antea d* De, 
I reapeadlaate ,r i  B o itixdre ae lea pretasrá del e«r- 

'ate pasa al íerre 'cam l retpacUTc á
lupaiajersa que a* ¿rjten ienalqntsra da lea »ea«-

1 D e  ■tteisi putea sitatilaa 
H Mnaignatone D. inpeadrá

Mercadea
4 etjfnl'ra f LUl.BJ»..lM)IWm)).JOM

46ro del enre «tpefial 
B rirn ea 'c  m eroonvil. .

I K 3  á  IB .5 P  3 diT 
,  99 a 1*0 p.
, 16 á  1 2  tnoal.

K

U Q ltG A D O  B X T R A N J E B O .

N ú a a r- !3  - 1 5  á 15,.

C teM fu g a t i t  p u t r t ^ .

í ?  8 .  10...................... .
H  a  12 ............................. /
1 1 »  14.............................. > l f i a l 6 ,
|5 a 16...............................y

H'^'SOKiési CÜAS'¿D<>HBS Ü £  S B S U N Á

FxitBM T ««Aienva.
> .  Mlgnel Darmany y  Azoporde.
D , berToedo d e te J ln t it » .

::t n',7VA
B . Mtnnal Fearten.
D . Peoro J. Qnt-streii 
BaJbiuta febrero 34 h  i *74.~B1 Sted li*, Igaec ic  Pe-1 

fiolTer. '

VíPORBS C08TBliai
Em írojs d* TSíforeB'ioiTeíi! ¿e Ipp 

Aatüíap.
DE RAMON DB JJERBRRA.

,  H O TAB .
IA »»A eftd9  al i L i a ,  Aas
íl* o *  i*oí®* 5 * 5 ^ “ .^*’  ® « ™ « « J  Sibara da! 9 a

I , I * * s p «* * i« * 2*  *h * s « i i> » «s te s o s »M id g a e w ra ,

|s?siltVr^*rp"§teX.**

4aa «h o M r l u  fiatai de n a  co rgu  4 te eoaa

*“**’  vi.*® P ‘  Mfiore»I r u ín e  le m a * f . t b a ia tu  fatteade l u  1 0  del

4 f  Z .M m ia ta n ty  r e a ía » í l lM  s m  t ío ím  m i  m
tep o iu d eea ta H a ip re i» , a e la a a o b w i  t in a ^ e s a e

I «rrvgio á b$ (&rif4 aiUi jxr, *
XH sla

« .  lo r r iV  J  8a«A .  B%n »h.0o 4. f4’

Vapor Moctezuma,
Uapltoa Llobei,

Tiú̂ e teriraoráinario A Cuba toeando en S u -1 
vii<u, filiara y Baracoa. ‘

ORDEN DE VIAJE.
I M ana 1?—Saldrá d e l»B a b a » *  á  tea 1 2 < « I # *  t U». 

g » t4  á Nnatitaa el 3.
3 -D e  NosTitao t  llegará á Qibara el 4, 
4 - I )a G ib a t » y  íiegutá a B a re c u e l a.
6— L a  V a iiooa  y  iTeeará á Cnba al 6.

L a  carga te rcifibiiá del 36 en adcleots por e l mnal’s  
I de Lnr,

CONSIGNATARIOS
Hnevltagt Srei. D. Pedro Sanchoi D c li y  Op.
Gibara; ar**. Longoria. Koaal y  Cr.
Barsoo»; brea UuBU i  hijo.

ü ll- lt líiáA  Dfi N.iVüttAClüS
hi c««t“  « «  C8 eitii iil6

jr 9 » i ,  1

fie  S e n e n i l t s  j  e e m s e ü ts
a t m ,  e n t r e  ¿ a r a U s

“ Gloria,”
áap liis  ü rr ;.;. j, ;T i.

'*Viilacíara,**
eapiteaCraapo. ‘

b to a  Tapvrai aaldrin Attersatl-raacnte ds

hijo.
Usba; Brea. Boa,JH? y  ep.

¿amo

m  M. L k  V k M k :

^  d im e lM  por 9 .oto r>4 meo da H tiis ra , S « «  Igoo-

Nnaro C «t»BO, de SatnbaBÓ 
Qerone todu  l u  jnéTw 
tren de paaajeioa qne sale 
ai pnerte de M  ealid» loa i  
ma* eeoaUa. Ucib* o a ^ a  lu  

Comanditario, Jofre, luldrá da 
Dea l u  márMa y  tlirneB y 
baña loa mtereotes y

I ua-

Qcut» F í  y  NnsT» 
de la UegBla áel 

rogrenado I 
tea m il-! 

y
la uaoaiu. para ü&rde : 
Cárdenu  para la H a - '

■B»sa*

PUERTO 0£ lA HABANA,
ENTRADAS DE TJSAVESIA.

Dia26
n s H ttm a a te n  I  d.a berg. erp. T  es fo b i i io i ,  cap.

Heudeiona, ton. 16j, «n  lastre, á  J . Aroocha.
— «F a U g o n te y  H ita n z u  cnW dbm  b *rg  geim . A l 

mv, eap. H r ó g » ,  ton, 136, c .n  tasajo, á  r o i ta  y  
Eamen

_ N .  T ^ k  aa 10 d 'a i bca. amar. Sarafi B  H ale, «e.
Mvaeza, ton. 181, coz •f'setoa, á Z a llo  y i p  

— Bretnan y  e! U avre  en 2 1 o i.s  T *p  g o ii^  dtries. 
Im g , o<p Barre, tm . 20i0 coa « fu lo s ,  a U  
D,>aan.— Paeajetoa 5 p ú a  «cta y 81 na Iranaito. 
Buaton « n l3  «u e  l>«rg aicer. ta n n e l L lnd iey , 
u p  Barre, tun 288, con hielo, á  .vawsar.

F lertd*, cap— 't e je  HneiwTÍT. tm er F lertd > ,e »p  G n e iia tn ,  
SI, avn pealada aatedo á  M . Cnarea.

—— Bambnrge, B .t r a ,  fiaatanlar r  Cornü i *n26  
d iu t a p  g a ra  T a n la lia  u io  F  acian, ion  3608 
e<* frate» á Sibaaith y  ep —Pata j-ro * 1. 2 pare 
e ita  7  45 do traalito.

SALIDAS.
D ía  25:

Junta Local ie Jnsfr«coúm Pública.
En OB«pHail»3to de reivlogloa dal B x e a o . Br. Go- 

MMftdffr 8Qp*jíorP©(íüe«. pRbdon ooBTocktorU  á  Ja 
E?Í*tf‘ ? d» U «sMU priisBr«io«2uo
« i T i U  la oM l M h U J «T * » c U  y h » do p ioTttrs#

7  FOr «■>'liaien al tener de lo ordenado 
ttiAbra ííiL n »*^  T 'F * a »  y  en U  oúenlaj' de 18 de ae 

«c h a  e*onete « « 5  da aneldo $35 34 de an*
* r ' V i  7  ♦  P » ' »  «u a ila r  d »  eaaa i „ ¡ .

• • « • ib l r a a e i  teaeo f-ta rte  d* a l  c »w o * b “ . t » | ----- ^Ambara* boa. ecp. H u t a  W it o r . ,  op. TorroB te

, a b a rá n  aVs? dH^tam o^aa*^**^****^ j ------ fealtimora bcrg. ing. E'.gnln, ep. H ibbeit,
1 (5 «i.fa *j«».*o#po it t< l* ,8 f4 .— a ™ » ! - .  *  íuK..., 1 ■— ^ l o r u 'h  b e » «ip , DolO'^e. « j .  ■«brii.

STA . C B D 2  D B  T a S B B IF E  T  L A  P A L M A  — 
deUra pa.a oiohoa pnertoi a iin del corriente mee, te 
hwe»*a.)kfiote Pennata,”  m  eapitan dan Han-
rieto oí. tutea Ad«atta earjpi y  pasajeroar impondrán 
Gbí-po 17, aa ooL i'g iu .a iij, Au 'on io Serpa.

_______________________________ B  j  P  20 19 F

í f l ’A  C H U Z  D B  T K  «JSE IFA , H B 4 N  C a N A .  I 
E lA y  L A  P a l m a —Saldrá para diohu pnertu» a' 
día i? d e  M *r9o ) a b » T » e 9 pa«aU-‘ ‘ X 'rinnfo”  aa c»p i I 
too U. BimSB sU fitte  Admito carga y  paiojerne: ¡m. 
pondrán Uulapo n. 17, la  oou.goataiia . Anvonio Ser 
P « - ____  ̂ ' _________ J ly  P20  10 p

STA . C B » Z  D E  T E N K S IF B  Y  G R I N  C A N A . 
E l- i.— Saldré á te mayar M»Ted»4 «1 barganlin el 
panol “ Lniía.”  an e*pitan U. Dem ingo M añ ero  Ad-1 

I mito carga áüii* y  p a .a j* iu  Ic fa r ia a iá  an cómic 
Utile,<o 17 Antonio ocrpa. B y P 2 0 - I I F

« . a o z  D  .» T A N S B IF E  y  GUA Z C A M A . I 
.— Saddrá p u a  dicho* pneitoa e l 1 ? de H  iza  ate | 

falta, la f  acata aepaMiA "A n a ,"  «aeitan  Heiua; ad- 
mita un reato de carga a fie .e y  pneojert a, qnieuee día 

nlaréu da tea oomoclidade* y  baeu trato que dicho 
ipitea ti.ne acreditado.— Lo ÚMpaoha en oonaigna 
iilo D  Antonio derpA Olilapo 17. B y P 2 ) i- ieF |

b T A  C E Ü Z  D E  TEJ í E U IF E  T  L A  P A L M A ^  
Qa fijado en lelida para e l -Odel eorrienia mea el 
b*:^. eip ''B o *u io ,"eu c »p . U. Mignel S u T iite ; im  
miie n3  reno de o irge  á lÍ4 «  y  p^eajurun Uifurmarl 
en coiiji,^n»t*iio Cbiapo I7, J>, Antonio Serpa.

__________________________ B y  p  iM u  y __________

F A M A  A V Í l ^ d — Saldrá del2> al 28 de'febrero ci 
bergoacm e«p,>a.l F iau cteu  A < a l »  un r o t o  da eoi 
g a e lte t* ,a a io  ma pe.ajsroi. par» los onaUi cuanta 
ocn bnenoe uomodidadei y  recibirán nn fine Nato de 
su anaJiiodo capiien U  Kemun átorán.

D e  máa loim enore* impondrá en aonaigneterio, 
Uape 21, frecte  á Paiaeie, J  A . Bancei. '*0 17f

Vapw Maiiueia,
FiS'e <• Bantéma» per el Serla da Benio

Memitue.
O KD RM  D K L  T IA d B .

I Fabrtro 7—Saldrá de te Habana á  1a* l  U I* tord* t  
Itepará á N a a tltM  al 5.

8 - D e  NnaTitM y  U egu * á  G ib a n  « I A
6—  D e Q ib u a  y  Itegu á  á Baracoa el 7.
7— 1»* Baracoa y  Uaguá á  Cnba *18,
8 f-D e  Cnba y  llegara tFn eno-P teta  el 10.

í ' i ' K *  ‘  «ayagnea  *111.
1 ̂ D *  AUragnea y  llegará á  AgnaiíilU  al 1 2 .
* .  S *  AgnadUte y  íleRorá á Pnerto-fiieo e l 13,
13— D e Puarto-Bioo y  llegará á  Santómu el 13. 

B B T9B M O .
1&—DeSantóm u

I aótodo i lo im iá n o lM d te iin n  de te Il<igá^‘ d * ] ^ i * d «  
' f**^ !* '*®  4 «*s «ls< t*te fi!itea loD  ds V ^ a n a e ta  á lu S  
r  46 Binntoa da 1» maBaaa. Begreearan á  Batabanc 
kcnlu loa d o n ^ q a  n u la  terde, en dondo habrá na troi 
“ Iraordlnario, directa, rata  condacir á loa señoru »■  
• « ¡• ro í á teH abana*. Eitemo día d e i i  lieaada. *  

^ Ib e n sa rg s ts d o a lo is á .b a d o s y id n u & M a iM d e sM II tAIM.
j SaanpUn k  teaseSAret tar.radcrea preteatai l u  » « •  
hm do ndoan» y conoeiBlantoa do remteioa ol mlazs 

jdteqno doipachenansoareasoae! feno-oairlL para
|^^^^ «̂sp»¡«lciB í»2tKo:a IB ¡ca ateuMnu ds

•* u qbtenrbuta lu nnsts da U iMht.No 10 admiten bilioí qao pasan do cmaroota anobao
• senil Tolóman sqnltalsnte 4 tais
•0 ‘tándole ¿obla ¿ota $a ezss da ai 
a cdo de OH tipo.

L u  mllltertt y nefuBitei e ra  tiaiaii fw loa
.tds e»a Bmpiw3,'cci9 sehiarh ai pamjison 
V te «nfamiliter.

Tara Sáipormoneru im»edr4» BU eesoócaelMltl *«. , *$«>«■»

árteg l»

Î ImpresM de TumeutG
por la eoatk dt

Návegaeiou8ar.
l^ D eS a n tó m u T iia gu a a a -n a rto -M lo o a llT  I  ~I va¡jurürmio»aiauüíij

B flf

, ,  I  PJia Piioigonte gtl amsT. 8, F, 8»»bnry, cp Trim. i  - - ■ .  I’ — UárOKíSíSi i'KAVisíJÍAt

-A n toM o  A  GeHano
36 3 f

TvlaatíriíM de la  líabaus.
Beíimienio de Caballería,

I I  Exea». S?. Ccronel primer jo fa  d »  « i t o  togi. 
^ 0  .loaorate * * ,  u  A q .or id eo  para pr.aid lr *: iWdliofleo •-* ----   ̂ r

PMUgOMia boa.
í*y-

H in ry  Knight, ep. Gel*

— —Brem es Tcp. n a co  Oden, ep. ToHEgi.
----- l'hailtkten poL u p . Irabeliia, cp. eabatrr.

i  ih i r . l " V "  '■*. e »p ;t»s6a y  airireatos
I p iatn icea.e •J-* agrapaeion-a de ábtWoabilter, 

««iiiadi^tea cc l . » ; t ' i - l i i « .o n » i  de la íi-bao*, San. 
“ “ “ ■f B-'t^'-* 7  Jaruco, asi romo p-ra e, ■Lm'-.

d , U  H a b o z  o v a  lo *  ic fio ie* 
n a Ia  *»f*eai-e *><uu ¡oa. catea 7  Tolourario*: h» 
« ÍM ílsq i*  d:chii « : io ’ r e ir »n  agór so ol e u r ta l ' 
‘ ‘ .í*.?*!.**?®;''- L ca -le  no-Jan a . f . r l  sa '

■ ’ *,f* '"**>’*''* * * ' • »  7 fa rm » iiga<.m(ei
-^laSídj febwrt. á taa-nea en pnn(v, lo* ►íoreni 
iiuaucf raigtiios atgesCoa do I »  ogruiuaoion ae lo 
]irn i*ei,.a « •  l «  H iOon»; * « g . i 4« 'u ta ta  a o ta r flc o ra ,

I Se* l e ik h o r c t c . r .  ’  y ;ar,*u io. pr n,r<,* do l**i
i » iu tr«a jQrlédiodlo

iT 7 *«.tm u ,y  i  . » *  d>ade la 'c a ta  del B ie e o d t e j
ia iip iB d ¡4 e«iM M  delacrteo da todos loa cabos 7 1

PASAJEROS LLEGADOS.
D a Sm m en en al rap . zarm. S tn ib u ,; :
Sraa. B  Juan Me&eísgar; A ezandro í*R 'phrr80 i;;' 

F ranc llio  -JiglEd;^; G. A . M lga lli; B . A  H :galdi,

pasajeros '  salid o s .
Pera  B iea cn  *D * ' T*p a i i a iU l r t :
D . Bobjtaau D «D g-.ert;; Jaoobv F *,k

ENTRABAS DE CABOTAJE.
D I»  25:

D oS terraM orana go ', Dnion. p a i Cabrer, íc n  850 
cej I  aafiear 8  1 10 1  7  un In 'to ftrra ter ia  

— L tr i  ODUberg g J .  A u iirc t i p a i  Barrera, «on  
860 cvjaa y  Iu6  loooyae rrátar.

— U em  gol. Arasozna, ;a t . B ilr lg n a z  ocn 410 od- 
j u  u fisar.

Vaj)or espafloJ ALEGBU,
P A R  t  N E W  O R L E A Í

admite pr cajeroA

Saldrá e l oibade 28 dal ccrrlente á  Us vinco de l a ! 
tardt, '

Precios de paitje.
I ? c á m a r a .. . . . « .■ .vm* . . . . . .  . . . . . .  $31, oro.
8 * “ tem ............. ................................ t í  id.
s>5 ^ddiUaaaae«p#anaa««mmaaaam.^m».^ 17 i4.

D a n ^0 Doroléaol’fs  ÍQi>on<ir4ii BGB TliAt i jo i  
Ghb]<'<$r3 D, M^rvÍDfii y  ttb. 3 **

- .:i ;:.íi: á slc rüjjorftWX>rrí'7tílYtBAUíí.
• A. í.tqsprt y

/Sitien de la Sabana les dias 15 y 30 
de Cade mes.

E l vapor M E N D E Z  M C R & Z, eaptlen D . Gellier- 
mu 57Í.U: erd , aatdra eara ÜsalC *■ 2 8  ds febrero lie- j 

la  octreipor.denate pública y  de ofic i» 
c m g t j  pocaJerii.

_  . ,  . . . „___ j  atayognei
l ^ Ü B  ^ j » * B » a  y  Ueguá 4 Pnerte-Ptett el 80. 
20— D e Pnorto-Pteta y lleo u a  iC n b a e l i l i  
38—Da Cnba }  Ueguá á Baracoa *1 23.
23—D e Baracoa y  U eguá 4 Gibara el 24 
94— D e Gibara y  Uegará á M n eritu  * 1  as 
36—D e HneTiteay llegará á te Daban» ai 27 d* ma 

drogad*,
L e  tu g a  H  rw lb e  por A  m M lla ds L a i  del 89 en

C O K 91SNATAB1C3.
Mnetiiaa: Brea. D. fs lx e  HancheiDolz y  op 
Gibara: S ru . 61It * , Noángaez y  cp.
Baracoa; Srea. K o q ts  ,4 l»y o  y  cp.
Cnba: k m . B u , keriaou* y  ep.
Pnerte-Ftetai Mrec. Ginebrá, hensant*
Aayagnea: Urea. Uijoa de Lloredo.
Agnedtjte: Amell, Jallá y  cp.
Pu erto -B i»; Fren liia rt* , hermano d* Carawjui y 
santdBM: 'iie a  U ,  i<Bcch*lti y cp.
$e despacha por D, B ugen  da B ensra, fian Igaa-1 

I ote 46 '

Vapor “Alicante,”
, Capitán Eicnra. '

V lt {s  fi Bantóffiu por el norte de fito, Dominge.

O E D SM  D 8  V IA JE .
Febro 18,—fialdrá de la Babona á l u  clnoo de te tarde 

y i le g u á  á Mnetitaa * ) 3l.
2L—D e M oeT itu  y  U eguá á  G ib u a  al S3,
28—D e G ib u a  y  l le g u e  a  B anw o» ai 33.
S3—Baracoa y  Q «gu á  h Cnba al 24.
84—D e 4Jnbay U eguá 4 F io . P teta  *128.
2i>—D e Fio. F lato  y  llegará á  iíayagU a i *1

Agsadflte el 88
.  _. . _____iP w .  a too  ed 1 ?.

Marzo 1*—D# Fto. a le o  y  U fg ;ir i i  itou tóm u elS .

B E IO B H U
6 — D e (tesiomaa y llegara a r to . B 'co e l 6.
7— D e Fto. Kieo y  l le g u »  á  A gn ad ll!» *18 
9—D e Agoad iite y  l le g u »  á  hU yagiiez d  g
9 Mayagltez y  Ueguá 4 Fnetto Plato *1

10— D e  Puerto P la to  y  llegará á  Cnba M 11.
11— D e Onbn y  U egu á  á Baracoa *113.
12—  Da D araou  y  llegará a G ibu a  ei 13.
13— D e Gibara y  U eguá  a M nonias al U
14— D e MncTiuM y  U eguá 4 te Habana *1 lA

VOd.BIQ24Tk2tH 8.
M aeT ltu , Srea. D . F esro  gauchea D o lí n s .
G ibar», Brea. fiUta, Bodr^nez y t f ,
D araou , lite i. H oqo* A te jo .

38. 
28— De 
2 8 -U e  
1»-B#

SSf.WÍ.IS'.V
Fto. B lec y  U fg;irá 4 »

vteplten D . Cayotes* C i :a  
./j * t  lábadei p ú  la  tarde, d u p n u  de te ¡tenida ¿N 

rea extroordlaatl», iR ld ri p w »  O a te B it  CteJcs.iie 
ando aargn para al úiUme ponte.

RS TO B M O .
L es  B ár ia i á  l u  doa j  madm de te tarde saldrá de 

Solos 7  i  l u  8  de Cctema, aniaaMleads loa mlíreolca 
s  Baiab inó, donde eo eoB tiu te  loa s iC o m  panlsioa 

lien e ctraon^naclo qne loa aondsrirá á  fian Felipa, 
■ Uzmar si ¡rea  ezprsnsqce t l n e d e  H a to iz u á  
t capítol,

Va|£r General Lersoni,
W d rh  d i .^ teu m ó  toda* le *  ) a « t « i  J*p «hace de te

w d e p z ra  D aTc^ljxas. F as ta  da U u tu y S M la x . j
COítáil

h^STOEMO.
Su le* dem iagM  aaldrá de BaUea á l u  eshe de la 
aa; de Punto de C artu  á tes o n u , y  ds Dayeni 
• m e in »  da te tuda, smaneclende a llúnetea 

lanó, donde tom uán tea zafioiM  ratajeroi aa uran 
■xtraerd inu isqB eiu  aondc ieaáean  Fc lip !, y  aJU * 1 
aa expreso qs* t ien e  p ira  u ta  ea^tnL

Soleta Angeílta.
Pat.D . 3. Bonica da Uca.

au d tá i^ t ilatobehé t o d u ú »  t t e r a i i  m i  te tu d a  
e ta h d e  t e e a tá »  p ú a  Cotema.

H E T O E E U
L M d e m te s u u ld íá  de OsUma ( m s  D c te tteb to o  

la su g a  qa* m  preranu.
a O T á S .— 1 . a  L e s  tapares M deepecbe i i  tes 

teroirespctideaitet n lauoae r ie t e e í  te «ao .
1  •  Dos p r e d o r^  M r*;e *  y  ra rgu  , ptípv (en -.n, 

a u a a  la «aclte de la  Em pm a. 
i . *  A  loe t t—..at ). • c-‘-*va
* 1  Be»extoaoidinario-<s les«d rio rt*q íeg lsrem  tato 

--  —aducir t u  .eqnfpajea por no dcH erir le  en 
pero loa traerá el aten K is tro l ó  enalaiie- 
‘t®* «etsrisiiaí te Cempefite da CaailBos h ift HsDsns.

* .* •  *  “ « T » " * » * .  F/WlBd*
CteHía, l u  eoadarirá e l  tapes Memnal

iiiondk '
D sk a n ee lU d e ia fla k a ia  l* r M l* r ie - t * r r i l lM tá e »e  

.■marte*, . Lae deeilnaitea á Cotema eukn eondaaldea 
per la golata AngeUto y  «aldrán de te íiabana l u  mler- 
coioa. L u  da Uotea te* eondnoirá el tapar Ciletóbel 
C o iu , y  aaidián de te Habana l u  jBdtcA 

F ia ra  de tea d iu  expreesfiu  no a* admita ir r á i .
A  *  L u  e u g u  de e feo tu  4 BaBén j  C om a

s'.ty

C’DDUan GARCIA.
Zii»;rAftp.

Saldrá ds Batobanó pan Noeta Gerona lu jaft 
•ipnea de la ¡legada doUren gtamai paaa:a«aida «mino de hierro.

fialdia da Kaeta Giresa par» Bata i*. reu'* OI á laa oDU del dU.
i>^e *1 oM de «kjü t¡ ¿y cetlemat-* :ji»ia*ítt :r.rt 
•ate en Santo Fd.
Lu fiaiea y pasa««* te* cobrarán dude 1? da eat*

mea eoa «rragto á la taríte qc* ha rugido hacia el 31 
de rallo an «B * ó an equltalant* en billetu del Ban 
«o HipaSol d» te Habana »1 tipo qne aa soliu en eiM 
pl^ te Tíepera de en caUds ¿eSatobanó.

Faranuapormenorea álrigtei* «n la nakana kw> 
Loaalgaaiutee COSTA 7 ÜPn 7 ea la Dte de Ttees eMpiUA.
W*»a-e. «•««<« \» *t*l(

i1;- í t  f~ L  -

âldôl̂ ompaüíaf
a—i^?V!.^***l?''**^**> áwri»7lMf»TteU, s 
era Madrid, B ^ s o ,  V itoria, Pamplon», Dúraos, Mar. 
M groE o, fien Sebutian, Santander, O tleite, AUeest*

Fen nanla.

Pe Beiauzaráü y compaam
8 . IG M A U fO  R .

CHranletru  zobt* tes n p l 'a le i  r  y aa H e» ■ á s «-
ert«B<aa de R i m í * .

B s n e o  l a d a s t r i a l .
1a  J a ita  D ire it ita  de cata emerem ha atordado 

qnacBeoieulimiCBlo da o p te trn ld c  e a c i d i t  45da 
tea cttaintoB, le  oontaqn* pera « i  2 6  del próximo mar­
zo á  l«a doce del oia la Junta gouaral as aeeteslSiai, 
a  fin d .  qae soneid* sobre la aproraclondal ba anee 
qne el fir U W e ic r  babiá de preientar, a.bra te de )u  
oirideapus deUimlaadoa dnr-nto e l all> A'timo y  e>. 
b ia lu  demái (onten ieuts a  loa intsrea a d e len ab  ec>- 
mienlu 7  elija F ieildente Vioepreiid a t*  7  tre* Voca 
leed* v i:h  ■ Jaata D irte'.lra, por imbet coooloH osl 
ti mpode an > j  jioU io iu l q r *  asumpaStn « io s  o u g u  

oe  adtierte, atgnn te ordenada su «1 A rt. ‘  6  de lu í 
catolntcs qa> K a lib rc a y  ocsomiLtoa da iasosi-dad  
7  el infoime leb r* l u  m s  tadei c e  ea o^CTaeiouea 
•ataren dn iast* a lm i iq o e  meóle r s u *  e itacon<o 
casería 7  la Jon t» g*a*>al á  diopoaloten de lo* asfiurea 
aaotenLiai en * 1  eaeritoilo de la empiaaa para que **  
toa lo* exeadoen,

L a  ttnuion 1 *  ef>etnuá ea  la cu a  ¿«1 Braco, oUia 
da I* Am argar» u, 8 ,

H a iau », *4 e »  f t l n i o  de 1874.—Pedro Q  n tv le i 
L .u ien ie, 8 aor*tu io. 3 25f

8i>cÍediidEdm($ alca I t  UabADa,
fiecretorla General.

E3 tlén ias 13 d*l aoiaa) 4 lea alele de te noche ocle, 
krará jacto ordinaria cato Cvrpo/eoton aa ai local de 
oottnmbr*

Lo  qn* da órdoa del Exorno, fir. D Ire-tor se anón- 
ris - u a  eonoclniento de 1  u  cefiores eoeloi 

Uab.na, febrero 10 de 1874.—Dr, FrauciaeoMorkle* 
L<p«Z| ae- re tu lo  general____________________ 8  H f

Coaiphftia deCDutlnoc d$ 9 I$ iro  
de la ELtebaBa

L a  Jacto  D Ireotita  en .eijun celebrada h-iy h a reo r . 
dado qne á  eaenu* de ntilidados ee r e p e m  »  loe icfio- 
lee eeoiuniatu ua d itld iudo de tres ,.or o ien tr sobre 
el c»,rital aooial Dichos ir fio re i podren oenrrir desde 
* 1 > 1  del corrí-nía mee á  U  C on ia d u ia  do sata *m . 
pista, Katscien ds k^liianners, pare r i>lbl> e l ratpxc- 
i l t e  übremiento oon ra laT u ore-fa , á  fia  ds qn * p tt-  
cit-an t e q t*  lu  ta in * sn la iniliradt diitrluneiun.

■ a ta n », IS d ife b ia ro  de 1874. —  Pedro  Gouiales 
L eren t* . 14 I t f

O o m if i io D  C e n t r a l  d e  V o lo n lz A iu n n .
A tteo  á tu e e S iia *  H tc in ia lc s .

D eU s td *  K gT H srá  e .ta  -apltai en lodate pr'seBt* 
■enana tes trabej id<r*] deetUiaae* 4 U T ro sh s  M ili­
tar d  i!* ,* , ■ > « t l i t  l l  ó id  -n d il E x im í. $r, P r a i l  
danta 4 I h  eeñorra S»c/ndad/t, q  ie tud«a ] ,*  pereo- 
i iu  snataagana-iá loos e s jtro to is j ó  próf j g r i  d e ti-  
n iiu ed 'O S  Deptoiioa paad.u ureieateris m ¡o* o i* -  
moa tce dU t feetitoa 7  p ir o ,  t irm ln o  d< nn mes, qn* 
permtB'.esraa O >a, * 9  *.a p ru satorá  an reo ju t 'a ta - 
•leu a f i t  pa qa* o n . t « *  r< * 'ja ec iio 9. t  * p -e e ta lin  
aa u ta  Jornia ion ora  l ' t  ceu p rob e iiM  n to je .r lra . 
para q * i  pn- Uuaar *■ an tr-g ide i lo i qn , I-e t j- r e s  
peidon H ib a - i»  23 de Jeurtro d i  187i,— 31 isora ti- 
1 0 , Joa í ttamon C ik e ib .  15 211

Ikimpafiia h'sjiafiolE del JJam1)rad<) 
de) Gas.

L e  F - c r e to ^  d* *a‘ a E m pre it se ha tru tedado ‘  
Ufe ololiu is d «  U  cftlifi dfil MoQt'9 O fqalp« 4
agido, ii«ud< 1 «# borEfl d »  dtipACho o t  oseo d « iitinft* 
fiftitb 4 tre t de k  Urde 

H aoara 23 de f.b rsro  da U74— E l í iu e t o r lo  teto 
*  n j, And.éa ViUr. 16 2 Sf

'Almacenes de Deposito
DE

A G U i R R E.
EN TALLAPIEDRA.

E n *'p róx im o  mte de m u z>  ae c -brirá en e i t u  al- 
maoanesei 76 p 3  aobre * 1  preoiAda tarifa por te *x- 
W9 CCICD de fruto* 7  c f  e'.of, sn al'oa depoilladoi 

H a b a u , 2 1  de febtero de 1871.— B1 admlnieirador, 
Jsaqcln '/ Keqy______  __________  j j  28f

La Integridad Nielonal.
*'HAl)iéado8e trasladádu laq oMninea 

deesca Afioolaeíona Iz Ozizadadel Ñor» 
ce eaqainn A la calla Ueatral, segan se 
MQancid oportanacnent»; «e haca aabsr 
al pdblioo, qne desde esta fecha qneda 
abierto regiatco de iaecnpcion para to­
das las personas, tanto de la ciase de 
Volnutaiios, como de partionlares j  ejér 
cito, qae gasten pecteaaeer E esta pa­
triótica institaoion.

A l efecto, ha dispuesto la Directiva, 
qne los días mártes y viérnes de cada 
eemaua, de 7 a 9 do la noche, pase á 
aquel local una comisión nombrada de 
BU seno, Ja que entenderá, anxiliada da 
los empleados en los trabajos de ína« 
oripdou.

Lo qne de drden del seOor Presidente, 
pongo en ounocimiento de todos aqae< 
líos, qne por sus ocupaoionea d otras 
causas no lea haya sido pojib e ingre­
sar hasta hoy en la Asoóiaoioo.” —Hiba 
na, fsbrero 6 de 1$74 - E l  Secretario 
Joad González Celoeia. 1 m. lOF

AVISO.
AGUACATE N. 80.

1  ^ . ó e n  lea eep ie la !»i sigarrei .'el Dr. 
D . H A K lA N v  r lE T A  elluacas por *n oociencal- 
moiiU. i'erg  el o im i, tu* y  «prail-ra. 3 u «■

lfeiiijijla Fiíbllca j Depósíts Judidil
d «

Víctor Santarío y eoinp,
CALLE DE LUZ N. 8.

El lá b a ro 21 delcerrlento 4  la i ciu tco d e la ta r la

rriíntTuVd“o‘^ ‘ I ‘ ‘ ¿•“ - t ? -  So"n i% vr á“rt;fnTn';’ '*4̂ ¿;
n . l o b „ t o d 9 n o «b ra rA lm n * tra d o , «■  | H r n r t e b V r ” r S : \ l 7 Í

E lm i'ra o U s S id e le o r iio iite á U o  d »a i d «

fm D lra id ra  da e i l *  Co 
orordad-i ce cita 
•I lu* 8  del

i, aun * 1  ob jito 
la «l«av y  'lar *430»

1 da boy be

0 9  m e  ecposlolon

ti

Bala y Pagfis,
M E R C A D E E S  U .

«teMietru sn todu eaitididet 4 MiU y te. 
u b r «  lee pnntu  rigmentci:
_ü q b r*  Paria, tea prteaipoles pmabies da a s it lU , u b i*  

Baroalons, Cádte. V Ito ite, A lbosete, Alicanu 
,A t lte , Badajea, P a lm » da M o lteru , Boioete 

^ B ú r g u ,C u ia r iu ,  C á u ru , CanaltOB, C tedadE *»] 
Córdoba, w rn S v  Cneneo, Garúa», Granado, Osodste 
i » r ^  8 u  Sebanten, H nelta , Joco, Lean, L é r id » , E i  
grolte, Lagu, t e á l ^  M órci», Crem a, U tia d »,•'! MC

, lon teted ra . Boiananc», Bintondei 
itíll», l^b l

E l
.<foÍM

.n «»g o  de Ú ^ r i » ,  S e t í í l i i , " ^ r o í '  I te rn  
„  *1, Tote io , Valeoote, V 8 ' ‘ »doUd, B iU io , Za- 

A tiles , Candan C o n g u  da O n li 
:o3  de T inM , Cutropol, Cate) **, P iso de CadUl a 
rada, InfisM », Lliuraa, D a t l .F e la d a L e o o , F *  

t i l ,  B it^ ea e lte , fiaJw, T llte t lr i lo , C o id u d e B s y i

■ora, 
CUBgi

U lin ,  FnemearaL T i t ,  V ira, / llto a u l» ,  E «u »d  
BetoaMs, OrligsriTO, Hoyo, O u  U D U b a l, O let, L l
let de Mar, Fe¿«r, FotefergiJ, Potem ’
^ x o l i ,  Aranys da filar, Bodalosa, B

Itteca, Gibraitór, 
U lite ta , FnerloJeraa de te hreatcnu M adtea_____ »  „

BeoL P a n to  da Sonto M orf», Pon F :. atiid’' ,  & * » L »  
ff itzd eo , V ite ra , Fo*. HMduSo.to, Moaíoi- C.

tro O u sü liA  C n t ñ a j ' im í^ T T M w t e r a a l ,
P o t « i ,B * ín o ^  e »a ^ c n to d # la e s r - a * > - i ,  V iean l* : 
d í.ft iteO B , M w o . C iriU , E ^ a d e K h ro , S iW L T o n e

«^qn e», 
C u **>  

’A  Im i Po ..

■a, V a ili, V n d re te  A ieire, Gsndia, Já tlto ,
A .----. l í t a t e la  B ao l^An .l"

fiante Craz de Ta:
A lejadete, 4 3 o n » , '^ «a t e  te B o a l . ^ f i j e t '  L »  C u a e l 

” ‘  "  ' 'neiraiu  C uorl
lU I,
A iri 
lanu ,

B

k-urcuerna, Vv T io a m a i»d « l  VWlt-j, Tiaamoñi
:,B^srs^..^Kateí^AiWte. Aimrt», Burgr

ti !fi»*

J. Ae SANCAS.
Sobra: A h ían t», Atmerte, B zroo lo i». B likoo, B'firwvwáv, Ara»aUBV| I

OI, Badajea Cáute, Cóidob:
•r»
rom
ig»,

F a e ^ o n a , Fite'nal

- - --.-J») Córdoba, Cartagena, Oáoorei,
F iraera i, Grmzad», U e ro t», Énodoteiara, Jero i de 
l »  Frontera, Jaén. LogroBo, lA rid », Lean, r  ' 

MahoB, M erck . lU U ró , Fafim» d i  Mttála
Madrid* 

I tere»,
tmmpioaa, F il ia J teJ tte c i, Santander, B etl te. fian 
fiebutteOj^SogOTi», Tarragona, Toledo, T o n e la t e a »  
^ n u » ,  T o lea c if, V ilten oo t» y  Oelu-S, Valiadolld  
^ w r te , In in , Z u m o ** , Eamori, A tliá i, Cactropo» 
^ g M  -e T tew , C on gu  de OSte UadUtero, Qijon. 
G fa i. ,  L a o ru , U aoes, O ttedoTPratim  F a !»  de L e  
n». E lt6d»*aim ,,8 » la i,  ViUatiatera, Inttecta, Uetaa, 
s u , C aldu  to  Retoa, CoiuSa  ü m  Carril. F erro l 

Loko, tfoodoftiido, Pa*
toon, ^ a t e t o ^ a ,  B íradio,. filo. M a n », ttentlogo, 
Vteo, V ltero, n ilagarate , ^  '

L u  giran eu tod u  ssmtidadea h o e n *  y  t e r n  ttem  
«  1»  es líe  del tebtepo « .  2 1 , ften t* a  F a l¿ í“ .

4^ ’¿ otbr

Basco BspafluI da la Ukbana.
Diraosiua.

DabltBdorennirueedaeaioi erdiaaria I »  Junto ge 
ira jde Moio-lato* e l BampUmiento da u d a a S x o  

« * l i  oonfatns* 1*  pret'onen y a t e *  afeóte* qne -xu ta  
«  oa ■amintea ael B ineo, haeeardedu la  Concejo 
) D  i** «ioB  qae dicha Jante i *  M ’eura * 1  dte 28 dal 
ecp táx lau  tealdcro *  lu  doao de U m ih a n a e o e l 
«»< da u itn m b r* e » ia  * »:te  d - Agnter n. M  
B iim lim # ha aooidodo »1 Coomjo q a « la r e í i t ld »  

Jonto ea ooap* t.m oiande 1* *  eeotea o* 1a u rn a  qn*
44M (l$T4fM  41 Gobioreo 9apr6aa p4r« • ' noabiR*
miento d ennsto  DirCaior, m ed i-n te tee lit ire l aetasi 
<> >e renniMla del carga por e l m il  a iU do de en salad.

Y  to->l»t.du en «a in te  i iC « tu - j  i qn* ateunos ««fi')-  
res a c c U r lru , en d,tr*rsaa Jautas gea e t»l*e  tedie»- 
ten  te t e s t  ulsncte de qn t tea B su tc s t» y  H e ite - 
msnio dsi Baneo at;ran med.iusaianes, y  dusando 
adeaka q u  eae partlanUr a* Alanitz y  dee.d* o'in sn 
filetea » l  erlMriq de te m eyori* de k.s a tu ladoa, h »  
asordad* por ú timo q i *  ea p iopen g» 4  u to *  en te 
Jnnt. de qne te  trata uonbieíi nuaecnlaten de en a* 
no qne proceda 4 e itn fle r  *1 u an ta  c o i  la s iilid a d  y  
dateimiisBto qne i »  Impertaocia del m e v o  le q n  ere y  
dá seeuta ood e l runttado da te* trebejos o l Cou itjo 
pora qa* . i ( *  a en ta s  te p r u ’ i t *  en otra Junta ga- 

J aoum ,»iado d « l li,fo>m« qne oaneepoeos. 
j  o tu isea tu iu  M h  ee iA ber por aet* medio 4 1 u  

iniereeodos (.huí la  ooaoelmlcpto y  gubierno-
L b r «ro  26 de 1174,—E lD ie t t o r ,  Joan del

firmad* portarte* laBarai a ie ioa .iw i eu qiie p ilen  
queda alnefeeto naainerJe d »  la J .in t» geaera l y 
otraa patUciteF«a naerte* en te ladtezd» e ipeila ion

M i'iAU » 11 d* feurerode 1874 — S I  oeerAtorie, Juan 
Altende de O rna  15 ISf

S O L 1 B D . 1 D  0 C  B E M E F l D E  N C I A

D K

NATURÍLS3 DS GALICIA
Habieado falleeido «1 Se, D. Jaau Um , Di- 

wotui da «stn Sooiedad, u  hiso oárgo de la 
misma iuterlnamante D. Manaoi Mlaa gua 
tweeaUoaliedoRiOlMesqalQ^ á Ja de Is 
Mabaoa.

Lo que 
tudoe 101
brerode 1874.—Bi Seoreiarlo, 
_________________ Juan A . Boldenecbr.

loclcdsd ikphlulA d fl Pilar.
Ia  -'ante O irsad te  da e it*  inalita-.o h * aeoriads 

qn* lo te I *  admitan oo-no ir«a**aufcea 4 loa teoino* de 
axtraCie |nri<l:aotouei, y 4 .u i  pr-iianUdo* por en 
loo ioqne a b in * da enbaenaomrartamlaLto aa ó l, y  
qne lu* qsed iaeen  l ’uoribirea sumo (ós.o* deberán 
idioitárlu  en te  stísaa f>r-ia  a ite e  da l u  u i*  de la 
torda ’o * 'Iteede  fa  id .iA  hu ta  saya h ora iah A lla rá  
eeeaitnid&la Janm par» a d n iiu eu  U  fo r m  qne pr*. 
tlnn* al uaglament* á lueqna te sraltaden.

Hkbaa-, teuroro 14 da 1871.— E l Saoretorio general
4 I2f

a a t to rá i -n e it *  tea ln to , lui . f io to .  «Igdeu ta  • — 
Ltm p.rs 'i. Pe ifnaerta  b 'U d o i ds hiirro, 
lía te », aia-R‘, I.Oroi y  cu u j ef,itoa

e>rloa*t,

Bohena '.1 ds Febrero d ,  ia?4 — fm to r  S a ito te  y  
\ oompaáli. '

C liáu ado 21 daleorriaaia 4 lu e ia tru  da la ta 'la  as 
ramal* 4 en * * t »  teaáa t* a i »  p.-e J < .»  erareoan » de 
b tre to d e sa d e b jrd e U  y f i r f i l e ,  era <4J 4 e<a>te« 
borlu  y  ea en praoljie j»J ., a , oo j'o  es d i |S4 la u o * ; 
Tonot retel*!, prondu d* o r j  j  ü ritU rt.- r -tra* 
mnahM ra-.g ode<, t r io  su et a ica jo e j  q n  ic  keti* e 
per eneau  i .  qnlen oorreipond*

7»P.H e ana f j l r e t o  IS d e  lo.'t -  7 .o iv

publlas pars coaooiaileata i «  
I Bnfi irei SÓC104.—II tbana 1$ da fe

fil dseBo ó iuveotor ds los oig&rros Usa
l e  tel E iton illo  P avtita  d i E t .-o, per.iei,,* » l o i -  

I *n  eensral, en » 4 *oaa**aenite deseurao la l-  
o a e J a t i U d i  C au faogs i, a i  ] a r i l i » l » i  y  

puBt'e teterlores, en as e l l u l i  e:g rr> pe- 4t f , r * * ,  
te* perconea y  p tr »  q i *  n , sa fren s l*  ig «u o  u e* m- 
prar de 1 * 1  M *I/ i«*d '^  h «  p a u t i  u i  d j.á a ic i „ i  
d leh » T illa  denle lu í eipsudiuo.a* p dr*a  eertirio  
do lo j Te d a l,r e ', eei te i uaiuren d > .'* , t i  a * e<«l 
todo* loe tim .ieaeo  de a«|t t i i i j  y n  ja 'iJ l l i , i »u  
enyo tepru ea t n-e e i  U. t o l t e l j t  V ,;il a, •  q  ue 1 
pedrán d in ji;** per tea p » litee q i ,  ds ise 'i il.u -, a , 
a a ii ia le ib e ln  32— C eu fa erm  4  25 F

Véndala de Tomás Uodrlsaoz
E l libada  2 1  dal eerrieat» aenm ato iáa  a n e i a  tea  

__________________________________________________ ______ , to to  por dup jiio ion  del K ztm o Arnuiaoilíu to, á  Ua

CiMpaliía do Elmas;a.8 dé depd«ito
de ShB J< s i .

AdmlflUtiacion faneral.
F o rao as td ) ds te Junta D íraotita  de sata Empr*

I *  a ja el t'po de 98 p 2  come premio del o>o, para ol I 
oubro de ani tari! ,* eu * 1  me- d i  m an o  prOzimo. 

Habana 21 de Febrero n* 1874.— M atJu Uampoi.
15 22 r

I heja* de cedro y  2  eo luaoioe del Ñur.*. 
Febrero 18d* 1874— T,im ,a Bod ten »!

G A N G A .
Eaprófia d» Almacen-fi de depdailo 

creEdft pul Ueccndsdifi.
Bafnn lensrdo do te  Jnnla D irsetlto , le  fija e l tipo 

d s9 0 p .2  o*mo pramiodol oro p s rao l cobro de *ns 
L r  f.|  eu todo el mee da marro próximo,— H a b a r» y 
F eb rero21 de i871— E . D iresior, f i .  F  M tdngaaA

16 2 2  F

A  $10 snorterola, t i t o  A le l í »  la p e r iw  le  t e n le  tu  
■ F teTS Vieja n l7. j.q yqr

Baaos da San Diego.
reEaladosIoi d iu  H  1 9 y » l  d am vao  p ^ a e l l r a v

porte da enf* mo* pebres oe i> iam aidal á  I 
I t o  an D iego, ■* a t lu  » l  públieu par* qn i ,c 
I «nOBintraa en * »•  o i io  y  i * ...................

, los bafi*] 
'Ol qn* ee

I A . A. . , . . - - -  tf-stelere-j a i  uear-
ran 4 tei Hoalsiplue 4 q n i perl*ia>e«a  e >a 1 1 1  a>r- 

I rKepOBliostu so ltllad-s . Pera infuraa*, d ir u ir i i  4  
G Arooegni y  op , EoiatUte u. 9.

CGmpEflla de Aimsceoes de BegU 
Banco del Comercio.

S sh ao eord a tep  r  u ta  Oompafitaqn* para e l *0 . 
b r e d c la  u r if-d n re n te  e lm e i  de M en-) p ó ^ m o , 
onedt llj .d j e*m o tfireiiDO m eolo el 93 p ^  q n i le r r i 
rá  ae ttp* para percibir * 1  iqn ita len to  en papel 

Habana 21 de F tb  ero de 1(74—E l D i.ooto i, M l- 
gnet Antoniu de H . ir e ia .  50 2S F

L a  Junto D lr u t i t a  en isrion  de 12 del praseat* y  : 
en Tlrtnd da llM noie eonoedld* o l O lru to r  de este ¡ 
Eauco D  Pedro U .n d ite , aoorló  nombruT pera qne I 
I*  anetituy» en *1 re f irid ) eorgu ol CunUder dal loL  
mo U  A a  ude do Z ey rs  L o  que le  publica pura gene 
rol concoiDUsoto.

HabaoA febroio I f i d e l S f L - E l  S.'orotario, Ber 
norjo  d t l S lM go . 8  i 6 f

En oampUmlonto del A r t  I t  de! B igU m en to, b »  | 
■ptesto e l dzsmu, lie, Proeidrate 1 * conruqaa a  lo i 
no es aetioDiitm pú a ooaiiaa>i la Junta general 
d iua 'U  cnapondld* cl dU '27 da m aro filt'o io. E l .s .  
Mndr4ef*ato el tó te i 2 j U ie trr ien te  4 loe l l  del 

d icen  la ouo* del U neo, **'1* d* U c .ead i.a l nóm 36 
7  en d  se pTei.ntará al m.urmi d ,  u  M a it io n  de 
cnentoe, ee pros d>rb 4 l i  ..teicio'i dol FisaideBia. V i 
sepresldinse dedaetuouha y  doi auplen’**  da te 
Juuto Direotitu n .e lien d t reasp te iar 41 I  la liea te i; 
y  también ee prueoteA  á iii 'teoo ou dal B irao lo r peí 
Haber eumplidu elaoiuol co '.6 minuj edrirLiándos* que

Ballüs da San Diego.
•eSatedos le td iu  1 2  13 7  2 8  d* 

te toa  da sufermuB pobre* d * «o l« i 
I da to a  Oi'igu, y  neee.itande ea f.r: 

toe qn* dCMun eeloearit aa

0 pe-- U  tros- 
. 1  4 lot b iS t i
1 y  •Irriaaic*, 
j  toles inedea

otorrlr pora tn ajnsu a  oknasaa d » G  A ra *  ■* a r  o».
I ■«'-•l.no ■  ». ,'Tf

M A N U E L  M I S A  '
porLcipa e  eu. t  -tuteced >r*s qn* u . u « *  .u .d o  in  
um bloam lanio de p atería y  I -yerte 4 U  *-n tina 
opauto uoto calis ds la U ir a  m  Y  ol uf.-*eer u  ea 
nuera oau . Ies o£rae* «amblen n au n et') e l* jan te  y  
toriado la n ld *  en todo lo oonoerolonu á >n remo 

0 0  compra plato, oro y  p fed ru  pr,>oiuus S6  7f

eagon OI ailieolu o'! dol Esg uintotu, cnelqniera qne 
Ma e l número de lo i suuonrreitoi, 10  ( t ' 
tendrá efOuU y  oomp.imltnia

Dsoaan, lU de eas io  d j 1874.—E l  fiLoretoiio, fipo* 
linar del Bato. 10 t3 f

'  P a n  oi BMMDtoaao da 1171 ol srgnro o-'n lra ol In- 
een lio de lo* (rnt c y  e fr c t '»  deposito lu* en les alma 
eeaea da etto empraio, *-- h t sfoctnad-) b>jo la i eoudi 
«MUSI que h u ta  ahora huu regido sn te* oompahiee 
eiga ioa tu  sn Inglaterra:
M viih  B ntuh  fe  Meroa. i l . i  Inintiuieo Com.

p iu y ............................................................. £  316000
The L iterpoO lfe  l in d e n , fe  G L b t  Ibsnrabee

Compauy ...........................    160t'00
Imperial Fue In inran .e C on p a n y .............. NuoD
Tn s Lunlon Aunrauc* ..................................   hOOOO
Aorihern A unraso* C u B f . n y . . . . . . . . . . . . . .
a n n F its U fa * *  ................................................
Uuro, luc'i a n u  C oB Ptny . . . . . . . . . . . . . . . .
A l i i a n u L fe f e  h'ire Ac.irrcnee Com poay.M  
Comme'eial Ciiioa Aararanoe C om ,e i,y  . . . .
Gnariie-u F ii*  fe  thle A u'  irene* u ffice  . . . .
Bntonm . Ftrs Astoo ....................................... ..
Tn * la p en o l Ru>*l A »irar«e li>n l Q en e ia li.. 
llta,fuidchir* F u e  luioi':) > C im pany. . . . . .

75 4W 
700 0
6'00)

llKteli
26)00
12008

. A S I A T I C O S ,
Próximo & iWgaf a us5e puerto profie- 

deaCe úel da Uctoao el vapor eep«fiol 
RO dA, ooadautor da eoloaos adificioos 
üOQ coQtratati por oohu afios, gía le oou' 
dioion de hebérfioles de pegar aa legre- 
M> á chías oasado teriniae ua ueuipro- 
miso, j  aleado esioü trsbejsdoree loe 
aitimes que debea llegar & este p,»la de 
igaslee cuudluitiaea ee sriact A lu3 peceo* 
üua qae poeetsn ODaveiutlesea ouaersts-' 

, que ea iu calle de Cuhs u? 5 , te 
I crntarh de la oealoa de las ooatrst»» da 
I loa aindidoe colunoa. 30bp24f

mm dsl MOMEi ~
N  VtniÍ«B 4 o l M f  t^iOCM 044Wp 4 »  U  y t4 o r «  n.

7  ** $ tfL »»jo  Jé* ^ 7  P IS  F

Sa í>fr guata alguna
se gra iifi-ará  o u j rsatr>, osB ■ da nro « 1  o co  é (b u  . 
nuoen e l u«n«t> id o  Am erioone, T a n a  a. 2 , b *  n l 4  
do oro  no il«s  • » { a i  Eem  a t iir e »  1 , xib.-iea do J . 
A tim ann U rra -e  , ni q  ii<-n de N ..k> l n 3 b -9  ooa 
no re llrano poididu a i ■■uar o n e i l'eatro de Teeoa 
on la iiooBo to l  mid-e d e i v5 i  . febrero b r  r  4 2 u

10Tq-idef......................
ito Em ptoto D - 1 -Fits 4 eapóoito on lo e  ai
fó ifu io, poltu  > «  *  M  psitó eo, B lu ir o a l

lOuto
S 7 L -E I  D t r t c t o r ^ M ^ l  |U .bana, 4 ils febrotv du 

Intittio do U enera .

C . F A J A R D O  Y  B u -E u iA ) ,  ha tra ila fado sn 
It ito , 1 0  g  L i a p u ilten  t ,^  4  -n jp

,6 BOliOltM á U J ciuto l'iiBSiItl'iLt, á
te  broTOdod poiibte, « a  U  oolte do t g i  UUeraa n .  

30, » l » l ,  q  aof
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I.JL ESPECrLlC IO S DEL ORO.

n .

Dijimos en nuestro artículo de ayer 
que nuestra moneda Iccal no tiene nln“ 
gunac-ose de garantía positiva; y que, 
cuando este hecho gravíámo 80 conside­
ra debidamente, admira el queee tenga 
todavía la confianza que se lione en esta 
moneda.

Esto C8 do ÍU máa alta importancia; 
y para discurrir sobre ello ooa' la eiao- 
litud apetecible, preciso es recordar 
una vez más el erigen de esta moneda 
local y  las circnnstancias que dieron 
lugar á la parto inmensamente mayor de 
su emisión.

Conviene recordar esto, porque aun­
que no es posible que nadie lo haya ol 
vidado, 80 procede per muchos de tal 
manera oomo ti lo hubiesen olvidado 
por completo , 6 como si no lo hubiesen 
sabido nnnoa. Para tenerlo presente, 
pues, como conviene, reproduciremoe 
aqní lo que con ficha 14 de agosto dci 
aCo pasado decíamos en una carta diri­
gida al Excnio. Sr. General Pieltain 
Aunque el eziracto es algo largo, pre­
ciso es publicarlo íntogro, no sólo para 
la mayor claridad en el asunto, &'m 
para que se comprendan bien y queden 
perfccumette basadas las deducciones 
que de tstoa hechos tenemos que sacar. 
Es un recuerdo qneeenvione muchísimo 
tener á la vista.

He aquí el extracto:
“  Es‘ ailó en Tara la bien combinada 

conspiración , y se extendió rápidamen 
te por uua gran parte de la isla. Nume­
rosas fuerzas vinierou de Kapsña para 
eofocaila, pues al estallar la rebelión 1» 
isla osUba poooménos que desgoarne 
oída; pero loa recursos para sostener

mo recursos, en primer lugar una ape­
lación al patriotismo de los españoles 
leales, como el empréstito voluntarlo de 
veinte millones que últimamente ha tra­
tado de realizarse; pero la extrema leut. 
titud con que apénas ha podido rennir- 
se ahora poco más de la mitad de aque­
lla suma. manifiesta lo que ántes hemos 
dicho, de que estas operaciones son 
siempre lentas, y es preciso tener pre­
sente que eu aquellos momentos de ur­
gentísima necesidad, ía lentitud era la 
muerte. Esta era, pues, una operación 
inefieaz. , .

«' Quedaba el otro rícurao de upa der 
rama forzosa; piero, i  acaso hubiera al. 
do posibío hacerla efectiva con mas 
prontitud 1 De ningún modo; y lo pro, 
bable es que, además da la odiosidad e 
irritación que producen siempre indefíO 
tiblemente eeta clase de medidla, su 
realización hnbiera tardado tanto, que 
rampooo habría tenido ningunarficacia 
Ya hemos dicho , y será bueno repetir, 
que la urgencia era de momento, y  que 
la dilación era la muerte-

“ Sobreesté particular no estará de 
más repetir algnaas observaciones que 
en Bustancia ha hecho ya, ántes do aho
ra . L a  V oz DE üüUA porque existen
aquí teórioos visionarios que aparentan 
creer que eu esta Isla las onzas de oro 
acuñadas existen en gran número por 
fodae partes escondidas y que no hay 
más que herir la tierra enérgicamente 
con el pió pata que broten con abnndan 
ijia por donde quiera.

“  A qu í. el reunir de momento una su­
ma considerabla de dinero, es mucho 
más difícil que en ningún otro país de la 
tieira, abatrnecion hecha de esas des­
graciadas renúblicas que hace medio si 
glo están sufriendo el terrible azote de 
ana guerra civil destructora y perma 
aente. El pais está muy tico, pero no 
en dinero 6 capftaljlotante. La razón de 
eetoesmny Bcnoilla. E l pais está en 
oonstante fomento; el dinero invertido

tiempos normales, no ha salvado ni sal­
vará jamái á nlngnn país en los momen­
tos solemnes en que es preciso tomar 
una resolución suprema, do cuya rápida 
ejecución pende la vida 6 la muerto; á 
nombre de esta ciencia pretende ahora 
decirse que lo ' que debiera haberse he­
cho entónces era emitir papel del Esta­
do, hasta donde fuera preciso para cu­
brir todas las necesidades.

“  Prescindiendo de que un papel dss- 
fonocldoy sin crédito no hnbiera podi­
do instantáneamente imponerse eu la 
circulación . aúa cuando se hubiese a» 
celado al medio de declararlo do curso 
f  irzoEO , hay otra consideración que de­
muestra de golpe lo ineficaz que hubiera 
sido semejauto proyecto: consideración 
que la junta do propietarios, comercian­
tes 6 industriales convocada pe r el Se. 
GeneralDulce tuvo muy presente en el 
informe de que hemos hablado, cuando 
manifestó que, sólo para grabar las lá­
minas, imprimir el papel, y luego flr' 
marlo, se necesitajíin, por lo méaos, 
reís meses ¿e liempo.

I Una demora de seis meses. cuando 
el Gobierno necesitaba loa recursos de 
momento, para hacer frente á la insur­
rección !

“  La situación er.a singularísima, y 
como tal vez no volverá á presentarse 
otra igual en ninguna parte. Un país in 

I mensamente rico. en ¡nminente peligro 
I de perecer por falta do nna «antidad 
realmente insignificante en comparación 
de sn gran riqueza. Los propietarios, 
los comeroiantee, los industriales, los 
dueños todos de esta riqueza, deseosos 
de sati’ faoer la neoesidad urgente, y 
hallándose imposibilitados de cumplir 
<3011 SU buen deseo por la perentoriedad 
con que era preciso hacerlo Todos desea­
ban ardientemente contribuir á la de,» 
fensa de la nacionalidad, y todos esta­
ban dispuestos á sacrificar á este sagra< 
do fin todo cnanto teman , y lo ofrecían 
espontáneamente sin reserva y hasta

lo habla reconocido así al estampar las 
signientes palabras; “  Todos los gobier- 
“  nos están autorizados, en caso de guer- 
“  ra , pata imponer á los pueblos contri-
»  buciones extraordinarias, y hacer efeo*
“  tiva su recaudación con la urgencia 
»  qne exijan las neoesidadea.”  iT q n e  
otra cosa baola el Banco en la opera­
ción más qno adelantar, por cuenta de 
todos, esas contribuciones necesarias 
para hacerla guerra que debía salvar, 
con nuestra amada nacionalidad, la ri­
queza misma de la isla Y 

“  Nada más Justo y racional, pues, que 
las ooadioiones estipuladas: nada más 
justo que el punto de vista en que todos 
■e eolooabau. Puesto que el Banco se 
ponia en lugar dt todos, puesto que to-- 
naba sobro sus hombros la carga que 
debia pesar sobre los hombros de todos, 
nada más juBto que todos le ayudáran á 
llevarla, cada uno en 1* parto propor­
cional á su riqueza y á la extensión de 
sus oontratacioaea lucrativas. A l ayu- 
dat así al Banco á llevar la carga que 
sobre sus hombros echaba, lo úaioo que 
cada uno hacia, era llevar to carga que 
individuabneato le pertenecía.

“  T  así 86 hizo i y la operación fué 
aclamada coa entusiasmo como la sal­
vadora de la Bltuacion s y el Gobierno 
tuvo inmediatamente cuantos recursos 
necesitó, oomo que convenida la opera­
ción en 26 de Febrero, el día 1 ® de 
Marzo entregó ya el Banco los fondos 
qne se neessitaban. T  nuestros soldados 
no carecieron ya de nada, y lo tuvieron 
todo con abundancia, y se pagaron los 
transportes, y se oompraiou armamen 
tos y pertrechos, y se eooatrayeron bu­
ques de guerra , y se hizo todo cuanto 
se puede hacer con una tesorería bien 
repleta. ”

gimen colonial, tan salumnlado porlcion y la más ser-gnarazon de talmodo, 
muchos, gozaban de paz la tierra, de se- qne nos paree-’ , im posible haya ni un só- 
gucidady tranquilidad los habitantes lio  español r ,,g  , y  cnales-
delpaís, se desarrollaba la riqueza, y quiera o;^e soau las Ideas políticas que 
las clases pobres tenían siempre abier- Unte? ¿o ahoia haya profesado en la 
to ante 6í el camino de la prosperidad joqngtion de las Antillas, desee para On-- 
por medio del pacífico y  honrado tra- i ba esas reformas que han sido el pode-

rososo ariete asestado contra nuestra 
i  Habrá alguien aosEO que lo niegue Y1 nacionalidad en Pnerto Rico.

Y  siendo innegable, (  puede alguien en Hasta ahora ha sido en cierto modo 
sana razón acusar de infame, de tíiáni-1 disculpable la oboscaeion de los que
00 , oomo tantas veces ha sido acusado, 
á ese régimen, merced al cual las anti 
lias españolas alcanzaron un progreso 
asombroso y nn bienestar que no lo go 
zaba mayor país alguno en el mundo Y 

Verdad que á la sombra del régimen 
colonial podían cometerse abusos, vep 
dad que se cemetian j pero estos abusos 
son infinitamente menores á loa que en

pedían para Cuba las reformas', no 
tenían un ejemplo contemporáneo en 
qne con toda viveza, y tales como los 
habíamos presentado los antlreformis- 
tas, co palpassn los funestos resulta­
dos de ellas. Hoy ha variado el ass 
pccto de la cnestion ; á las demoatran 
oiones híntóiicas y lógicas ha sucedido 
uua demostración inmediata, dolorosa^

nombre do la libertad, y tomando la una realidad presente, que ha venido á

fu íí ?n iV prX cc ian  de los frutos re- oon entusiasmo. Pero lo que ellos teman 
*qui eu i »  piuuuow______ linrmon . mánnmafl V mer-
gionales, da mayores productos qno en 
ningún otro pais de la tieir a; de lo coa' 
resulta que cada año se Invierte, en dar 
ínsanche á esas faentosde riqueza , ca 

el total de los productos líquidos de)
I año anterior. A t í . el dueño do un in- 
e^nio qno ha tenido en nn año, por 
ejemplo, la utilidad líquida de treinta 
mil pesos, no los guarda en el Banoo ni

eran fincas, buques. máquinas y mer­
cancías; y , como decía muy bien el 
General Dalco, los soldados no podían 
comer nada de esto, ni podían cargar 
con ello sus fusiles. Lo que él necesita­
ba era dinero, y lo necesitaba do mo*- 
mentó y sin las 'dilaciones inseparables 
de las oombioaeiones tardías, para pro­
curarse les objetos y cubrir las atencio-

Tal C8 la historia fiel de lo que entón 
cea pasój tal es el origen de la parte in̂  
mensamente mayor de nuestra moneda 
local. Se emitió para salvar la isla, 
pata salvar loa iatereies de todos, y 
hasta sns vidas; y so emitió con el con- 
sentimiento y la garantía de todos estos 
intereses; garantía ofrecida con espon 
taueidad y hasta con eutnsiasmo.

Este es el punto importante do qne 
debemos partir para las deducciones que

proporción de los más estupendos eacán 
dalos, so han cometido despaos.

Pongamos al lado del cnadro de la 
adminiátraeion colonial, qne tan ligera­
mente hemos diseñado , el de la admi­
nistración llamada liberal; e! de la ad­
ministración reformista , qne durante 
cinco años ha sufrido Puerto-Eico, en 
unos períodos más pronuuciada que 
en otros.

AyautamienLos elegidos por obra del 
sufragio universal, compuestos de hom­
bres que ó no pagaban contribución 
alguna 6 pagaban cuotas muy peque­
ñas, y que dlsponian arbitrariamente, 
á su antejo, de las fortunas de los veci­
nos pudientes; alcaldes qne eran los 
corresponsales de la camarilla 6 junta 
central separatista, y que encarcelaban

da, pues tan respetable Ootporaoion 
siempre ha de hallar el apoyo de los qne 
conocen cuán bien cumple su misión.

Véase lo qu.3 hay con respecto al es< 
pedlente relativo á aquella Real Orden 
y con relaeiou á la ley de ludias citada, 
y, precediéndose en justicia, regirán 
ambas convenientes disposiciones.

------------ «JO . mil nesos DO 108 guaroa BU ei .Dnuou i uuiaiew íi-d j — ,̂~VT
estasfaeizasyen gran parte para tras L  tondos públicos que le nes indispensables para salvar la isla.
portarlas, armarlas y pertre0harla8,faél^^^.jj^ jj^ jjg ,g j.g¿gg}jo  ciento de| “  Oonio se ye , había recursosab^^
preciso aprontarlos aquí. El tesoro ex­
hausto de I»  Península no podía propor 
clonarlos l a  hacienda pública de la isla

interés anual; sino que con ellos oom<. I dantísimos, habla la tnejOB voluntad 
ora nueva maquinaria, nuevas tierras. 1 para emplearlos todos, si necesario fue 

clonarlos l a  hacienda pública de la ula [ .  _  ̂  elementos de producción, que le U e , en la defensa de la oáusa de Bspa- 
B6 hallaba en el miemo caso, «omoqne . j^g^jf^ajeanltadomn- ña; pero era menenter encontrar una
Todatía no habla podido reembolsar a! . «ae tuviera á la vista fórmula , nna oombinaoiou que pusiera
Banco Español nada á cuenta de los m i-1 “ . ..am I « *nAna «otea rsniirsoa. digámoslo así •
Uones que había adelantado para sufra 
gar los gastos que origioarou las empre­
sas do Méjico y Santo Domingo.

“  No pudieudo aprontarlos el totoro 
do la nación, y hallándose enteramente 
exhausto el de esta provincia, i  de don­
de habían de salir los recursos Y T  ers 
absoluUineute indleponsablo que salle 
rau, y que salieran pronto. La rebelión 
enndia. Desorganizados, sin armas, > 
serpreudidus los leales, nada podiau 
hacer para atojarla Loe Departamentos 
Orien tal y Genual estaban casi por com 
pleto en su poder. Los pequeños desta- 
oamentos de ias poblaciones del interior, 
se habiaa replegado á sus respectivas 
oapitaiea; y Santiago deOnba y Foerto- 
Prínoipe se hallaban bloqueadas por loe 
rebeldes. y sériamente amenazadas. El 
faeg-» hsbia cundido hasta el importan 
te cliatrito de Cinco Villas, amenazando 
extenderse por el Departamento Ocoi 
dental y desunir su piDgüe producción 
azucarera, lo cual habría tido la ruina 
Inevitable de la Ida.

“ Solemnes eran loa momentos. Un 
instante perdido, podía ser la pérdida 
de U  isla para España y para la civili- 
zaolon ; podía traer en pos de sí la des­
trucción del país y el exterminio de los 
leales, que, inermes y aia organización 
de ninguna clase, pronto se hubieran 
hallado á merced de un enemigo arma­
do , organizado, implacable y sediento 
de singre.

“  So nece-itaban, pnes, loa roauraos 
y se necesitaban con urgencia. En el 
tesoro no loshabia. ¿ Be acudiría á un 
tmpiéetito Y 4 Ea dóndo y con quién ha 
b i» de oontratarso Y 4 En ol extranjeroY 
4 Oon qnó carácter y bajo qué ccndício- 
nesY Y  4 cuánto tiempo habiía trans- 
«orrido á -tes do ajustar todos los preli 
minares Y Y  despnes de ajustados , 4 era 
segura la ooiitraticion del empióstíio 
en n.omeutos en que la habilidad y los 
trabajos pié»ios de los traidores, h-*bian 
generalizado por todas partes la idea df

ua'etrado'dervaloVdeíasfiüoasdecam iVtodos éstos recursos, digámoslo as í, 
po en esta lela hace veinte años, y otro | «u estado de inmediata^

decidir con fallo que no admite apela 
oion esa cnestion per tanto tiempo y 
con tanto calor debatida.

Y  en cnanti al país , en cuanto á loe 
habitantes leales de esta isla, á qnleses 
no impnleaa móviles siniestros ni aspi­
ran á otra cosa que al bienestar general 
obtenido por medio de la paz y el órden; 
esos tienen un espejo donde mirarse, 
una experiencia ajena donde aprender 
lo qu ‘ necesitan para su sosiego y pros­
peridad. Veamos á Paerto-<Rioo próspe- 

iray fe liz  hace cinco años , cuando ias 
I ambiciones y las pasiones políticas no 
hablan envenenado aún su seno; veá- 
mosla el dia primero de febrero de 1874, 
quo faé el último del mando del general 
Primo de Rivera, día memorable que 
estuvo á punto de ser el último de la cl-

P a a ro n e i de m HIcias y do esclavos.

Por la Presidencia del Exemo. Aynn< 
tamiento de esta capital se publica en 
la Gaceta de hoy lo sigaience:

ron el fin de dar el más exacto enm 
plimiento á la resolución dictada por el 
Bxemo Sr. Oapitan General en sn de­
creto de siete del corriente, referente ó 
la movilización de las Milicias, el Exorno 
Ayuntamiento en cabildo extraordina­
rio de esta fecha, en conformidad y 
ooa arreglo al espíritu de esa Superior 
disposición, acordó la formalizncion del 
empadronamiento de hombres blancos 
que ha de servir da base pata las listas 
de sus cuatro agrnpaoionea, las de los 
pardos y morenos libres, varones y  el 
de ambos sexos esclavos para la presta­
ción del uno por ciento, cuyos empadro 
namíentoB habrán de verificarse bajo 
las bases y preacripcionea que á conti- 
nnaeion se insertan, como instroociones 
que extrictamente habrán de observar­
se al efecto, haciéndose públicas estas 
instrnecionea por medio de la Gaceta o- 
fioial y demás periódicos para conocí 
miento general.

Habana 24 de Febrero de 1874.—El 
Gobernador Fresidoute interino, Julian 
de Zulueta.

iiSEds, annqne se enenentren alquilsdoi 
á particulares y estos los hayan cem- 
prendido en su Telscion.

Oí También es Obligación de la co. 
misión entregar al Celador ó OapiUi 
respectivo las planUtoseneldiasigoisa 
te al en que se verifique la reooIeoeioB 
general y que se deeignátá piérisnenU 
por la Preeideacia dot Exorno. Ayunta* 
miento.

10. Ea cst-3 diaeM lcaidade IsCáf* 
oel y los Comandantes de las Fortale­
zas formará una relación delf-s presea 
gnbernativos que se bailen, per m íilid 
y eircunatanoias, comprendidos en a! 
decreto del Gobitrno Superior Político 
do 7 dt>l actual sobre muviliziúion, la
cual deberá contener todos los detalla 
oimprendidos on Ia planilla, remUi^f 
dola con toda preíetcueia á la Preaid»- 
oia del Bicmo. Ayuntamiento.

11. Los Üeladorea y Uapitanes ra- 
pectivoa enviarán las planillas á !aS-- 
cretarla Municipal i>or eondnoíoda la 
Jefatura de policía, el mismo dia qoaUl 
reciban: so les advierta que son respoa* 
sablea maucomunadameate con loa 
oinos oomiíionsdos si omitb sen la f<)> 
maeion do la plai-iUi tn algnna casa, 
accesoria, sitio ó lng*r donde lesidi-ísei 
parsonas sujetas al servio:o ile Milicili 
de que se trata.

12. Habiendo resuelto el üxemo. 8f. 
Oapltau General qne todas las faiws qat

}— Los capi 
fres, Guias, 
tea Gomal 

■(Artnieria, 
loa de lasi 

da 7 <lel 
lo 63ta l ib  
ion eatusii 
s as que m 
de manifes 
dos los vol 

laceptamos 
oida por el 
nófioas me 
pro dlspnc 
diiS en hoi 
llon y al g 
q uo tengo 
para su o

Desde pi 
ooB de esti 
rateo, y u 
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de los Vol 
cío en la b 
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y atropellaban injastifteadamente á los j yiUzacion y de ia dominación española 
voluntarlos, por ol delito de ser españoi I en aquella antilla. Sabemos ya cual es 
les, y prohibían las manifestaciones en la línea de conducta qne del-jmoa seguir 
honor de la madre Pátria; jefas del ra* para salvar á Onba; pero si queremos 
mo de Hacienda qne en vez de atender I perderla, loa áeonteeimientoa de que ba 
á la gestión ecóüomica, qne abandonada «ido teatro Puerto-Rico nos señalaa el 
á sí misma oontribuia activamente á la | camino.

sacar, y para llegartonemoa qno 
una solución fiaal, práctica y equita­
tiva.—E,

que demostrára el que tienen aetnal- 
mente, vería claramente la inversión 
qne en esta Isla se da á la parte inmen­
samente mayor de la riqueza producida 
Y  ea de advertir qne los cálculos sobre 
prodoctos fntnros, y los pedidos de 
maqoiubiia y otros agentes de fomento 

I qne en aquellos cálculos se fundan, ^
I hacen aqní con mocha anticipación. Y  
oomo en estos pedidos suele iuvertirse 
oaíi el total del sobrante de los produo" 
tos de las fincas, resulsa que toda exi 
genoia á sus dueños para el desembolso 
repentino de cantidades considerables, 
viene á perturbar sus cálcalos y á po 
netles en apuros para satisfacerla Y  
para hacsrlo, tienen 6  bien que apelar 
á saenfloiOB ruinosos, 6  que tomarse un 
plazo á veces mny largo.

■ Be decir. que aquí casi nadie

3 enecesitaba encontrar una entidad, 
individual 6  colectiva, que represen­
tando en cierto modo la riqueza de la 
isla en todas sua manifestaciones , en 
nombro y oon la garantía de esta misma 
riqueza, pudiera hacer de momento los 
adelantos qne se necesitaban para sal­
var 1» situación, y que diera á esa ri- 
qnfz* el tiempo necesario para prepa­
rarse á reembolsar estos adelantos.

“  Y  entónces, en medio de esta an­
gustiosa y solemne situación, en esta 
dificultad inexplicable y  solemne para 
la pátrla; oomo último y único recurso, 
pero oomo recurso eficacísimo, qne reS' 
pendía victoriosamente á todas las nrt 
gencias, qne vencía eficazmente todas 
las dificultades, y que proporcionaba 
abundantemente todos les recursos que 
de momento se necesitaban, se oenrrió

M irém onos en ese espejo.

Por Us cartas y lis  noticias de Fuer. 
to-Rico que hemos publicado saben ya 
nuestros lectores el crítico extremo en 
qne llegó á verse la isla hermana , el

ruina del paí?, conspiraban contra Es­
paña en el seno do laa lógia^ periódicos 
que hacían ostentación de ens ideas 
separatistas, y ossarneoian los patrióti­
cos seatimientos do los leales, y provo­
caban á la sedición á la raza de color, 
é insultaban de nna manera brutal á la

gravísimo riesgo que, á manos del

* EáO UcüIL • ilUO eiMUi ;y***-' 1 ------------ . .
da dinero. Casi todo loque sobra des- al Banco, que no en vano sellaina Ss-

“  . . . . ______.1™.. .. nna ara la émna f>-nn<iad «TI 1:1pues de pagados los gastos de produc 
cioE, se invierte en nuevos elementos 
para anmimtar esta producción en lo sn 
(lesivo. Y  como estos sobrantes se gas- 
rAii con anticipación, es decir, ántes de 
queetién predjteidoí , resalta que aquí 

I uo sólo no se guarda dinero, bído que 
no se puede guardar. Estos gastos anti 
oipadoB qne se hacen para aumentar la 
valiosa producción qne constituye la 
gran riqueza de esta Isla , prodnoen el 

I fenómeno de que, en medio de tanta 
I riqueza, lójosdeqne exista ese diaero 
guardado ó ese capital flotante que a l­
gunos cref-n , estéo por el contrario to­
las las fincas gravadas con grandes 
oompiomieos futuros á dia fijo , que tie 
lien qne cumplirse so pena de arruinar 
se sus dueños, y que no pueden cum­
plirse ei á estos so les exigen repentina 
mente grandes desembolsos que no es- 
caban en sos oálculos, y para los cuales 
o estáu preparados. Y  téngase pre- 

-ente qne como la mayor paite de los 
nlementoB de fomento viene de fuera,

palíol, y qne era la única entidad en la 
isla por medio de la cual podía resoI< 
verse la dificultad.

“  En todo lo que se refiere al gobierno 
de los pueblos, y muy especialmente 
cuando en las grandes crisis se bnaoan 
medidas salvadoras, hay qne tener 
siempre muy en cuenta la fuerza moral, 
ó sea la fuerza de la costumbre. Contra 
esta fuerza euelcn estrellarse las tenta­
tivas de dudosas novedades, á la vez 
qne en ella se apoyan siempre los ins­
tintos conservadores en los momentos 
de gran peligro.

“  La emisión do un nuevo papel hu­
biera tenido que InAar contra esta in­
mensa fuerza; á la vez qne venía apoya- 

I d » por ella la propuesta operación con el 
' Banco. El tomar los billetes de este es­
tablecimiento á la par con el oro, era 
ya antigua costumbre en la isla: nadie 
'había pensado jamás en rechazarlos; y 
aún 86 lea prefería al metálico , por la 
comodid.id de su conducción. Este eré 
dito inmenso, que no poseía ninguna

último Capitán General reformista, del 
memotableD. Rafael Primo de Rivera, 
ha corrido la nacionalidad española en 
aquella antilla. Nada ménoa que nna 
rebelión separatista con el Capitán Ge­
neral á la cabeza estuvo á punto de 
estallar / rebelión para la cual estaban 
acordes y comprometidos casi todos los 
hombrea qne hadan papel prominente 
en la administración pública, y que hu­
bieran secundado la Dipntaoioa, los 
AyantsmientoB, los Alcaldes y las ma­
sas federales, que al efecto habían sido 
armalss por la misma Superior Auto 
lidad.

Saben ya también nuestros lectores 
qne á la actitud en que so colocó el 
Segando Oabo de aquella isla, á la 
cobardía de los aeides del reformismo al 
llegar el momento crítico y á las lágri­
mas y los ruegos de nna esposa es á lo 
qu8 se debe que hoy Puerto-Rioo sea 
española 6  qne por lo ménos ana lucha 
violenta no ensangriento sn suelo. 
Guando consideramos esto, cuando pen­
samos en el inminentísimo peligro en 
que la integridad del territorio español 
la vida do numerosos aérea y la riqueza 
dsl país ae han hallado, se nss vienen 
á la imaginación las causas que, derqui 
ciando la administración de la isla, 
desmoralizando aquella sociedad , reba­
jando en ella el prestigio de la pátria y 
de la autoridad nacional, hicieron po.

R a reza  singular.
Entro las machas comunieaciosos qne 

hoy hamos recibido, nos ha llamado 
«ingulaimente la atención una en qne se 
aonsaáL i Y o z d e Odba de mp«ñ<ir»í 

einsuiiauau u<3 uuapiuai^cL» ------------ , en dáíooi-fiáííar í l  hiile'e d-.l Banco^Es-
Iglesia católica, cuyas creencias profesa pañA. único agente de que el Oomsreto te Iglesia oaioiiua, j „\f)uéde servir para sus transacciones.
la inmensa mayorío de los españoles, y _ cíeríos especuladores en oro di
á sus sacerdotee; tolerados los gritos de I contra nosotros sapos y culebras, y
¡muera Eápañtl; aniquilada la riqueza, juagan lo mismo los laborantes, lo
porque por efecto de la abolición iume- j comprendernos fácilmente. Pero que se
diata de la esclavitud y la falta de nn 
reglamento da trabajo, se hablan que» 
dado sin brazos la agricultura y la in. 
dostriaj expuestos á todo género de tro 
peliaa en sus vidas y haciendas los ha­
bitantes honrados del país porque la 
vagancia so había extendido de nna 
manera aterradora, y la criminalidad 
había aumentado en igual proporción, 
sin qne hubiese quien tratara de po­
nerle coto; la anarquía y la miseria más 
espantosas, en uua palabra: hó aquí el 
cuadro de la adminiatraoion de Puerto 
Rico en los últimos cinco años, hé aqní 
los resultados del planteamiento de las 
•eformas políticas.

Que el cuadro qne acabamos do tra­
zar es nna reproducción exacta del es­
tado da Puerto Rico durante la admi­
nistración reformista, y paiticalarmente 
del qne ha ofrecido durante el mando 
de Primo de Rivera, lo han reoonscido, 
más aún, lo han confesado los mismos 
federales de aquella isla. 4Y  cabe dada 
alguna de que, como hemos sentado, la 
introducción de las reformas políticas 
ha sido la causa que la han hecho llS' 
gar á esa estado tan lamentableY No

nos 'acnse de ser enemigos del billete 
del Banco Español, y de procurar dea. 
acreditarlo, francamente ea lo que nos 
faltaba quo ver. La ocurrencia ea emi­
nentemente original.

Quienes de esto nos acusan, ó tienen 
contra nosotros otro motivo de queja 
qne no expresan, 6  leen y entienden las 
cosas al revés. No es la primera vez 
que esto nos sneede. Poco tiempo hace 
uu escritor llorentUta acusó á L a V oz 
DE OtTBi. nada ménos qne de insnirec- 
ta; y á eso poco máa ó ménos viene á 
parar el aouaarla de empeñarse en dea- 
aoreditar el Billete del Banco Español 
A  semejante clase do críticos no poda 
moa ménos que deolrlea coa Mignel 
Agustin Príncipe:

“  4 To que cal pa teu go 
Si ellos hau nacido 
Oon entendederas 
A  lo vizcainoY ”

la te resan t i.

So nos pide la publicación en logar 
preferente de lo siguiente:

“ H.*biendo proyectado varios jóvenes 
de 20 á 30 años formar naa Sociedad con 
el objeto de poner snstitutes en lugar de 
loa que la suerte determine en el sorteo 
qne se ha de verificar de los milicianosgar a ese estaco

debe admitirse ninguna dada, porque nnhlíMdo el 7 del corriente.

generalizado por todas partes 1»  1 e ra rm a -1  otra entidad éa e) paía, hacía que fue
que la iala iba irremisiblemente á per- narte de la Isla para no volver. | ra posible, y aún fácil, con el Banco, e p  
derseY — Nn ora posible, pues, pensarw P ---------
eñ nn trapiéitico extranjero. Loa recar 
sos se necesitaban de momento pare 
atojar el vuelo á U  insnrrecoion; y si 
hubiesen tenido que venir de nuem. 
piéctito extranjero, la isla se hubiera 
hnndido ántes de que la negociación 
hnbiera terminado.

“  No había más remedio qne sacar 
aqní mismo en la Is’a los recursos qne 
86 necesitaban. 4 (JómoY— He aqní 1» 
d fiooltad. 4 Habia de ser por un em 
piésüto volumario Y 4 HaWa de set por 
nna derrama forzosaY 4Habia d« ser 
por nna emisión de papel del Estado de 
cualquiera clase qne fuese Y

“  El Bxemo . Br. General Dulce me­
ditó mucho sobre el particular, y some­
tió el asunto á nna junta de peraonaB 
diitingnidas, en la que se hallaban re 
presentadas todas las clases que com

“  Oon esta sencilla y clara exposición 
de los hechos , comprenderá fácilmente 
enalqaiera, por qné motivo no hay aqní 
dinero guardado, 6  sea capital flotante, 
y por qué razón era entócces imposible, 
lo es ahora, y lo será por mncho tiem

operación salvadora é indispensable qne 
de ningún otro modo era fácil ni po­
sible.

“  Oomo la dendaque así ss creaba era 
por cuenta del país, y oomo el país la 
aceptaba con entusiasmo oon tal de qne

po
atiOTtt. V 10 sora uui ujucuu ----- -— —- - - » * ,
el levantar aquí repentinamtn^.ei»^ le ptnniticra reembolearla gradual••

grandes cantidades de dinero, sea cual 
fuere la urgencia de la necesidad que 
■rato de remediarse. Los oálculos y los 
oompiomisoB existen de antemano y de 
larga fecha, y no 68 humanamente po­
sible desatenderlos; y ellos son los que 
ee tragan todo ese sobrante , que sería 
preciso estuviese libre para poder reali 
zar esos desembolsos repentinos, y que, 
c»mo dejamos ya dicho, sale casi todo 
p&ra el extranjero.

“  Ez|ilioado ya este punto , reanude­
mos el hilo de lo que entonces pasó. El

I ningún acontseimiento fuera de los pro 
I dncidos directa y evidentemente por la 
introducción de las reformas ha ido á 
trastornar aquel país. La desconfianza,

mente, sin precipitaciones violentas y 
de ana manera equitativa y proporcional 
á las forCnnaa de todos los oontribuyen- 
tes, se convino en que el leemboUo se 
haría por medio de nn subsidio extraor­
dinario de guerra que gravitaría sobre 
toda la riqueza, y cuyo producto ingre­
saría semanalmente en las arcas del 
Banco, tinque por motivo alguno pu>

■ diera dársele otra inversión ó destino Se 
«‘Stipuló también que los billetes del 
Banco serien recibidos por todo el mnn- 
d o , y qno no se exigiría al Banco su

ae la antonuau unciuuai, ----------- -------------------  ̂ * __
sible un aeonteoimiento desgraciado é el desconcierto, el deeórden han nacido
ignominioso para España, acontecí, de laa reformas; son saa 
miento en el cual no podemos pensar cuya legitimidad no puede negarse.
sin extrcmecernos de horror y de indig- Da ese estado de anarquía y miseria 
dación ea qne colocó á Puerto-Rieo la admmis-

Bsas cansas repetidas veces laa ha tracion 5 ese estado
expuesto, las ha dennneiado LA Toz hemos descrito con fiaelidad , á la
DE OüBA, y sobro ellas hemos debatido pendencia de 1» Isla , snefio dorado de 
largamente en estas columnas con es. los ingratos y traidores enemigos de 
ctitoros ó desleales ú obcecados, á qnie | España, no hay más qne nn paso muy

del decreto publicado el 7 del corriente, 
se invita á todos los qne deseen formar 
parte de dicha sociedad, se sirvan con- 
onrrir á la renuioa que tendrá lugar el 
viérnes 27 dsl oorrieutó á las siete y me 
dia da la noche eu la cal'e del Egido 
número 4 freuteá la de Luz, en donde 
se tratará de la formación de la misma.”

j q n á  h a b r á  o n  c s t o Y

lustrntoion para la inclaslon en el pa­
drón de los individnoa varfmesi qae 
existan en la jurisdiooion municipal de 
la Habana, y de los pardos y morenos 
de ámbos sexos esclavos, á fia de for 
mar las listas de los que están sujetos 
á laa milicias movilizadas, así como 
de loo qno estáu oompiendidoa en la 
prestación del 1  p. g  de ene esclavos.
1? Todo vecino cabeza de familia, 

encargado de casa, hotel, cindadela, 
posada, 6  sitio cualquiera donde r.isidan 
personas sujetas á este empadronamien­
to, recibirá en sn domicilio ana i»lani- 
pa , la que llenará acotando primero 
sus apellidos y nombre y desynea .4 sus 
familiares, comensales, dependie ates, 
sirvientes é inquilinos de la claí e l flan - 
ca, pero varones [excepto los asiáticos] 
cualquiera que sea su edad, clase, (« ta -  
goría, hayan ó no servido, ejerzan ó no 
funciones públicas en cualquier» de los 
diferentes ramos de la Administrrtóion 
pública, judicial, económica, eclesiá ítica 
eto., excepte únicamente loa que iistán 
prestando cervicio militar en el ejército 
permanente y en la Armada y ens caer- 
pos especiales, como son loa administra­
tivos y de sanidad, con los oapeUanes 
del Ejército y Armada. Bn la casilla do 
la clase de color, se inscribirá á los par­
dos y morenos libres, cualquiera que 
sea BU edad, y en la de loa esclavos á loe 
varanes y hembras qne lo aean; pero 
entendiéndose qne pertenecen á la clase 
de librea, los quo tengan 60 añoa. at-í 
como loa que hayan nacido dosde 17 de 
Setiembre de ÍS6 S.—Bn la casilla de 
observaciones, se expresará respecto de 
cada individuo, si tiene domicilio fijo en 
la casa en que habita, 6  si es transeun* 
te y de qné punto prooede. —Se mauifes- 
tará aeí mismo si el individuo C" vo­
luntario 6  bombero y á qué compañía y 
batallón pertenece también se consig­
nará si tiene justifioada sn ntilldad para 
el servicio de las milicias por impedi­
mento físico, haciéndose referencia al 
articulo, clase y órdea del Reglamento 
en que se funde, y asimismo si es ex­
tranjero y está matricnlado en sn res­
pectivo oonsnlado y tomada razón en el 
Gobierno Político —Respecto á los es­
clavos 86 explicará si son propiea ó de 
otra persona, qaiéa sea esta y donde há­
lito.

2* Se cuidará do expresar bien la 
situación de la oíiaa, nombra de la ca 
lie y número con que esté mateada y si 
es accesoria l*  letra <wn que se detwmi- 
na, callo en qne eatá y casa á que per­
tenece, y si el sitio estuviese fuera de Ikb 
vías urbanas, se expresará el nombre de 
él, si lo tieue^ y el cuartón á que 
responda.

3‘  Se incluirá en dicha relación al 
individuo avecin lado en la cas» ana- 
que este ausente, expresándose en ] »  
casilla de observasiones el punto fijo en 
que se encuentre.

4» El que no entregúela planilla oon 
todos sus detalles el dia en qne la Oomi 
sion de vecinos pase á recojerla ó las

se cometan en r«tos trabajos teanjai- 
gadas por 0 -yJtŝ ’o de O tt’Tra, se adritr*
te para que no pueda alegarse igüorsa ------
cía, que quedaran sujeto.'» á este pTOO#*4pesan Kobi 
dimiento todos aquellos que 'ae cometa» forzados v 
por ocultación ú omUiou de oualqnier in
dividuo, ú otra que tioüdaá eximir áfcl* 55 ,̂ ^
gana persona del servicio de quese trfc (cazadores 
ta, yasoan por los que sueeriban 1M j.|oa, que 
planillas ó por las oomUiones ó fanciO' 
narioB de policía quo intervengan en íá disposicloi 
tos trabi-j'B.  ̂ te y dos h

Haban» 25 de Fabreio de IS 'i .  - ’faerz j 
E l Qobeinador Prebidente inteii:0i j c^eto de 7

Julia n de Zulueta. ■ de entregt

LoM decretos dcl 7 y 11 opinión 
pública.

Coatinnamoa la publicación de lostt 
legramas que de todas Iss jcrisdiccioiei 
de la Ibla recibe el Eicmo. Sr. Oapitói 
General felicitándole por sus resolníií. 
nes de 7 de e»te mes, y que prueb»» li 
satisfacción con qne t i pais ha recibid» 
las salvadoras medidas de 3 ilyelfati 
siasmo qne reina ©otro los leaUs p»n 
combatir , obedeciendo ciegainents la 
órdenes da la Supeiior Auloriüad, á !í 
inicua insnnecoion separatist».

Un des] 
eu esta ca 
to d fl Ks 

I Artime ps 
lías ddeal 
to ha seiv 
baroarso 

I corroo do

E l auto 
apoderad! 
Militar se 
ra , que s 
copel ar n 
de ella.

EjCUCITftDU CtTB». —.iPífodo 
úfejiwai -Telegrama de Puerto Prfüd> 
pe del 16 do febrero, recibido d 2fi.- 
A1 Rxemo. Br. Oapitin Genera’. -Can 
no Español felicita á V. «  por sn» tíér 
gícos y salvadores Decretos del 7 (st< 
Tiente. Onba será pacifloada y íiemp» 
para España. Junta ae haca imérpidi 
de todos los sóoioa de este laititnt», 
ofreciendo completa obediencia y coape 
ración en cnanto ordene. — El Pretiá»* 
te , Fernando Buene.

E l dom 
del dia 
“ Asooiaoii 
del Sr. Pi 
objeto de 
go8 álos I 
ta Direoti 

reoomGe
asistencia

Tciegrama de Bejucal de 19 def«bra 
ro de 1871. — Exorno Sr. Oapitan Gíb»- 
ra l, Habana. — La Jauta DireotíTs dt 
esté Gasino Español, por sí y ó nembn 
de los señores sócios, felicita á T. 1 
por loe acertados Decretos del 7 de! e » 
riente, ahifiéndose á presC-r el mé* íli 
caz apoyo para conctoir con el bandoU- 
rismo que titulan insomoaloD. -  2 
Presidente, Fernando López.

L a  bri! 
de Veredi 
y entuslai 
cieñe ya i 
te índivíil 
han tfret 

' demás dU

El prói 
en el loe» 
del sorteo 
esta isla.

E l dia I 
gar la ven 
peí sellad

Telegrama de Onba da 19 de f-bmii
de 1874__ Oapitan Ofineral.
— Oomsndante Militar de Bajamo «  . ,
telegrama de ayer me “ ^*^Nt6tior'^
fes de Volnntórioa, Osaioo do « »  oo. I t 
dad, ofrecen » l  Exezno Sr. 0»pit»n Ga-̂
«eral, porocndactodeF. ^ c o f d e  e f 
caz coo(>eracion de sos BubordiB»<M 
para llevar á cabo el alibtamieiitoa 
fuerzas publicado en 1» Gaceta recibid» 
ayer, dándole las más eocanoidasgrt- 
cias i)or tan acertadas medida*, que « .  anr»ii¡j¡ 
tán dispuestos á ejecutar per ta par» ^

gor-|o‘'n la major brevedad > su Dnblic
Jo»é González " -  Lo que tratiado á T.
B. para su conocimiento. — Babas Slst ”  
rin.

fioio UOüO 
aclmitién 
bran el ti

Como estamos dispuestos á abogar 
siempre por el eumpllmiento de las dis- 
posioiones snperiorM, recordaremos , 
cuando de ello tengamos noticia, las 
qne se hallen por cumplir,

Dias pasados hemos dicho que, según

pre*eutad.s todas las c la ^  S S w « r n T S ? g ^ ^ t íV im r m ¿ n t e  cambio en oro; y esto era natural,
ponen 1»  riqueza do la lato. En wte de miéntras qne el Estado y la riqueza pú.-

------------- ------  -- jftnrtí» V el rencral Primo de Rivera ha cenemos eutóndldo, en el Gobierao da­
nés hemos dicho que se perderían «rem i» corto, J  J Providencia de pwior Civil existe ana Real Orden dis-
siblemento las antillaa españolas el dial sido el enea g P 1 poniendo 1a cesación de loa Bégidores

demostrarlo. ~ -en qne sus ideas llegasen á ponerse en 
práetioa. Que estábamos en lo cierto, 
que eran exactos losjuiolos qne nuestra 
previsión nos inspiraba lo han venido á 
demostrar los recientes sucesos de Puer- 
tO'Rico con una evidencia ta l, qne se

u I petpótuoa, y  cuya Orden ana no se ha 
Con las reformas políticas se había | continúan en

debilitado al elemento español puro, al 
elemento acerca de cuyo españolismo no 
había lugar á dada a lgs ta , al paso qne 

I se había dado fuerza y preponderancia

T.>1*grama do Onba de 19 de febril» 
de 1874 -Oa¡iiwn General. — hab »» 
-E l Veniente Gobernador de Hol|ib 

60  telegrama de hoy m« dice lo á
---------------   ̂ , X. iKaiente: — “ Sírvase T. 8. oomunia*
sion de vecinrs paee á recojerla á las conveniente, el siguiente m
c^sas, incntriiá en la mnlta de 25 pesos, 1 . __a i  Eicmo 8c- Goberaiát

junta EO presentaren y se disentifron 
todos esto.i medios, y todos fueron des- 
hechados, varios de ellos por impracti­
cables , y todos por inefi *.aces.

“  Uca operación de crédito, Exorno. 
S t á  to que han de contribuir muchas 
personas, es siempre lenta, aun cuando 
se haga bajo tos más favorables oondi* 
oiones. Y  cuando las condiciques son

I ocho millones de oesos, y no habla de 
donde sacarlos. Ya  hemea visto la im- 

í posibilidad de apelar á los medios á qne 
I en otros países comunmente ee apela en 
' casos semejantes. y hemos visto tam- 
I bien la absoluta ineficacia, por sn neoO'
I sana lentitud, de aqnel'os qne tal vez 
' hnbierau sido posibles. No se olvide que 

1a exigencia era doble. Se neoesitaba

mióntras qne el Estado y la riqueza pú 
blica no hubiesen puesto en el Banco el 
oro necesario para hacer este cambio.

«  Da manera que, por medio de esta 
combinación, lariquez» toda del país 
era al mismo tiempo aoreedora y dendo* 
ra en esta operación. Era acreedora, 
recibiendo unos billetes qne no eran 
convertibles inmediatamente en oro

M'Xiico con una BViuouoia u »i, ovi — -------------- - - -____
necesita no sentir on laa ven aselfuego á elementos sospechosos, elementos que
de 1a sangre española para rechazarla. 6  era legítima 1»  dada eobre sn españo 

En cerca de tres siglos de régimen co. lim o ó  estaban reconocidos oomo fran- 
lonial nunca llegó á ser posible 1a segre- oamente desafectos y hostiles á Es 

gaoioude Puerto-Eico llevada á cabo [paña
por aquellos de sus habitantes qne eran Colocados en esta ami-
Lemigos de la nacionalidad española, j goa y los enemigos de España, era fá

oiones. Y  cuando las condiciones son 11»  cii^gencw er ^ ^ ¿ ¡0  j y era deadora, porque por cuenta sn*
desfavorables, entónces, garantía 88 emitian estos
tiempo en realizarse, 6  no se realiza de 
singan modo. En aquella época las con- 
dion nes eran en extremo desfavorables. 
El Gobierno no había jiodido recoger á 
sn vencimiento les bonos del tesoro qne 
había tmitiilo par» cubrir los desembol­
sos ht-ctios coa motivo do 1«3 empresas 
de Méjico y Santo Domingo; y hoy día 
es , y todavía estén pendientes de pag» 
oomo siete milloaca de peso* de aquellos 
bonos, Kete precedente por sí soto ha­
cia casi impoeible nna oiieraoiou de cié 
d ito, propiamente dicha. Quedaban 00

Je valias combinaciones; pero se neoeA 
\utba de momento, y esto hacía todas a 
¡ quellas combinaciones absolutamente 
1 ineficaces. El Gobierno, al decir “ ne­
cesitó dinero, ”  no decía lo necesitaré de 
aquí á cuatro 6 seis meses« riao qne de- 
(!!» -'lo necesito con U’gencia. como me* 

I dio indispensable de contener la insurreo' 
joioTi é impedir que se pierda la Isla. ”

Esta circunstancia impenantísima, 
esta circunstancia decisiva pretende hoy

ya y coa su gárautíá 88 emitían estos 
billetes. Y  sobre este particular, ro­
bre la Obligación sagrada de respon­
der todos de esta deuda, nadie se 
equivocaba ni se hacia ilnsion. Todo el 
mundo sabia que lo que hacia el Banco 
al prestar gratuitamente su nombre para 
la operación , era ponerse en el lugar de 
iodos, y tomar momentáneamente sobre 
sns hombros la carga que do justicia de­
bia pesar sobre los hombros de todos.'

Oon fiólo sus propios recursos nanea tu­
vieron esperanzas fundadas de éxito los 
separatistas, y si alguna vez quisieron 
probar fortuna, como en Lares, pronto 
80 vieron sujetos por la féireamano de

dtsoonocerse. a  nomore ae una oieuoi»| -------------
SoWemática. que si es muy útil en los eü su informe al general Duloe,

ciaaeciBiva pretenue uuj ----------- - -
A  nombre de una ciencia Y  1a misma junta representante de 1»A  AiwuAMAv I A- .n 0anDi*a1 TlnlaA.

F O L L E T IN . [4C]

f l o r a n g e l

rba
AIADAMH GRAVEN. 

(T:<dsMlM d* D. 3> D>) 

[CosH'tiua]
Todo io uT:<g'6 ella misma, y £oé mone*

tor permitirle el arreetor y, ordenar todos 
leí detalle» del sran viejo que lajóven iba 
dempreader. HaíU  Feteraburgo ella y au 
anciana eompi.ñara irian en nno do lo* m,- 
joro*cochee de ’a piinces*. y todo cnanlo 
podía dulcificar para Gabriela el rigor de! 
frioeael csiuiao lo preparó coaveidadera 
•al citad. Una vecen Peteisburco, le de 
eidié qns potaría eu casa de to prínceaa e! 
tiempo que hnbiera de traecurrir entre el 
dia d# 6U üfxada y el otro.... el otro d.a 
terribled» la partida, qne debía sncederiO.

Todo eaco faó treemitido por la princesa ai 
marqué» Aiotordi, ancarsándole que recl 
biera y protegi«»o á Gabriela. Además, de
biawicoatra.'oimediodo anunoUr á JorRc
al lenitivo imprevisto qno el cielo preparabu 
4 *n iufjrtuaio. En cnanto á lo* patos que 
hubieran de daría pva Cocecícq^cl permiso 
Beoeeario á la lealizpcjón de aqUírixtralio^ 
Jdínbre caiamiont», y para que despee* la 
íó^eadespotada pudiera irse con el eenten 
ciada, la pIiaceeaJazj!abaq^eel mejt-t medli. 
de éxito estaba en obtener Gabriela una au 
díeecia de Va emperatiie.^

“ O me equivoco míeño] deéia, ó *n cora­
sen no lerá insenalble 4 Hto heióica Rbno-

*a«iOD, con la vista de Gabriela y el encan­
to que tiene, y scato también por nn resto 
de compasión hacia mi pobre Jorge.

“Algo me dice, continuó, que esta compa­
sión sobrevive al favor de qne se ha mostra 
do indigno, y que uu dia vendrá en que la 
invoque yo misma con resultado. ¡Obtener 
la gracia para mi hije! i volverle á vei!....8 í, 
á pesar do todo, oreo, espero, puedo decir 
que estoy segura do que, más tarde ó más 

' temprano, testo dicha me seiá otorgada, á 
menos que tantos diegastos me hagan motil 
antee. Sin embarg<>, aunque no sufra su sen- 
tecoia más que nn solo dis, ¡el rastro no se 
borlará Jamái! Mi* sneCos respecto de él se 
han desvanecido para siempre. ¡Cómo hn 
bleia yo podido vacilar ahora en aceptar <1 
generoso sacrificio de Gabriela, y aceptarle 
desde luego oon un entusiaemo que lo con­
fino, me impresiOEÓ cuando con una vos y 
on acento qno DO sabría describir me pedia 
de rodillas este consentimiento iDesperadoI 
E-.fl-xíonando deepues, y vistas las eirouns- 
tancias dolorosas en que nos encontramoa, 
¡’e acepto con verdadera gratitud!

“ Sin dude, añadió con ese instinto natnra'> 
que nunca su aleja mncho niiiormuchotiem- 
po, sin duda, cuando Uegue la hora qne es- 

j pero, 1a hora en que me sea devuelte, otros 
I petares podrán despertarse. Pero en fio, lo 
repito, no es menos cierto qne el cumpli­
miento áe ia sentcDoia no drj» esperanza 
□íngDUbrtior ese todo. £1 conspirador ñb.' II 
bertad, y aun perdonado, habría podido iq 
Mresar á nn corazón donde la pasión abi ga 
toda^  por eu cansa, pero nunca la orgn- 
ilosa Veía echará una mirada sobre el des­
terrado que vnelva de Slberia, despuos de 
haber sufrido en condena. Mo resigno, pues,

sus cargos.
Ademas, creemos que por las leyes de 

Indias está prohibido que sean Regí lo­
tes los que adeuden á los Municipios.

Oomo ana y otra disposioion, según 
vemos, están dormidas, se presentan 
casos en qne ocurren dudas, que deben 
& e l 0 •

V. g. no sabemos bí el Marqués de 
Aguas Claras es Regidor ó no lo ós 
Siendo Regidor parpéino este señor y 8í, 
como s* dice, adenda cantidades al Mu­
nicipio por diferentes conceptos, resul 
taría en tal oaso qne oonpaiía indebida­
mente nn puesto y que ejítoería sin ca­
rácter el excísivo número de eomiáio- 
nes oon qne recioutemeate se le ha fa­
vorecido.

Lo mandado con relación á cualquier

c il, y más qne fáeil seguro, el éxito de 
nna intentona separatista qne hubiese 
sido preparada con sigilo, y  precedida 
de nna acertada organización de loa des

ee vieron snjetea por í »  “ “ I lalramo debo” o"um"pUrae, sin oonsiderkio-
laley. 4 De qué dependía eatoY Deque co p 1*  ontoridad de I “ «8 qne lo impidan 6 demoren,
durante ese largo y pacífico peiíodo se tola; bastaba con q A  nuestro juicio, y oonatando esto, el
vivía bajo el imperio de la ley , se ejer.. esta fuese casi nula, como lo era e j  el jj^rqués de Aguas Ülaras. ú otro en su
„1, ta A .t .n a a d . era d .a  vez re,- reden,, periodo de Prldo de Bivern. _ _ » “ o“ n“ :

petada y cnandonó, temida, y aose da. Paerto-Rico daría nna honrosa p:neba de aoaU.
ba á nnoetroa enemigos esa arma pode ■ 1 -vitie^P «  «a nnHrit.iui del 1 miento á las ordenes superiores, lo cual
rosa de equívocos derechos, de te. han hecho las reformas polííicM .  dei

forceo p e . , « e « ,  . » o e d  d ^

T n “ 7 - l - t e  .e hn Jwado’ , hiere ta l „ . g in . .  jn »  Maniciplo,.no dejar,, de . . r  f.elHta-

qne s e  hará efectiva desde luego 
Uelador respectivo.

5̂  Para que esta Operación se venfi 
qne oon la brevedad y  regnlatidad qne 
exija la importancia del asunto, las pía 
nillas sarecejarán llenasen un dia y ho 
ra dado en toda to jarisdiociou, á cuyo 
efecto loa respectivos Tenientes de A l- 
C.lde de distrito. 6  Capitanes Jaeces 
Pedáneos de partidos, elegirán con to 
debida anticipación cuatro 6  más veoi- 
nos de cada calle de su demarcación, 
mayores de cuarenta y cinco años, par» 
que recojan en las casas ó lugares ba> 
bitables que existan eu la misma, las 
ptonilias expresadas, en la qne cons 
tará escrita claramente todas las cir 
ounstanciasque deben contener. —A l en­
tregarse toa planillas á los vecinos darán 
estos un recibo y al devolverlas con las 
instrnecionea ijorrespondientes, se les 
dará otro recibo; dichos documentos se­
rán impresos y servirán da garantía p ^  
ra hacer constar por falta de quien ha 
consistido la omisión y quién es reepon- 
sablA á fila .

6 * Loa cabezas da familia están obii 
gados á expresar la verdadera edad de 
sus hijos, y las que ens familiares 6  cria» 
dostengan, estos deben declararla, sn- 
jetoa á la responsabilidad que se deter 
mina al final.

7* Los referidos vecinos no podrán 
rehusar este servioio y están obligados á 
iLStroirá los demás convecinos en lo 
que necesiten, para que puedan cumplir 
con eiactitnd el deber que se les eeñala 
oon objeto de qua el doenmento qnede 
arreglado con todo acierto.

8 ? La propia comisión cnidará de 
qne loa que aean cabeza de familia de 
la clase de oolor libres, oonsigoen oon 
claiidad las oircunstaneias de sns fami

Superior Polítioo, el Ilustre Ajaib 
miento de H.ilgnin — Bita eorporídu 
felicita á V- B. por Decreto del 7 díl, 
brero hecho al paí j, y le felicita por tu 
acertada medida Loque mehouroti 
participará Y  B. en respuesta » « »  
legramadel 13 -Tomás FraneUc».-!» 
traslado á Y . B. para sn conotimiWi 
— Sabas Marín.

.La Jni 
©“faeiz-*
campaña 
eieuteme 
el Sr. D. 
portar ni 
ñolas: y 
eso, que 
del lidio 

No ha 
clon el p 
el mome
dsnoia 
bneno y
do tantc 
recto.

ponrando on que, después de todo, Gabriela 
es eccantadera, y que él no ha amado, que 
yo sepa, á otra mojar tanto como á ella.

“Samedirá,tal vez, que laa llamas más 
vivas BOU laa qua oon mayor fscilidad ae 
apagan en el corzzsn de Jorge; lo (é mny 
bien, pero, da seguro, ei sacrificio de esto 
muchacha ea susceptible de alimentar la que 
lo ha inspirado, ó para reanimarla si !a tem­
pestad revolucionaria porque ha pasado la 
hubiera consumido. £u cuanto á mí, té que 
si algo puede hacerme soportar esta terrible 
separación es la presencia á eu lad<>, eu el 
destierro, de esta beita y noble ctiatora, qne 
labiá preservarle de la desesperación mejor 
que ningana otra.”

A loa ojos do loapiinceES, Gabriela, no obs­
tante la pura generoeidad do in tornara, no 
era más qne nn recurso, algo relativameu'.e 
á ella misma.

I La colmaba ahora de atenciones y de cari - 
olas, oomo eu otro tlrmpo la habla brnsca- 
mente alejado, como habría estado dispues- 
taá atojarla si un cambio repentino de for­
tuna hubiera reipondido á la realización de 
sus deseoB. Pero todos eatoa peneamiectos, 
aun coando loa hubiese adivinado Florángel 
DO podían infliir en eu resolución ni debili­
tar eu valoi; mentalmente habia unido en 
Bueiteá la de Jorge. Para ella, todo lo que 
DO faera esto, y la idea de los goces y saoii- 
floioB que con ello as relacionaban, lo era ya 
ludiferonte. Tranquila y serena hacia sus 
preparativos do vihja, sin turbarse y sin 

I prcoipitocion, cuidando sobro todo do los de 
au compañera, para la cual reservaba las 
preciosas pieles y otros objetos destinados á 
luchar con el rigor del frió que para eñi pre­
paraba la mieuna princesa Catalina.'

Sin embargo, loa dias trasouriian rápida 
mente, y á medida que se iba acercando el 
de la despedida, más quo á Fiorángel, el va­
lor era necesario á los que dejaba. En fin, 
cuando llegó la hora de la partida, y que de 
rodillas en la iglesia Clemente oró con ella 
por d'timo vez, solo ol oj o do Dios pudo ver 
á cual de los dos pertenecía en aquel mo 
mentó la pelma de !a abnegación y dcl saoii 
fleio-

E L  S iC filF iC IO .

Blaa;orveidí.díioei oí olvido
di OIl'lllUflBO,

xLvni.
Nuestros viajeros estaban ya lejos, pues ha 

cia doce días quo eeguian eu er mino sin de­
tenerse, y no obstante 1a intensidad crecien­
te dil ftío hasta Berlín y mas allá, Florángel 
y BU BDciaua compañera apenas ai hablan no­
tado su rigor, merced á laa pieeaneionea quo 
para preservarlas tomara la ptinsesa.

Mas cuando llegaron á Konígsberg f ué pre 
cíao dejar el excelente oarrnaje que Ins ha 
bia llevado hasta allí, por que ante todo que 
rían ir de prisa, y teoian que pasar el e'fratid 
(camino obligado de Petershnrgo en aqne U 
époea.l el Stiand, os decir, 1a faja de tierra 
arenosa que so extiende á lo largo del Bálti­
co hasta el brazo de mar qne, como un ancho 
canal, sopara á Prnsia de Cutlandia, forman 
do despees el abrigado lago de Kurisoluhpf- 
Este lego limita al Scrand á la derecha, en 
taeto qne á la izquierda su triste pteya esta 
enobirada entre el mar y loa altos montes de 
arena que protejen contra loa huracanes, tan 
frecuentes en .aquellos parajes, las escasas 
habí tacionM de aquel lugar desolado, situa­

das todas do manera á dar ei fíente al lego 
y la eepalda al mar.

El ccehe de la princesa se quedó, pues, en 
Konigebergpara esperar allí la vuelta de los 
compañeros de Vieja do Fiorángel. Eito se 
llevó las ricas pieles, tan calientes oomo ligo 
rar, de que iba provista, 7  que destinaba á la 
teñora Josefina, á pesar de euaeaUtencto en 
aceptarlas. Para ai se reservó nn mantón tu­
pido, que bastaba para defenderla dol frío, 
evitáudo opropóaito el aoosrumbrarse al bie 
neatar, do qne carecería luego.

El camino de carrusje se biso pronto. La 
calesa donde Florángel y su compañera te 
metieron, cabiendo con dificultad, se puso al 
instante en marcha por el camino del Sirand 
que debia conducirlos á Memel cu la tarde 
dtl mismo dia. Clemente, sentado en el pea 
cante, con loa brazos cruzados, ocasideraba 
oon hOTor el aspecto de desolación de aque 
l'a naturaleza, y cnanto vela le parecía dig 
ce preludio del infierno bacía el eual marcha­
ba la que habría ól preservado del soplo de 
maslsdo violento de una brisa de verano.

E. frío era méuos vivo que la víspera. Los 
nubes, pardas y llenas de agus, presagiaban, 
si parecer, un deshielo prematuro, yde cuan­
do eu cuando el sol; velado como en la proxi­
midad de noa boiiaaca, echaba nna luz pá­
lida sobre las osearas olas y la arenosa ori­
lla. £1 postillón, para aligerar la eaiga de 
sus caballos, loa llevaba tan cerca del mar 
que las olas su rompían mas adentro del sar­
co que on la forjaban tos ruedas del 
vehículo^iJ^ feeate M  to derecha to vista 
se perdía en la «rene;- á la Itquierda no se 
veia sino el mar, agitada y amenazador. Ni 
nn tejado, ni uu árbol, ni una mata de yer­
ba siquier*, ni un eéi viviente, si se excep­

túa algunos pájaros maricos, cuyo vuelo sin 
guiar añidía uu rasgo más á aquel paisaje, 
cuya ftíamBlancolfs, en la que entraba tam- 
bienla tempestad, era una imágen bastante 
peifüCtadei estado moral de quien la con­
templaba.

l o  cnanto á Fiorángel, para no mirar lo 
qua )a rodeaba, <»rró los ojos, á fia de poder 
dar rienda enalta á su imaginación, traspor­
tándose á las legiones mas bellas de lo pasa 
do y del porvenir. Aal veto laa ondas azula 
das doi Meditarráneo y el dolo radiante que 
eneílaiae refleja; enun vapor nacarado las 
gracicsas ondulaciones délas montañae? lúe 
go Florencia, oenteltoute y poética cnando 
ae vé con laa tintas doradas del ciepúaoalo, 
T cerca de sf oia uca voz murmurando pala­
bras peligrosas antes, y hoy tan dniees para 
serescachadaa y repetidas. ¡Cuánto no ha 
bía sufrido entónces luchando consigo mis 
mt! 4Cémo hibia de temer las pruebas que 
pudieran espirarlo, comparándolas con las 
de lo paaaduY ¡Prnebas reoompensadas por 
to felicidad inminente de amar....de amar 
sin Tlo!entars6l....l4e amar ain remordí 
mUnto....Ad6máB, ámboa eran jóvenoi. Lu  
eipeianzas de 1a princesa eo realiaarian tal 
vez....8f, tal vez llegaría ei dia en qne vol* 
veilan áver jautos eqseUos tltlos encanta 
doref, y viéadola entóneos á au lado en todo 
eibrillodesamejorfortun*, ¡Jorge sabría 
sin embargo, sabría indudablemente que uo 
era la riqueza loque 1* h-abia interesado y 
liUB á ó', y á ól solé, era á quien «ila amab,.

Eu este momento F.orójgel ora dicho»,; 
uingun temor la perturbaba; lo espetaba to 
do, y como so ha dicho del grande, único y 
verdadera amor que «ree todo posible y que 
todo U es permitido (Imit. HI| Y ), « í  éste.

TdlrgraniadeOnhade112 raeWc 
19 de febrero de 1874 — Oapito» 6 »  
ral -Habana.—Kn el ftoto de rsdbir» 
legram» de V. E referente al ali* 
miento de fuerzas en el país oinil» 
tándome cuantas personas tnvleioafck 
fieles de ello, su deseo de que elevm 
Y. B. lavlvftsstibfacciou con|a»r» 
bicton las noticias y lo diapuest»» »si» 
hallan á darle el más eitrioto cbí|1. 
miento para el logro de au patriód»»!' 
jeto, rcíteraa tales sentimieutos de puf 
bra y por eactitó, los jefes y oobMu»  
de batallones da Yo untarlos, CÍNf 
BepaBol, comerciantes, Kioendiá»»! 
paiticaiares á nombre de las reepecti»» 
corporaciones y centros y pore»(«| 
eepoutáiieo de sua iudividuoi il n 
oibirse loB detalles de aquel diere»* 
la Gflcsía del 7 y me hago un tlelwi 
tr» smitirlo á Y- E , asociando 4 
oaluroBa felicitación por susacertM 
medidas.— Marín,

Imne< 
rey de li
e l gabin 
lallva p
tiene tn 
la  Sra.
tual mil 
Icanajel
pronuDi
lavTd en
•orrient
guerra
tan 1»  é

E l di 
puerto
‘ ‘Mocte
Nueviti
doee ei 
correos
chos pn 
del mis

LsoiD
último

Telegrama de Cuba del 18, Wíibüít 
120 de febrero de 1874. -A l CspitH G»
I ñera’.—Habana.—El presidente celu 
I sino Btipafiol de Gibar» en telígriWS 
I hoy me dice lo siguteute.—Lo» qae»
I coatinoaoion se fxpieaau auplicinil 
Is 66 digne trasmitir el tíUfTs»»i- 
I guíente;—Exorno. Br. OapitanG»Mt
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quo no ota sino su sombra pálida aunque 
fiel, prsioutaba á F.orángel todos las felioi- 
dadea de este mundo como pcsiblei y cierta* 
desde qne la mayor le eítaba permitid» y 
prometida.

Clemente sególa absorto ea su muda con 
templaciou y FiOiái>get en sua gratos en­
sueñes, cuando la señera Josefia» salió de 
nn estado de stfialenclafavoieñdo por los 
anchoa abrigos en qne ae habi» envuelto, 
preservándola no tan solo de', aire, sino has­
ta de to viata de afuera. Se incorporó y mi- 
raudo en derredor por la primera ves, hizo 
unbiuaco movimiento do aorpreea, excla­
mando con espanto.

—¡Ah! ¡Dioamió, Dloa m id.... Gabriela, 
tqné es eetoY

Fiorángel, así interpelado, esliendo repen- 
tinaments de la tierra de lea ensueñas, rea 
pmidió:

—Es el m‘.rj luo lo habíais visto hasta 
ahora Y

—¡El maiL... ¡el mai!.... repitió Is seño­
ra joaeflaa con estupor; no, no lo habim vis­
to Búnca ni mo hubiera imaginado jamás 
que iríamos por el mar eu coche.... ¡Qué 
paíil ¡qué viajel murcDUtó en TOS baja, pro­
curando diatnm'ar los morts'63 terrores que 
so Bucediau deide que, alijándose máa y 
már, todo tomaba un a«pscto diferente de) 
de Francia, y por coosiguiente le cauiaba 
mayor espanto. Pero hacia á su manera un 
<cto de heiólca abuegacion dominando e 
miedo y la eorpreea. Quería ante todo *> 
ner importuna á sus c<.mpfcfiercB do viaje 
■‘Si ésto* dos muchachos, se dijo, no tieLci 
mudo, es preciso que al méaos yo me mués 
tre no ménos valiente.”  Sin embargo, repi­
tió con asombro;

el mar en eoch;.... eicoiiM—Ir por 
úognlar.

F orángel ss echó á reír.
—Mirad, querida «fio i» mi*, airrir 

este lado y voreis que no eetamo» ce fl V 
sino muy cerca.

—Muy oerca, en vtidad, pcrqso titila 
«ale»* anda por el sgna.

—El una ola quo re retnpa y ifliOdit 
Mitad, ya estamos en pito mco.

La señora Joiefina se trsiqii’itéaipcr 
miró á derecha ó itqnitids.yDiióIájiitii- 
hieb, y largo se fijó en ct msr icnbií», ir 
menso, qne iban cosieaedo.

—¡Oh, qué feo y triste es este! ciiliaí i 
fie.

P.orácgel examicaba á su vez el su» 
oon atención.

-  Este paisaje es en efecto sln̂ ta'iian» 
lúgubre, dijo. Etts cielo gris, c.ts iq! 'tlr
do, este mar triste y negro, e.Ui*rHU»
cerminahle».... ¡Sí, eí, el sitio es hoimw 
y se extienució.

—¡Me habían aeegcriiln, d'jo la «íoiiJi 
.-efioa, que a) mar era una cota Ua Mli; 
quo meieci» veiet! Sin dudaer»DBOÍ»aa 
cuentoa de tos vlajcrcs, foijudos yuih 
buenas gentes qus no salen de lu c*m.

—No, to, eictoioó F-oránye'; to 
«10. El mar ea hermoso, mur toaM 
«re«dlc;at>f donde etto stui oemo el »'t 
donde sa ven sus or> h i cabúrtasdelih
M, de plantas y de fljri*. Agal t», «■ 
Vengo e.1 e!iO.
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-Lm eapitanes compafiías de Oazado ̂  
j,a,0iii»8, Tercero y Bomberos, Tenien" 
n  Oomaudantee de las seo2ioaes d*̂  
URillítl*. Mjriaa y Caballería, enter • 
Mdslas actaa'es diáposioionee de V. 
)ldt7 dsl aotaal para U  paoideaoíon 
leHUlilay iiib le ido  tillo acogidas 
(iieatasiasmo por las reepeotiras faer- 
ii ŝe mandamos, tenemos el honor 
leBtDífdstar 6, V. B. en nombre de to­
la los Tolnntaríos de esta localidad qne 
mptomoB llenos do satisfacción prodn- 
lit por el más pnro patriotismo las be- 
ilíaa medi.ias de V. B. estando siem- 
ndispnestes á saorifl.’ar nnestras^i- 
M en honra de nuestro glorioso pabei 
«1 y al grito do “ viva BspaOa” Lo 
«tengo el honor de trasladar á V. B 
ir» en conocimiento. • Babas Marín.

)iO T lC Iá« T Á K l l f .

Dastle primero de atio vienen los Bañ­
ado esta capital satitfaciendo á pro- 
lito , y eirviendo de base el capital de 
■is nuo, los gastos de manatencioa 
líos Voluntarios qne prestan el serví 
len ia bateiía de la Geina y oastiilo 
ilPiIncipe, gastos qne áutes se velan 
Migados á satisfacer da sus bolsillos 
lindividaos qne entraban de guardia 
íneceaita oocomios el desprendimien- 
ide esos establecimientos, qne siem 
re han estado piootos á oontribnir con 
itDxilio al alivio de los sacnñoios po- 
loiarios que , á más de los personales, 
Han sobre nnestres beneméritos y es 
nados volnutarios.

La Pütrida y brilianie compañía de 
sadores del 5 ̂  batallón de Yolanta 
M. gnemandael comandante gradaa 
iD. Mannel Porez Ojhoa, tiene ya en 
aposición de salir á campaSa los velo 
*y dos hombres qne, en proporción á 
isfiieríi y con arreglo al tíaperior de­
ntó de 7 del qne enrea, le correapou- 
«entregar.

I Un despacho telegráfico recibido ayer 
«esta capital aunneia el nnmbramien- 
'*dr! Kxamo, Sr. D. Adolfo Gasset y 
mime para la administración de Lote 

dé esta 's:a, cargo qne auteriormen- 
íks servido. El Sr. Gasset deba [em- 
hteareo p»ra ê t̂a Isla en el vapor 
«reo do 23 del mea actnal.

El autor del robo de 120,000 pesos al 
jipoderado general de la AdmiaUtracion

Í itar se halla preso, pero hasta aho 
qne sepamos, no so ha logrado re- 

leiarnilacamidal robada ni parte 
ella.

11 domingo l . °  do Marzo á las 12 
día Celebrará lesion general la 

ooiacion de Oatólioos” en la morada 
8r. Presideuto (Comfwstela 71) con 
9to de poner en posesión de sns car- 
á los stQores qne componen la Jan- 

Oireotiva últimamente nombrada.- - 
|h recomienda á los eócics la puntual 

iiteccia.

Ls brillante compañía de volantarios 
'ieVereda ̂ neva, qne manda el digno 
rentoslSBta oapitan D. Javier Martin, 
deae ya á disposlmcn del Gobierno on- 
’iindlvídnoa qne espontáneamente se 
hiQ ifreoido para olio, quedando los 
kinis dispaestos á imitarlos.

tendrá Ingar 
la celebración 
la Lotería de

El próximo sábado 23 
seilcoil de costumbre 
iel sorteo número 020 de 
(ti isla.

nomizado alganos miles de francos, to­
dos han eido asesinados. A veces se 
ha cteido que eran gitanos errantes , 
otrasi, cómo en ol drama de Troppmann, 
cayeron las sospechas sobre el hijo de 
ana da las víctimas; pero, presos estos, 
los asesinatos han continuado, y el ter 
rible misterio sigue con la misma inten­
sidad.

Gomo puede verse en otro lugar se he 
dispuesto quede subsistente la tarifa 
de oarinaji-s reformada en 2 í de Enero 
último, oon la sola variación de que la 
cartera sencilla debo entenderse desdo 
lae seis de ia mañana á las once de la 
noche, y que se «precie como doble cnan 
do 80 ocupe el carrueje en lea horas 
comprendidas desde las once de la no 
che haata las eels do la mailaaa.

Llamamcs la atención al eomnnicado, 
qne en o ra sección se inserta, refarente 
á la bnena dúposicion de los voluntario» 
de Bayate para cumplir las recientes 
órdenes snperiores.

COEEESPONDEN'CIA. DK Li. IsLl. 

Güines de íeirerodelSli

£1 dia 23 del presente mes tendrá la. 
ir la venta en pública subasta del pa­
cí sellado sobrante del afio de 1873, 
cbidamente taladrado y bajo el tipo de 
íiczptbetaB cada lesma ó sean mil pe-

Ítas cada lote de cien resmas, que es 
mayor precio obtenido en el año an 

rior.
La renta te efectasrá á los once de 

Iimañana del expresadodia en el Aima 
«d e  efectos timbrados, sito en el edí 
Uoouooído por “ Adnaua Vn-ja,” no 
idifiéndOífe propoBícioues que no en 

' tniel tipo señalado.

Snplicamos á D. Plácido Jalo, cape- 
I(Q ocstiense, qne nos ha lemitido para 
n ̂ ab'ieioio.i na esorito, so sirva pasar 
por esta redacción.

La IftíajiíBásncía de Nueva Toik  se 
>faciz-i por demostrar gnu del plan de 
cifflpiQa contra lo-* iusnrrectos qn.̂  re- 
ácotemente ha pubHoailo cu esta capital 
idSr. D Félix do Ecbanz no pnedeu re­
portar ningún provecho ias armas espa- 
lolaa: y tanto se esfuerza en demostrar 
Mo, que hasta trata de asestar el arma 
it\ ndícnlo contra nnesiro amig.y.
Fo habíamos examinado con deten, 

(ienel plan del Sr. b'cUaoz, pero desde 
[(] nomento en qne leimos La Iniepeti 
f«Mia oomprendimea que mucho de 
heno y de acertado ha de tener, cnan- 
do tinto le escuece al periódico iusor- 
ttcto.

Imnediatamente qus murió Lanilao, 
njde les islas de Sandwich, se rennió 
d {iblneto y convocó la asamblea legls- 
litiva para e! 12 -leí presente. El trono 
tiuetrespretendieutes: Ihreina Emma. 
li 3ra, Barnice Bishop, esposa del ao 
tul ministro de estado, y David Kaia- 

'kuajafa podero-so en cuyo favor le  ha 
piOBuneiado ya la población da Kakoo- 
liTS en noa reunión celebrada el á del 
nrriente. Es. por tanto, inminente ana 
{urra civil, si los pretendientes no aoep< 
tula decisión de la asamblea.

El dia 1. ® de marzo saldrá da este 
pnarto para el de ünba el vapor correo 
‘híuetezama”  haciend'i escala en los de 
Esevitaa, Gibara y Baracoa, reclbién 
dose en la adminlstraoisn general de 
eoireos la correapondenoia qne para di 
cboB puntos debe conducir haeta las dos 
del mismo dia.

Lícmoa en un periódico que en el 
último banquete diplomático qne dió 
UioMthon, no quiso eentarse al lado 
d«lconde de Arniu, embajador de Ale 
Binia, la duquesa de la l^ohsfonoanld, 
luciendo necesario esta negativa na 
cambio en el arreglo de loa huéspadea, 
en el eoal se le «tSaló á Amia la baro­
nesa de Bothschild para compafiera di 
mesa. A l enunetar et maestro de cere 
moaias la comida, infirmó la daquexa 
de Máginta á la segunda dama citada, 
que el conde de Aroiu debía ooudncirla; 
pero también esta rehusó el honor de la 

I escolta propuesta, no aéeedieudo á ello 
sino dMpttes da muchas súplicas. Du­
rarte la comida no habló ana sola pa» 
labra oou el embajador aloman.

El judío líortuguós Pinedo, muerto 
en Amsterdam, d»jó en sn testamento á 
aquella ola lad ciuco toneladas de oro 
(cada tonelada de oro puede oalcnlarsa 
qa« tiene valor de dosmUlonfsde da 
ret); había prestado sin inteiés á la 
niama, dnraute d'tZ afios, millón y me« 
dio de ftonnes; hizo á la cua portugne- 
la de noérfauos un legado de 36 000 
daros, dió á la sinagoga de la indicada 
eipital dos y medí» toueludus da oro, á 
in esposa diez toneladas de oro, y. por 

' último, cutre otios hechos auálogoi 
efwtaó el d<» prestar al gebierno, oon 
icio 3 por lOJ de interés, diez tonela­
das de oro, cuyos iot'^i eses se hablan de 
pagar á loa jad ioi domioiliadoi en Je- 
rasftlen, qne lando en perpetuidad para 
ll Eitadc el capital.

Diosa de París que los pnoblos inme 
dlatos al qne fuó teatro del crimen hor 
rible de Troppmann lo están siendo 
también, hice i.l..taao8 meses, do los 
KHinut^s mía terribles y m's eriosos 
V*9 ya BiCtiliülea elut« victimasen 
néaosdenii s.fio, cayendo anteefha 
ch*, y leridaa to las en la cabeza, lo 
cual prueba proceden de Jos misinos 
milrsdos. A*! na cara anciano, como 
US viuda qne vivía ea sa modesta c»sa 
¿*(6mpD, ó labradores que hablan eco-

alistimiento i>»ra el servicio de csinpa- 
fia. mandaclo llevar ¿ cabo por reeoincion de 
Doestro Capitm Qenera!, de feRha siete del 
mes corríeato, lia sido recibido en esta villa 
con verdadero eiitDB'â mo 

El Qobiorno, al noir como le hace, en un 
solo y Bapremo e-faeizo, los uomerosos re 
careos QQO el psls pone á rus órdeoen, no ha 
ce más qne darle f  irma á nn pensemiento 
qae se e,;icaba brioso en la conciencia de to- 
dot; oponer el hierro al hierro, pan recobrar 
de una ves coa la paz do la familia el reposo 
(le loa pneblna.

£acu «-xplica las nniBcroiaa falieitaclooes 
que hasta desde los mas distrito* remotos de 
■a provinci*, recibe diariamente el (üi.bíernü 
por tan aoerl.Hda disponicíon. £  pueblo axra- 
deoeáea jefa Saperior la decisión con qae 
este penetra su pensamiento y se encarda de 
realizarle: y acode con ia sonrisa en los la­
bios 7  la fó en et coraron, dispaeaco a< sacri 
ficioqoese le pide' Dinero yhombres aoo 
neceaarioB para qae Coba vuelva á ser la rei 
na de las Aotilias, y dinero y hombre daráo 
loa departamentos en qoe aquella as divida, 
porque asi lo hau ofrecido y porque aef >* 
prevíeze el ilustre fteneral en cuyas manos 
tañamos depositada nuestra confianza.

Por lo qus toca á nuestro distrito el alists- 
miento se halla muy adelantado: dos ó tres 
comisione*, nombradas por el Ayuntamiento 
llevan á efecto los penosos trabaos prepa* 
ratorios, teniendo ya casi concluidos ios pa­
drones que a cada una ha correspondido for­
mar, para hacer en su dia la eaiadlstioa ge­
neral del distrito y fijar la suma de hom­
bres qae deban constituir uu-yttros onerpoi 
de m'iirias Naestros benemérito* volunta­
rio* tampoco se han olvidado do que la ios 
titucion á qne perteneoeu es la llamada en 
primer término á soportarlas fatigas de la 
guerra, y en tal concepto han beeho ya cu* 
piepaiatiroB para responder como bnenoB 
al llamamiento que ae les hace. Loabombe- 
roa por BU parte han ofrecido entregar el 10 
pS de BU fast»a, con arrex'.o á lo prevenido, 
tau Ineeo como d Gobierno les pida sn oon- 
tmaente; de ooosigniente podemim asegurar 
qne por lo qae baca referencia á Güines y bu 
di*ttito,Do anf.'irá entorpecimiento slxuio 
lo qae cu bsnefioiode ia cania nacional aeha 
sabiamente disuuesto, srtitfrciendo ol deseo 
de !a mayoría del pueblo.

Los buenos espsfiolea de Qü-nesal tener 
cooosimleuto de la dlsposicioucirculada pbr 
la I&tsuiieccia General de H iCíenda, previ 
niendo que las empresas y socio lades anóci- 
mas que cobrasen en oro ó sn equivalente en 
papel, ios productos de sus taiif is, satiafa- 
cieeeu do igual masera en* itnpupatos y cos- 
tribncionei:; dirÍKÍÓ á S. £. I. una aeutida 
manifdstscion.f' îioitáaito'e por semejante 
providencia, y ofreciéndole sus respetos. 
Sentimos no tener cópia de la expresada re 
presontacion, para reproducirla fotexra en 
este lugor; pero fiando á nuestra m«moria la 
rcBpoDtab'.iided quopodiia tiaernoa la omi 
Kion de alxucos de bus concepto»; ya poaha 
berla redactado, ya por haberla suscrito, 
creemo» se cccurntia escilta en los términos 
que sijtueE:

Exemo. Sr:
‘‘£1 paitidooonrervcdor de Güines, en cu­

yas fl as tongo ei honor ae militar, felicita 
por mi condocto a V E- por su disposicien 
oidensodo que ¡as Empresas y Sodedsdec 
aióaimas q-ie hayan sido autorizadas para 
percibir eu uce, 6 su eqoiraieute ea papel, el 
precio desús tar fas, abonen de ixuai mane 
ra los impuestoB y contribuciones que ñor 
razón de tu giro tengan que satipfacer al T-( 
soro. Jasco ee, Exemo. Sr. que, quien no 
pensando máequo eo sa provecbc particular 
y sin atend -r á m crítico de la sita oion eoo- 
udmioa que atravesamo-. rrate de hacer má- 
iutOBSa la miseria que af ije al paebio, sean 
IOS primeros ea a'jfrir Isa cousecnencias de 
4USinoportunas -xtcoioaes.

3»y de V E. Exemo. S -. en el m*a alio gia 
do do ronaideTftCbin v apio'-to «hediente ter- 
vidor.—.Aafalio di jiíoro y JCoip.”

Pocos diae después tuvo S. K. la diguacion 
de contestar, expreasndo lo eluuientc:

‘  Sr. D. Natalio de Mira y Roig —Muy S'. 
mió y de lui couaideraclon:—agradezco infl- 
uito á loa conservadores de ese punto la fe> 
icitaoion queme diiigen por su conduelo, 

oonmotlvude la disoeaicion dictada sobre 
•obro en oro á las Empresas y sosiedades 
kcóaims'; podiendo Vds. «oatar cou la oou 
«ideracioii y an-ee-o <1* >n atento aftoo. S. 3. 

B. 3 M.—ifariano Oancio Villaamll.
Algo digno de nuestra censura es la ges 

tiou municipal do este distrito, y vamos á 
demostrarlo. Desde 1814 en que se estable­
ció en esta villa el piimer Ayuntamiento, 
hiBtaetafiodo la fecha van trauacurridoe 
. décadas, larg* periodo de tiempo, iovsrti- 
do en disentir aanotca rio interés procomn 
sal, cuya mayorparto qaedarou pendiente* 
ds teVisaoLon. Eo seseuta afiaa qu« baca 
que tefiemoB vida propia, solo hemoa logra 
do componer, y eso recientemeate, eeis ona- 
dras de ia calle de la Ceiba, dos de la de Al 
mohaila, tres de la de Sao Ju üo, des ds la 
de Barroso, una de U del Generar Daice, tres 
de la de K-tioa, castro de la de Vaides y una 
de la del V*ooi; un total de 32 cuadras Guan­
do exíeteu 27 callea en el radio déla pobla- 
eioD, de suerte eea, que ni á cuadra por oa-le 
ooiiespenden Ibb DompcBieionea hechas; y ps 
ra poner traustúble cada cuadra do las oom 
puestas, 80 haneessitado invertir eu dicha 
operscioiidos añoscompletos v algnuos me 
eea de pioc;psioda pico á bFrsy Gsrnndin, 
porque el ex'-eso es oasi igua.á la unidad 
que aoemp^ñs.

Comprendemos que no son los Sre*. Bjgi- 
dores que actua’mente componen nuestro 
Caerpu C ipUuiar, los cansan tos de estoa ma- 
es, y a-d G cousiguamoa gastosos; pero 
puesto qu-) boy son eUoa ayaotamionio y 
aiientau ol buen deseo de no aoordar en sus 
ses'.onee lo que no puedua realizar después, 
oportuno nos parece traerles á la memoria 
el recnerdó de tales hechos, á ñu de que ins­
pirados por ello*, nos proporcionen mas tar 
de la ccasion de tributarles ouestros 
maa cordiales p.áoemee, cosa; que gustosos 
así haremos eo obsequ-.o de la jasticia y de 
nuestra imparcialidad.

Mucha auimaeiOQ hemos tenido etts aSo 
en ios baiiee del Carnaval. Como el preduo 
to de elos estaba deatiaado paca aumentar 
tos fondos que se necesitan levantar para 
concluir ds uu todo la oauBtiuccioa ya oo 
menzada de la nueva torre do la ig'esia de 
S.in Juliao, el público tos ha favorecido no- 
tablemeote, y la Jauta municipal oreada pa­
ra dicljitloa debe hallarse satisfecha por el 
buen resultado que ha obtenido en el desem- 
pefio de sus funciones.

Ya qae de bailes hablamof,'debemos maní 
fsstar qae hace dos semanas, se han nagado 
ior permisos que anteriormente se otorga 
bao todos lo* sábados á los empresarios y 
duefios deeatabl-ioimieiitoB, qae en los di­
versos Guartoaec del partido, ofrecían esta 
distracción á su* oinveclnoi. Ignoramos 
cual sea ol motivo que haya dado márgan á 
cal dlspoticlpn; pues aunqu» de público se 
dice que es detiida al estado exiepoional oj 
qae el país e«tá colocado, creemos qne no 
puede s»r por esoen virCad, de qae no solo 
en esta cabe'tera se dan bailes, y lo que es 
peor, de disfraces, sino que también !•> bar 
t' das las semanas en loa cuaitunas ciiounve 
OÍDOSp-ircojccisüte'i á otras jurUdiooione*. 
Otra lacon mas tenemos que robustezca 
Dce.tra aeeraiuc: E i H'io carta fechadaen el 
destae-morito de la Julia, paitido de Sin 
Juan delasL'eras. juiisdiccioa ds Vida cla­
ra, carta suscrUa por uso ds los mlliolaoos 
qae de esta vil’a partieron ea aqne.ia direo- 
oioz, é pciDCipioi del afis actual; entre otns 
CJeas ht-mos leído el párrafo Bigulenie: “A- 
quise dau muchos bal y nosotras nos di­
vertimos en grande. M-i'ideme decir»! por 
allá cuutsnúaa loa baUes” etc. Do todo lo 
cual 80 infiero que al en nn teniturlo, ex­
puesto Ciiuiinuauieuto á las oorreiías del e- 
cemigo, no ejtá considerada dicha excepeio 
nalidad como uu motivo jui-to para suspen­
der las di versioiits públicas, ménoB se utbn
apreciar aquí como cal, tuda ve» que nutscro 
Depare mieoU) Se hal e libro da eea P'agu, y 
hoy por hoy Iodos I-as vecinos son auidados 
de la pá'.ria, eOetenedures dei óedea y eutu 
«lascas dtfeusere» ds la censa nao onal

L.OS pob.'oB múdeos bou los que mas perja- 
dioados a-leu tu bub intereica coa U supie 
siondo eesB lecniore» curecgrSflcsf; pero 
no-otros creemos quedada lasantidud del 
tiempo t-n que bemuB entrado, toda la isla 
gusrdaiá dentro de pocos días el miemo as­
pecto Bovero y grave qae gaurdan ya los ex­
presados cuarmnes, y qui*, do consiguiertc, 
beata fino* de Simaua Ssou, no podrán c- 
migrar a otros dietiitoa en so icliud de tre.- 
b*j.>, como lo hau heoUo drsde Asco facha, 
a'guQuB do nuestros Jorusieros y artesano*; 
pero como pora «voe dias ya habrán coaado
cal vez los motivo» quvhan dado «ilgea á >a 
expreeada pn bibiciui-, cievmue que aqne 
líos cobtiiiunrau de naero, por lO méuos 
mientras dure i»  temporads, y los violinis­
tas, c aríbctes y fagots, coaarán en .sus la 
muntaciouee, teniendo ya en que oenparse.

Los efectos de coDBnmo, tanto los de lujo 
como los de piimeca necesidad, se detaiUui á

muy altos precios. L i  carne sobro todos va* 
leen oro lo que pesa- Medida digna de a- 
plauso seria la qoe e’ Iluatra Ayantamlento 
acordara ia oreaaion de caavllas reguladoras 
que abaratasen en algo el precio de los artí­
culos; y sobre esta indioacion lUmaoi-iB la a - 
teuciou de la expresada corporación, para 
que tan luego como oono'uya de realizar los 
perentoriuB trabajos qus h )y tieoe entro ma­
nos. se digne ocaparse da este p.,rtioaiar, ae- 
gnrode qne en tan laudable propósito 
aecandada noblemente por toda la pobla-

*̂ *C*areoieado hoy de espacio y también de 
tiempo pata ocaparnoa de las obras pUbiin 
osa qae en el liltimo coatrenio ee hau lle­
vado a cebo eu esta villa, lo haremos ex 
tensamente on nuestra nióxima oarta, por 
creerlo asi dejastioia. D«r ol Cesar lo qoe 
es suyo, aimpie ha sido nneatio lema.

M . y J l .

CorráliUo 34 de febrero de 1874,
Sr. Director do La Vos db Cub4.

Muy señor mío: ruego á Vd. ee sirva man­
dar insertar en su aoreditado penód'oo laa 
sig lentes líueae, por lo que anticipo á usted 
las g aoia!>, quedando, c«m<i s-eoiore, asas 
(órdenes su aie-to S. S. Q. B, S- M.—U/tvo 
luntario.

El día 33 del presente ss reunlero i  en este 
pu blo todos los IndivídnoB que componen 
laCiimosfia do Caeadorer, que manda el 
Sr. D. Pranoleoo E'gnna. r  ¡os queforinan 
uic.atio «senadrou <iei Ragimiunto voiun- 
taiiesde C»balietia de Sagas la Grande, á 
las órdenes do íu Comandante D. Pedró 
6dxó.

Ambos jefes expnaiorou el objeto de la 
reunión, aando principio po- a i«ct«ra de 
los decretos dictados con focha 7 del qne 
cursa, por el Exorno. Sr. Capit-tn General, y 
demás disposíoioDcB relativas á la moviliza­
ción dsviiiunrarics.

£i Sr. Buxó manifestó Bencillamente ’a 
necsaidad que tudos tsQiamoa da acata- con 
fó viva las disposiciotie» luperiore», y lo 
urgente que era hacer un esfuerzo unánime 
para acabar de ana vez para ai more con 1» 
lepia de la insurrecoioo, que nos couBume y 
deshonra.

Estos bravos y enfridoa v.-iluntarios no 
ne,eBitar<>n de sus exeitaolono-i, pías ina 
tantá.caé iacnodioioaalme-.ts sopresonta- 
roii al fresta diez .v ocho Individuo*, para 
iráoampafii, presnindio id > de sus familias 
y Begooios, y proutoa como siempre lo han 
probado, á cuanto da ellos ex'ja la pátria.

Lo mismo snc dió con lafierza de infsn 
teils; pufli apéuas oi Sr. Capitán E goea 
mam estó ia necesidad do torteará los iu- 
divídaos de la co upuñfa, cnaado naliendo al 
freí-te ol vola tario i>. Adof» Caro, dijo: 
mi caplr-an, soy eolo en el mundo, no tengo 
másmadraque Eip&ñi: suya es mi sangre: 
y velvléndo-'S á sus ompsñeros pregnuió 
¿voy ao oT lustan'áaeamu.ta ee rresonta- 
i'OB diez in li vid uus más.

Omito pintar ei entnsi&smo que anima á 
estos valientes d-feusorrs do unestra E'pa 
ña, ni la alegría y el contento qne experi 
m«Qtan a l ver Henea bus deseo* de servir 
eflsizments á la pátri*. Baste decir á usted 
quesl único.noniiMiento que exseiimBntao 

I que DO havan sid todos lo* I amados. 
H'cotras Eipafia cuanto oou tales defau 

■ores, podri-moB exclamar con Qilntana: 
“Aun hay pátrias.”— A.

VARIEDADES.

eapBotScalo naolcua’, que debo sor siempre 
favorecido.

SzítIdI.—Hará su debut probablemente el 
sábado en Taoon cate eminente trágico ita 
liauo. Pondrá ea escena, como ya heme* di­
cho, el íntoroBsuto drama “La morte clvi 
le.” Concurridal gran teatro y aplaudiréis al 
celebrado intérprete del arto, que ha venido 
á visitarnos.

Fjinsioa bufa.—Tuvo efecto anoche anta 
una buena concurrencia la primera de las 
tres faacioue* anunciadas por la oompaCia 
francesada Mlie. Aiméo. La obra bufa “ La 
filie de Mídame Aagol” agradó como en sus 
rsprejeataciones anteriores, va'ieado splau- 
sosá loo actores eaoargados do su desem 
pefio.

Tacón ha abierto sus pneitia por tres no- 
choo a’ espectáculo extraogero y los partí- 
darioB de este, como era untura', acudieron 
al llamamiento. L ub empresarios no dej arán 
de aumentar sus fondos en estas funoiones.

Fstreuo —El sábado próximo se estrenará 
en el onlisao de Albiau el muy interesante 
drama de gran efseJo titulado “ Iiabel Sua 
re.ó Sor 'Teresa,” ea qae tanto) apianaos 
coasiguió aquí la emiuenta Ristori.

Está eaaargtda del difíeii papel de la pro­
tagonista la distingiida artista señora Ma­
ría Ridrigaer, qa.) lo ha desempeñide á ge­
neral eatUficsioa en la Poníusula obtenien­
do j astas oelebraciouea.

Cmciulrá la fiueiiiu coa el “ Vals de la 
locura” bailado por la S'zfiora Pleiteado y el 
spfior Gisport.

Qleíais o'.tidos á A'biai y espjrampa ve­
ros allí.

Clrcu'ar. -E! stíiar don Alonso Suarez nos 
participa haber veodi'lo su establecimiento 
de enderíi y f  tbrioa de chroolate ‘ La ooto- 
bia ” (Maralla?!) con todos sa) eró Utos ac­
tivos y pasivos á loa ■(-fio'e* doaRimen 
F-ionte y doa Rtmou Biigaa, y estos á tu 
vez noa oomauican su conatitnolon social 
bajo larazou de “Fuent*, BuigaiyCV do 
'a qne soa cefsn'ios siendo eomanditario doo 
M(tí3tio González. — Q.ieda la liquidaoien 
(le la antigua s*sledad á cargo de la nueva.

CHOVáCA MeLÚGá-iISA.

E d u ca c ión .— H á  t ie m p o  le im o s  q u e  e n  u n a  
d e  la s  p T in o ip a tes  c iu d a d e s  d e  A n d a lu c ía ,  eo 
h a b ia  a d o p ta d o  u n  p e n s a m ie n to  d e  a l t a  i m ­
p o r ta n c ia  p a ra  la  in s tru c c ió n  p ú b lic a .

Se trataba del establecimiento de esouelns 
pera mngeres adultas de la clase pobre. Y 
se llevó á oabo en la escuela normal déla 
localidad citada.

El pensamiento no podía ser más laudable 
y trascendental.

A l a  v e r d a d  q u e  b ie n  q a is ié r s m o s  v e r l o  

ta m b ié n  r e a l iz a d o  p o r  a cá , p u e s  s e  h a r ía  nn 
b ie n  im p o n d e ra b le  á  m u c h a s  í c f e ' í o e a  q u e  
h an  l l e g a d o  á  cus m a y o r e s  a ñ o s  s in  la  ic s -  
t rn c o io n  m a s  n e c e s a r ia  á  ia  p r e c io s a  m i t i d  
d e l  g é n e r o  h u m a n o , y a  p o r  la  in c u r ia  d e  los 

p a d res , y a  p o r  la  f a l t a  d e  r e c u rs o * , y a  p o r  
la  c a r e n c ia  d e  p la n t e le s  a l  e f e c t o , ó  p o r  o tra s  
ca u sa s  q a e  s e r ía  p r o l i jo  e n s m e r a r .

L a  a d o p c ió n  d e l  p e n s a m ie n to  a n te d ic h o  en 
la  c a p it a l  y  e n  lo s  p u e b lo s , p r o p o r c io n a r ía  
p a lp a b le s  v e n t a ja * ,  s o b r e  t o d o ,  en  e l  ó rd en  

m o ra l, á  ta n ta s  q u e  y a c e n  on  la s  s o m b ra s  d s  
a n a  ig n o r a n c ia á  v e c e s  in v o ln n t a r ia ,y  q u e e s -  

tá n  lla m a d a s  p o r  D l o s y  la  n a ta r a lc z a  á  e je r  
« e r  lo s  d e b e r e s  d e  l<a m a te r n id a d ,  p i im e r s  

es cu e la  en  q u e  e l  c o ra z ó n  r e c ib e  >as in s p ir a  
c lo n e s  q u e  n o  e e  b o r r a n  ja m á s , p o rq u e  la  
m a d re  os  la  p r im e r a  m a e s tra , y  e b a  m a s  q u e  
« I  p a d r e  d á  la  d ir e c c ió n , lo s  c o n s e jo s , ja s  io -  
allDaeioDO?, la s  v ir tu d e s :  p o r t a n t e ’ ,  e s  n o  
o k ta r io  p r e p a ra r  á  la s  q a e  h a n  d e  s e r  m a- 
d -e s  p a ra  q u e  f i r m e n  u n  e s p i r i t a  r e c t o  en  
«US h ijo s  y  p r e d is p o n g a n  sn  e n te n d im ie n to  
á n l t e r io r  en señ a n za , c o m o  s e  p r e p a ra  y  c a l 
t i v a  la  t i e r r a  p a ra  q u e  p io d u t c a  f r u t e s  sa  
n os y  a c e p ta b le s .

£ o  lo s  b a r r i r s  p o b r e s ,  e n  la s  ca sa s  d e  v e ­
c in d a d , ou  lo s  s i t io s  d e  e s m p  >, e n  e l  c e n t r o  
m íe m e  d e  la s  g r a n d e s  p o b la c io n e s  s e  e n c o n ­
tra rá n  m n g e r e s  « n  q u ie n e s  h a c e r  e f e c t i v o  
un m a g is t e r io  ú t i l  y  p r o v a s h o to  p a ra  e lla s  
m ism a s  y  t o d a  la  s o c ie d a d : o o n d n o 'é id o la *  

p o r  la s  s e n d a s  d e  u n a  a c e r ta d a  ed u ca c ión  
s o s ia ',  m o ra l y  r c l ig io s n ,  l e  le s  s a c a rá  d e  su 

e s ta d o  d e  in a c c ió n  y  d e  c a s i in u t i l id a d ,  á  la  

v e z  q u e  s e  le s  s a lv a r á  d e  lo s m a le a  á q n e  g e ­
n e ra lm e n te  a r r a s t r a n  la  c e g u e d a d  d e l  en  ten -  

d im ie n t i  y  la  e s t e r i l id a d  d e l  c o r a z e n .
Creemos qae estas breves indieseiones 

serán atendidas y  estudiadas para sueonve- 
aiente realización, por cuanto icñuyen en 
pro de una o ase que reclama los bienes qne 
de au adopción resultaa.—Con profesoras 
idóneas ó piotesoTOB de edad madura y un 
plan aceitado de ensefinnza,’as escuelas de 
adultas obtendrán el mejor éxito: la educa- 
olon no se limita á >os tiernos afins do la ni 
ñst: es extensiva á todas las edadee: todos 
los tiempos son oportnnos, paos siempre 
h a y  principios que aprender y virtudes qne 
adoptar.

¡C u á n to  n o a  a le g r a t is m o a  d e  v e r  e n v ía s  
d e  h e c h o  e s to s  p la n t e le s  d o  e d u c a e io n ! C a á n  

Co b ie n  s e r c p e i t a i í a  c u  ó r d e n  á  c u ltu ra  y  

m o ra lid a d l
S e  le o o g s i ía n  iu d u ú a b ! e m e n to  fr u t o s  óp i- 

m o s  y  a b u n d a n te s .

üítimá.—Mañana viérnos tonilrá efecto en 
Tacón la última de las tres funciones de la 
compañía bufe de Mlle. Aimée poniéndose 
on escena “L ’Q21 Crevó.”

A l  d ia  B íg u ie a te  la  tro u p e  a r t ís t ic a  d a rá  á 
b o rd o  o o u  su  h u m a n id a d  y  e e  d i r ig i r á  á  o t ra  

p a r t e  e n  b u sca  d s  a p 'a u s o s  y  d e  d in e r o .
B i e n  v ia g e ,  b u e n  p a s a je  y  fo r t u n a  t e n ­

g a n .

Gucnabáooa — Ea el temp'o parroquial ha 
sufrido grandes mejoras ei altar mayor, qoe 
boy presenta un hermoso golpB de vista. El 
digno párroco Sr. Perelra co omito medio 
gratándose del explendor de la iglesia enco­
mendada á su reecnocldo oelo.

—Mañana viérnes tendrá ofeolo ol solemne 
ejercicio ds ouarosma, ocupando la cátedra 
el R P. Pío Gsltéi, de las Escuelas Pías.

—Como ya hemos iadieade, ee ha diepues 
to que eu el salón de lis Ilusiones tenga lu- 
garla instalación del Casino E-pañol: allí 
permanecerá basta contarse con un local c6 
modo 7  oonvaniente, ei cual no se tardará en 

' conseguir. La Junta Direstiva trata de 
montar bajo el más brillante pié el patrió 
tico institnCo.

— E l 6  d e l e n t r a n te  e s  e l  d ia  s s ñ a la ío  p a ra  
la  g r , n  fu n c ió n  d is p u e s ta  p o r  v a r ia s  d ie t i i i -  

g a ld a a  s e fio r ita a  e u  so o o rru  d e  lo s  p o b re s  d e  
la  v i l l a .  L a  p a r to  d r a m á t ic a ,  la  m u s ic a l y  
la  l i t e r a r ia  e n co m en d a d a s  á  d is t in g u id ,  s p r o ­

f e s ó le s  y  a fic io n a d o s  i  e  u n o  y  o t r o  seeso , 
n a d a  d e ja rá n  q n e  d e s e a r  o a in t e i é s  y  v a r ié  
d a d . U e  s e g o r o q u e  e s ta  fu n c ió n  h a rá  ép o c a  
en  la  v i l l a  ) i o  s o lo  p o r  su  b r i '. la n té z , s in o  p o r  
ia  u t i l id a d  q u e  d e ja r á  á  lo s  p o b r e s . S ea n  c e -  
r o n a d u s  t e s  c a r i t a t iv o s  d e e e o s  d e  la s  d ig n a s  

ia ie ia d o r a a
— E n  e l  L i o * o  so  d a rá  e l  s á b a d o  u n  e s p ’ é c -  

d i d o b n i l i d e  d is fra o s s : q u e d a rá  ta n  lu e ’ d o  
c o m o  lo s  a n te r io r e s .  C o n c u r r ir ,  y  g o z a r  o is  d o  

cu a  a g r a d a  l e  fi .a '.a .
— E l d o m in g o  h a b rá  b a i le  d e  m á s e a r s s e n  

e l  t e a t r o  y, á  J a zg a r  p o r  lo q a e  o ím o s , e s ta r á  

c o n c a r r id o  y  a n im a d o .
— S e  h a b la  d e  n n  c o n c ie r t o  sa c ro , q u e  t e  

d is p o n e  p a ra  u n o  d e  lo a  d ía s  d e  la  s e m a n a  d e

Dolores. , ,.
— E l n u e v o  p e r ió d ic o  p r o b a b ls m e n to  v e r á  

la  lu z  á  m e d ia d o s  d e i  m e s  p ió x im o .

Teatro do Aibisn. Se repitió anoche la 
preciosa comedia “El ramo do flores” y ea 
su desempeñ ) foó eplandida oonjnstioía la 
diatioguida actriz S- a. María Rodríguez, que 
cada vez dá á oonooor (qássu» excelentes fa- 
euitádea.

El resto de la flsoioAJoé del agrado de 
lo* eouenrrentes como la obra mencionada y 

'ada:«jeGucioD.
os ver llenó todas las noches el co 

ligM i.^' tf- Joeé, ílhlco en que se ofrece el

VltiRNES.—Stos. Alejandro, Abundio, 
Antigouu y Porconato mar'iro*. Baldomero 
subdiáconoefr.—Lo* cuatro primeros pade­
cieron iLiTttrlos ea Roma en tiempo del em­
perador Diocleslano. 8uB reliquias se con- 
servao v veneran eo Bolonia en el colegio 
de las E'oaelaa Pías.

£1 canto Bsidnmero que aquí citamos y 
hoy venera la iglesia, faé cerrajero de Lyon 
qae vivU con gran pobreza y austeridad, y 
todo los momentos do su rtesosnso los em­
pleaba en la lectura y oración. Daba enanto 
gamba á los pobres y á veces hasta los mis 
mus instrnmertna de BU oficio. Yiceute, a- 
bad de S-<a Jasto, de*puoa srzobispo de 
Lyen, admiraba su devoción en la iglesia, 
pero más edi fioade y atónito quedsba cnan 
do llegab) á hallar cou él. Dié'e una celda 
en en mooa*terir;, on qne el siervo de Dios 
ce santificó alempré mas y m*s con todos los 
ojercicios ds la HBita soledad y con bus tra­
bajos pat«Btes Era subdiácono cuando mu­
rió por los años 650. Sus rsiiqaia» fneroo 
may famosas por sus milanos y cé'ebrn'n- 
var de peregriuos, basta que ea el siglo VXI 
fueroB arc(>j\doa al viento pjr los hngonu- 
te).

Secita los Siintes A'motb, anac. Julián, 
E mi, Besa, todos mártires, L ’andio; aiz, 
Bxsiiiv, Proiiopio, TaUleo, ano. oís.

FIESTAS EL SABADO.
Misas solemnes.—Bu el Mooserrate la de 

S«orameoto á las 8; en la Catedral, la de 
Tércia. á las 8í;á laSma. Virgen bajo las 
advocaciones y hora de costumbre, en todas 
lan iglesias.

Sennoces—Forlatarde en la Merced, Sto 
D«miago, y en el Csrro a laa ü

SalvH*.—Eu la Catedral, la Merced, Sta. 
Clara, Sta. Catalina, Ursulina, San Franois- 
cu, Sto. Domingo. San Isidro, ea las parro­
quias y eu U de Gaanabacoa, á la bora de 
costumbre.

Corte de María.—Día 38—Correspondavi- 
*<tar á Ntra, Sra. del Parisimo Corazón en 
Balen. Ufsnlinay GasdS'Upe En Guanaba- 
coa á Nua. Sra. de la Pea ea Santo Domin­
go.

NUEVA PAZ.
Lia fiestas déla Santa Palrona ge veiiñ* 

ficaráncun tolo el ixpleodor los días 33 dei 
etna! y primero y dos de Marzo. Con queá 

Nueva Paz 4-24

R A S T R O  D B  G A N A D O  M A Y O R .
M o v im ie n to  de  consu m o e n  e t ie  d ia ,  p re c io s  

a rro b a s  y  ex is te n c ia .

Í7aiuu¿o. Testa
Z r rs - i^'eciei. BxiíU neia i.

T o ro s . . . . . . 141 S533 55 60 á  70 rs i77
9nevea . . . . i 8 2 : 0 65 é 1 8  ..
Tdru ero i. . . 7 49 é 70 . . •©■•■■•••

T o ta l , . . . . 161 58:7 177

R A S T R O  0 * J L  M E N O R . 
H o v im e n t o  de  consum os en  este d ia ,  p r«C M , 

a rro h a e  y  e x is U n d a .

Olaeii. Pao. Precies ¡pu §
Me*Cor 9, —

a. tendisren.

Ceréot..... 49 100 149 447 Or. 74 é %<• 352
Cameioi.... ... .... 3' 41• •as M! 70 4 81 -

Bsoeiia  2Ó Is  Ish rc ij ds 1871.—  íA  AaiBÍslSur>doi 
— (Soilleisio d « Rrto

Voluntarios do la Habana
4? Batalioo. 47 Oompañía.
Tendrá efecto el sorteo de esta Oom- 

pafiía el viérnes 27 del corriente , de eeis 
á riete de la taide en el local de la Intei 
grldad Nacional, calzada del Monte es 
quina á la Central. Advirtioudo qae los 
qae nocoaoarian paaaráa por lo qne en 
ella ee aonerdO; recomendando la pan- 
tual asíbtenoia, — El Capitán, Manvel 
GbnzaUz.

Batallón 1- do Ligeiog.
87 Oempañía.

Cito á todos loa indívidaos qae pette- 
npcdD á la expresada para qne mañaaa 
27, á lae cinco de la tarde, comparezcan 
á los eaionea de la Integridad Nacional, 
calzada del Monte esquina á la Central, 
para efeotaar el acto del sorteo, segnñ 
decreto del Exemo. Sr. Capitán General 
de fecha 7 del corriente. Adviitiéndose 
qae les qae faltasen pasarán por lo qae 
acordase la mayoría.

Habana y febrero 2G de 1874.
E l Capitán. Pascual Unanue.

tar ya onbiertoe loa 6 números qae les cor­
responde salir en el presente sorteo, sin nc - 
cesldad de ensti.uto*.

Fiúrii WIU. w n ft ’pM Vn v  HPfD *l
APERITIVO DE SELTZERdeTARRAND 

M Tsnds en to^M isa botieas y  drcgastfss.

cuBTís mmmíi
8 r. D . JoiS Csibó.— Nones B *  euusré d «  s lo g iu  sn 

Biarsvilloflo RUxiz V ^ M bI Indisno. Tenis, como V . 
y  otras mnebss pereonas isban, U  esbezs llena de e n  
p a y  oon anas costras herpétioae qoe oon nadaeneonm  
be sU^Oi el oontrerio enantoi mée tSnieo» nia.lA senj 
ote enooutiabe, y  por especio ds ocho efios eituTS oe 
de die peor qne y e  ossi no tenie pelo y  me ateceben to 
*oe los dina inertes dolores de cabeia. Bu tal esiedc.

Br consejo de V . y  como por brome empeoS é  nser el 
i-ri. Vegete! Indiano, y  oon tan bnea reeuUado qne é  

o i  doe meses me euenentro le  eebese limpie de ceepe 
in herpes y  con el pele U n  abundante y  taa ereoido 

Hny Si . mío; tengo le  eatlsíeooion de pertlnperá  V. 
bseii efecto qne me be prodnoido e l eepeoifloo que V. 
me dí6  para la deetrnooioa de la eeipe qne tanto ma 
Boleslebe, de le cual me veo oompleumeitU libre eco 
solo el uso de le  botella qne Y . me rem itió eomo prue­
ba. Sirvese remitirme otra qne qn ie io  tener pera it- 
eerle como preeervetíTo, y  recibe V . Is  gratitud dase 
%Smo. 8 . 8 . <í. B. 8 . M .— A . Bodrigne».

Sncaea Jonío 2 0  de IS r j, Lampertils, esquís* á  S. 
k'nncieoo.

Bate E lix ir  ha (Ido  comprado su U  Bofie* d* Ste.lse 
eel, salle deBem aaa n&m. 4 y  um blen se vesdo en la 
d.nvrería td« Renoíoii T *n i»T it« K * t  41

DR. imm BE R.\FAEL, 
l ’'5ódico>Cimj ano,

C a l l o '  d o  T e n i e n t e - R e y  n .  3 S .

O o n s o l t  AS d e  R u a  á  d o s  d »  l a  t a r d o ,  

g r á t i a  p a r »  ' l o s  p o b r e s .

D. MANUEL num y mmi
CIRUJANO DENTISTA 

por esta XTuiversidad Zi'.toraría
recibe avieo an la  Botica 'B l  B ifirn ,'' oslzida dsi 
Monte nnm. 18, para pssar A domlo'ilo é  pisetlokr 
laaoperaolonea c .nosrnientea á  sn proíeiioa , é  les 
pobre* gréU < ds 8  a 6  de la taris 

A D V E R T E N C IA .— L*B «peracim es qdlrCrgiesi 
denta.es ee h »r iB  sin a.tersciou ea  sus preci s

UO 251

T o i »  f .a iU s  debe piooorer tcueio n  pomo del 

A P E R IT IV O  D B  S S L T Z S a  D 3  T O B B A b T  

Se renda en Cedss las boticas y  d iogceríu .

E A Lí 
Cuia ilsl pasiDQ

Obtenido con <«* ‘ 'Cnebaradae a n tl(* t in l*s f" ,p «r*  *1 
Bólodo del D sotoi A rroyo llerediSL 

Ceitiltco:
que dorante los trs i aSos anUriorta v f  corar 6  tiste 

oegrue pasmados, bajo la aaiatenoia dol Dr. D . Frau- 
cisoo A rroyo Heredia, hechos qoe ma Ueosion de adm 
ración; pnee en mi larga carrera da adminisUar Inge­
nios, siempre habia risto morir é  todos lo* sagros qne 

pasmaban, y sabiendo qne dicho Doctor tan ilaitra- 
como modesto ha enrado é  mochos més y  «igne so* 
ado con sn medicina ó método denomina<u: Ciíchanh 

dol aaliCetdnieiu, é  todo pasmado qne aliste, y  qne I 
aoineuldad en general puede aprorecharse da dichas 
cucheradas di ota U ttrd deudora dtl mayor Innê eis, 
qoe, como y o  m destino los haya separado é ana res­
petable distancia, tendremos en caso da pasmo la oonso 
adora esperanza de onracíon, interpongo todo lo qoe 
pneda ra ler b  inhaenob de nao de SOI més entasiasUs 
‘.dmlradores, para qne *1 indrUgenie Doetor U ersdb 
aaga páblioo sn método. Antonio O a rsb  Miranda.— 
Ingenio hantiiima T r is id iA —Eabanllb del Enoomen- 
lado i.—Es eópb.

M éibnse dichas cucAnradai ea  b  bailes de Sta. Isa- 
e rb  de loa Sra*. Serré yjel, Bernaza ndm. 1  y  Drogm 

<■. -'l'etileQU-UeT 41.—Hat» Hs.

P.dsa a  sai ootuarKs pur ei

APERITIVO de SELTZERda TARRANT, 
l i  nitadss padecen ds dlrpepsb ó  d « índlgeition.

Dura íiei paisiuo.
Obtenidaeon las ta eh a n d e ta n h liféM ia i ásl U r  D  

(francisco Arroyo Heredia.
{Cómo debo Ibm ar é  q ^ s a  me ha librado de ana 

mnerts ciertsl— M í salvador. A ei vo y  é  llamar en tde- 
bate al e itndioso doctor D. francisco A rroyo Hsredia, 

>r(ins me baonrado bm éa  temible da b a  enfanaeda 
is; pnss me ha salvado del Pasmo.
Y o  habla oido decir qae mi Sahadar era aoUeilado 

casta da Uigaisimas distancias, porqoe habb salvado 
i  mnohes pasmados; y  iqnión me habia de decir qne 
mando seto ola qne sin sar olienla del aoctor Arroyo 
3eredia, me vería en el caso de Implorar en aelstenoia 
y ser ejem pb viviente ds b  edeocia ds en m llsgroM 
liassbriuuento eMAaradataníiteidMíae?

U n adelanto en la ciencia como el qae ha eonaegclde 
O r e l  A rroyo  U ered b , con curación de los pasmado 
-a ana obra qtta no pne.^e pagarse ni encarecerse debí 
dauente.

Yo, por mi paite, doy al D r, A rroyo U irad la i esta 
póblico taelimonio de agradeoimieuto, para qne b*gade 
II el aso qne crea oonvaniente, y  m ego e l cie lo le oon- 
K *x  largos dms as vida para qae *ig> anmeocasdo el 
aim erod i iu itra m fb t  ea bien de b  homanláad.— <!a 
sópb.— Merced Herrera, 

v iv e —en Nueva Paz—Dlsismbr* (  de 1S7S.
HMIanes dicha* caeharadas da venta en b  Botifla de 

Sta. íiabs l.—Gernaza 4 y  Droguería L a  Ranlon de be 
Sres. Barré y  se. Teniente R ey  41.— Habana. M i.

Gi'Vdes. padecen de J tq ito a  biJIoaa osen t i 

APERITIVO do SELTZER de TARRANT,
se vende en to dre las bo 'isaa

G R A T I T U D .
EL FAMOSO mí

AFEODISIAOO 
DEL. DUe HUL.L1CK.

Aviso al
L a  fisloa b rm acb  aotorlzáda por el D r, Holllob 

para la v e n b  por mayor y  menor ae ees medios-lento 
’ de todas sns especialidades « *  b  botica de (tonto 
)oailngo, Obispo 27.

No res^nde de qne sean genifinoe los qne se deipa- 
enan sin contener b  Cal* oon el nombre de en agente 
f  dicho agente agregaré el sello del legitimo enable- 
elmiento donde ee expende. Be baos esta advertenob 
»J público por saboree qne cou el nombra del Dr. Ha* 
liCK so engaña é  loe enfermos, desacreditando nn buen 
«medio oon venenosas fa lsiioaoionsa Eeolémeae 
empro el eellu partismar sours e l efecto d e b  botica 
danto Domingo.

27 Obispo 27.
Ui» onchatiu del

APERITIVO do SELTZER do TARRANT,
pnsiiaen nn vaso de sgna, bees u :a  t e b ib ,  eferves. 
cerne, pora y  icfretcau e,

Q te  es el

APERITIVO de SELTZER de TARRANT!
d i  sn - m eii:ina  e ipeJtlm ente zd .p t* ;b  para Usen, 
fermedades de este ilím a.

Cazadores del 2° Batallón.
Los Tolnntarioa de esta compañía 

paeden ooorrlr á la calle del Campana­
rio b7 104, casa del aliérez de la misma 
D. Vicente Viejo de la Ballin», para 
aeontos de sa particolar interés; y se les 
cita para el viérnes 27, á las ocho de la 
mañana, en las oficinas de la Aeooiacion 
patriótica de Volantaiioo La Integridad, 
para el nombramiento de sasiitatos. 
Aaimiamo se les cita para el domingo 
próximo, en la plazoleta de Tacón, á las 
seis de la msfiana, oon armamento y de 
nnifurme, á ña da pasar revista de ar­
mas y mnalciones, recordándoles que 
niugauo absolatamente puede excasar 
un falta de asistencia. Los volantarios 
movilizados qae saldráa á campaña se 
presentarán con todo sa eqaipo.

Habana. 22 de febrero de 1874.—3ÍÍ 
guel de Cobrado,

Sr. Director de La v ôe d b  Cuba.
Candelaria 34 de febrero de 1874.

Mny s.fiur mío y de mi coneideraoiuu: es- 
perudaV se sirva dar publicidad en asco 
inmna* del poríódioo qn* usted t.n digca- 
motite dilije, á la* ■Ifuiontes íneas S^gu o 
(lai ngrad.-oimiento de BU aífmo. 8. S. Q. B. 
g, M, — José Msnendes.

Habiond» citano la aooolon do voluntarios 
deicfatiteiíadel CuBsrle de Béyuto, de la 
cual tengo el honor de ser an Teuiente-Co 
mandante, con el objeto ds baoerlea presente 
lo dispuoaco poi el Exemo. Sr. Capitán Ge- 
Asrai oB BD Decrete d»i7de. actual y «ntora- 
doB de é', ooBtostaiou unánimomeDi» y ans- 
xáudoéo «n todo lo que Bobte el paníouiai 
n»oo tfcfeieueU: tuve la eatisfacoion de oir­
le* decir que no «reían de necesidad solo* 
eortesBo. por estar ioclug dispae tos á salir 
a «peraoíoueB deeampsfia en defecBa deán 
batid.ra que ee, I* do *n honor, su honra y 
BU pátrU; por lo. tontq, quiero darlto púo í 
camento, las grkclaB^or la nniun, patrio­
tismo y buenos deteoifá mis subordiuadOB y 
compañeros, hacienño pteeonto adeigúísj ea

AIN U N C IO S .
X > i ^ o f e s 3 . o i 3 . 0 £ » .

£1 Liceaciado
D, umn C.ISIUU1I0S

rsrsaailo ds N v  ip* y  se h » enosrgado d* <a b a f e- 
en U  calió ds C iba  n. 18 3 )  I3s

CHAGDACEDA. ~
CIRUJANO-DENTISTA.

Aguíar lio,
entre Anurgu» J  Tínienu Bey, 18 0  l ie

ENSEÑANZAS*
Ea Ia H ibara ó lean? fiel Monte S9

dm U ogionei d *  'atin, francés, grstqiciea casta 
liaos, y  tiras s i ’gaatacas d e b is g u is a  eaieQans». 
como g e g r a  fa historia, .iierztnra. « lo  ü ir  g j i e  é  b  
casa n 3i8 d e l*  ealaada de Jest-a dei Monte *  3bf

•ntr* O 'BsUIy y  Obispó­

se ensafia oon claridad y  ptssiaiou to las b e  aeignabn 
ras necesarias para b  carrera del oomci-lio, y  ion: 

T B N B D U B IA  D B  L IB R O S  P O R  P A R T ID A  
D Ó B LB , aritmética sUm 'Dlalymereantil, reforma ds 
letra, eioribir ortogréScameBle correepondencia co- 
mcrcial, ecpafiol, francéc é inglée.

La iuSn iiad  da iúveoee qne han a-ir«n4Mo 0 D e°U  
AaoiiSBla y  qna mnohoi estén A C T IIA L M B N T B  
ejerciendo uapottanies destinoa en estabLoimieatoe 
meroantUea, eomo oeeden eeroiorar.e loe qn i gn itee  
pur 'osaoubrea qne estén apnol.doi en M libro al 
tiempo de ea in-orporaeion i  b  A ca lem i* . e* nos 
proeoa patanM de qae se saeaña c o i oouoisneia y  as 
trabaja oon e.fflcro y  aaidoidad en tu lae laa aeigiata- 
ras antsdiohaa.

L a  euseBtnzast ind 'v id iU . Los lóvenei aprendía é 
ser daohoe en e l manejo de llevar ans libros Idéaiioa 
mr.nte qae loe qao están en ana casa de oomeroio por 
haberlo desempeñado mnebsa veces en difeceniaa año* 
el Br. Illa.

Loa precios se han arregbdo lo n é i  módieo posible. 
H ay  oonelantemenle oiaaes d e d b  y  de noche. 
N O T A —So  dan leecioaea é  domicilio, asi como se 

arreglan y  Usvan los libros ds onatqiiler eitehleel- 
mlento por nn eatlpendlo moderado. 8  f f

5 6 AGUACATE 5 6

CLáSES A DOMICILIO 
de eo'feo, otnto y simo; de ios idiinai aipsEcl, !i 
Klée, francés y alcman; y de r tmét ea merotntil y 
tencdcjf. de libros pirputldadoU : Cardanes '7.

yo •-•4 f

ANTES Y OFIGiOSr

COMEJEISJ.
C» reciben avtiot para la extraeeion ds dicho lueet 

sapolerta “Le ünbana,'’ élereaderee 16; psieterfa “L 
Oranada," Hnralb; camlsoria «alJa ds b llábana n. 75; 
'La üelaitlal,’' tienda da ropa». Calida dal Hnste, Re 
Matanzas, -'Joleotnria de] papel teliado, salle del 'niRc 
lúmeM 23, vivealoeiaterflcodos, fsürrsílP, I.sqBey

Catnarifia ds hxs’. d y  B n :4 s , p e r s a y e r t  
al'aréa d* v e « u  «n a  w lsna w m

eotepaóla. 
KÜTA.-C.

K ’Vo?. i» hcúParM

V IJ L A L T A
REBN^1-BRA6ÜEBISTA.

APARAM-üa PMVlLEfíIO,
aprobados por u  Jnnt* de Medicina de seta eaplta 

endo éeioe de macha eegnridad. par* b  retención y 
ora radical de las qnebradnraa. Cómodos, aeeadot y  de 

macha dnradon. £ s  decir, qne aventajan é  rnéntoi se 
«onoo«n, y  el único qne pseue .baoerioi es el inventor 
VUalla.

C O ID A D O  con loa qne dlecn qr.e enran lasqnebra- 
dorae por medio de li^redienteo: o qae disen car únieoi 
hernlsias: todo esto ea nn engaño y  charhtaDismo. R L  
U N IC O  R B M B D IO  qne hay parabequebiaanruea el 
apaiato ó biagoeio, pero éste qae sea hseho y  eolocado
pornn heiolstade macha ezpanenob; y  de este m odoM 
Donslgnen varias enias, óalmúnue e la liv io  y  
de b  qnebradora 6  b e isb ; lo  diee y  lo hace ver el
hemista bragaerista m éeanügao de esta c a p ita l—  J. 
S. V ib ita , Obispo 12»

NOTA.—Ueoonocimlentoi para lu  hennte, lodo e! 
diA

sniíCiTUUB
So solicitan uu criad» de mano y un cocine­
ro: Lrmp r ila D. 3, < ItO*. 4 21
CASA DE SALUD “ QUINTA LA INTE-
O R l- rA Ü  N a t i . M A L ”  se tolio.tcu euf.tm eios y 
eire í.n i'B  8 S f

< j i r , £ L J ^ X I S r J E S K C : j E 3
de> Ronsnltas médicas 

SM los altos de la botica de Sto. Domingo
27 Obispo 27,

£1 Dr. Cataté abra diariamente sns eossnl'.as deed 
las 10 i  la» 3 y de 6 á 8 da b tarde.

fuera de sadbtrito no visita sla» eeavesetena'- 
menle.

Asegorab eniacisn do las úlceras ó llegas rebeldes,
de las enfermedades siñltlieas, de be fiebres intermi­
tentes eomniicadas y mnchae de laa enfermedades dal 
rabo digestivo.

Bu este Qabinste s» eolooaién la* mejores eiaie* d* 
Dragneroi oonooidos y se inventarén ingenioeoi meea- 
nismoi en el aparato para b log îtad de b rstensios 
de Us bernias en los easos mas dinoilef.

27  O U I B f O  3 7.

Juan Gaicla da la Linde.
MEDICO MAYOR DEL EJERCITO,

Consaltaa ds 11 ds la miGsna i  las 3 de la'arde. 
Msnriqie *7, eniis Zsnjiy Dragones. 30-24 f

JULIAN DE CORDÜVA,
Séilica Cirujano.

CALLE DE LUZ N. 40.
Conenllas tedos los días de 11 á 12, excepto io* do 

mingo:. qne é U mlsms hora las dé «a Regla.^  J3 lOf

s

D liN E R O .
Sa facilita sm latarveoeian de lorm io , para evitar 

eostOA con la garantía qne se oouvanga. portero 
Informaré, calla de B-n Lnaelo  n. 35 30 22o

S o  s o l i c i t a n  t r e s  h o m b r e s  a p ­
to . p *rae B.rrKís. que qn i.i en ir  s  » iD p .n . de .ce 
t i ntos por isla meses. Im -ondrén San Igua-le n. <0 
osea de Snrtsdo Peres y *'0 f ________

e solicita una eefiofa extranjera para 
onidar nn n 'ñ sd e  en añ .i Tnitpan 12, U .m ,  

_______________________ 6 2if________

$ 5 0 0 , 0 0 0
h a s t a  e n  p s i t l d a  d e  á  S O O

SR D A N

CON HIPOTECAS OE C.ASAS
DE

M.IMPOSTEBU Y DB MiDÍRA
EN TODOS LOS

puntos y en todos los pueblos.
CftUa de Sao IgUAdo «&tr« y  plasi:ela da la

b'Tbona h»lon Ümnul. d»l AguilerA, 
6«a laMoribanU d» G^bUrn*» f t é g n w n  >.or O To- 
m u  l) Angel Alonso, j  en mieiiola de ee-
toi e) ofleiftl be 6ttftd̂ raf> D. Vicente o eu
calzad* dal Monte n. 511, informeié d.cho Bri Alonio.

h'e s  licité lia bu*ii . flfia i pelliquero
í  j b f t  b iro  de O io  Bus

B a f .e le n t ie d g a lla  y Qalbno,

Q U E 2 B R A O C J H A S .

s i S i l i l i i s l i s g s i i g ;

eorici II! sur»
OBISPO 27.

Be exp«n.Ién el por mayor y maatn los medieamentoi «Ignlsnlai HABANA.

4 S6 f

EL FAMOSO
REMEDIO AFRODISUCO,

fiel Dr.HoUicki
Para enrar radlcalrasnta U docadenela de loe 6rga- 

nos sexoales. Unico depósito del autor ea la lila.

JARABE IODO-TANICO.
Reemplaza eon ventaja al aceite de hígado de basa 

bo en los nien) y personas deUssd:i8 qae no difieran *1 
ao»lte.-A OVÓ.

PASTA PEGTOTaI INFADBIE
D E L .  D I t .  A N D R E C Y

(de Barcelona,)
La tos, por crónica qae se*, si nú se oora M allvb 

Bs nn remedio heróiso de bnenoa efeetui. Úaleo de 
pósito—ev.i.
Poiros digestivos autlbllldsoiii y contra 

ol estreñimiento erOolco,
fonnnladoe por el Dr. Unta’é —Ceemplaiaa 4 todas 
laa mâ u.aiae y polvo* de .-eidliui Kl parganCe mii 
scav» par* lo. nifioa mi delicioso porgante de tas Da­
mas. B:rven ooiitra .1 mareo y ontan eral tola* iai en 
fet<nad»dea nel ertómevo é intaatinos. Deben sn re. 
Ilutación a Bce virtud, a y agral.bU gnsio.—A PÉdO.

B L A C ^ K I N A
ú tinte de azabache,

el csvflcífico mejor y mas barato para
üliir íTutantáneamente íoa oanaa.

K l  nray HusiUa y palera in aplieaelon.—A FCSU-

Fomada auticefálloa y bn- 
tiuearálgica

del Dr OsUlt—Btttas t deoisiv» pira eilmar oon 
proDlitad yener.sU bsjtqass**, pnasaiai ds ebvn 
dolores nerviosos, mniJuareH y reamétlooe. Oou de 
macha lepatucion éu b Isla. A 3'7ó.

biiB famúsov y a r -(lit«lx8 rom t'Jias 
de Oro del Dr. Bichan

Kxieleetai en todas la» eaferneUis sifljt nrol- 
renérees; »n las úloerai, almo-raias em-oloH * ,i 
■M p»ra el oabsllj, para oonearvar U daajidur* "> lj.< n:i I a(ii.

POLVOS FlSfllFüSOS,mera tas etlenraraa Intermi.e uej, dei Dr Cstsli.— 
Üsaoaocidii oomj e aipeollloo méi r-pili, eB-rrjy 
ittiaz en ee*. fi.Oro» pjr qr*T»! i|inae4a deeorn-i 
l)t aseaeja deide el ie,'tn (o di» y U car* es rallo»., 
la ooaieoaiuiraieaUeHlai q.>aor4l. Cara el eiérjh - 
>n samiiñ» y p»-a loi Iní* liaros se sxposdea m'o 
eids calas A PBSD, eaoro.

Homeopatía.
Tod> Eo nonoDooloau «I listoau. Gonploto acifiEdo 

it

Ungüento Pagés.
Phr* las almorrauu y  llagas eavejeoidos.

HAMAMELÍS.
Sm rival si las afeeeiones raamétleas.

Licor magioo<
Par» »liv<v Inicaniéieamaute el deior da maelni oer medio ds oibeleaM.

Oonstraooionde br^gnaro^
Nasstru oulco privdigio m Ubncarl,- Mpeeiaíoe 

rara ca u qaeOra lara, por ooapUmU 6 difisil q le se­
is retsacim. Blla hetJi» n.).)ualaae biso rjljuiia, 
laciduioea aio is t ilos los oa iv< ai* it >* ara iramq y 
lielaoaraio ao eiiólili, oóeoli yalagaite .i>ss 
isbra ó se devolveré sa in,)Ort*. Üfrise u >< b*'ai>at* 
.su qaraoüa al p lOlno. poriai ei/uamis sos tst fó. 
ma á propóitt) v mir Oi* i a >iU la iia-> lar sin- 
lUmleato y por tu .o> lanis <ba Hoar to t .* ba ek. 
isrrasloies soaqiaai* loini loa ivlorsi f.iucsu- 
'OS de b IsU Pronto tealre aos at bssn sn-tii» pva 
rein̂ iaiis Ua séUo.i aasiioa'rara sieairsen-l 
istablecicBi*de) para colooarloi b ij • sa rsaieamblU- 
Ui, y >1 armero eoasDastor ton aró Jai iBodidet.

BOTICA DE SANTO DOMINGO.
ÜBiaPO £1. 27.

E n lo8 Alm&ceues fie 8aq José se so*
líQita tnragnano tara  te rspisn de mée de dlei 

v.ras Bn b  a umoutradon de setos Almaceaee i  ata 
rén de »n a jiete__________________________  21)  2 1 *

8d gohcita ia «JirecciOQ iam- dtau d«
ano II mas inge.iioe, ds ios da mayor importan pa 
diendo preeeuiar reco«end».:ioae* de laa per.ouaa ma* 
raraeterizada*. D aré m o a  el señor Admmistrador de 
“ La Vos de <’n b ».' a n m . i2 ' B

E1 qae eolicite ensiitutos jioede pasar
eab iUerfa

a U  ealsadudel Houts, U iza i H eoen iro . para
4 2 5 Í

Ü SB& ciilocarsú in nn ertsbieci*
miento de í.rm acla nn j  ivsn  InM l'gem e *n el 

r .B ti D e  més pattienbte) iL Íorm irto , A nurgera  *i> 
qnlnt é  Mercadare», Bedelía de Uufiis. )é  201

A LQ U ILE R E S
D E  C R I A D O S

0B IAD 03 DH MANO.
S » alqni'an dos m tgvfñoot ntgritoe, mny dónllee é 

IntsHgebUe; ano de doce «ños y  o tio  de dias: Vlrto- 
dee 2/. 4 27 e

sa alqailH ana arrogante negra crian~
dsia é  leche entera M  nte USO. 4 O I

VENTA DE ESCLAVOS.
SE VENDE

asa orlada léven, eou principio» de lavado y  cocina 
raba esldar nlñoi y  el lervlolo de mono, y  por en agiU 
liad ea propia para enanto ae qníeta aplicar. Oficio* n? 
5, en los altos, impondrén 3 4o

DE AN'MALES.
Se vendí nn c b -.lio arasricano, color

s liZ .a , sano y  maestre de Uro. Am poa irén , 6 a 
:bno n  70. B IHl

UN BURRO PADRE
I *  venda, acabado de llegar de C a n a ib i; h ie a é y e . 
gnu» Barstillo n . 3. 8  17

BÜtYES DE VENTA
propios para Inoenl :s, ee hallan ea grandes 6  peqns- 
na» parUdaay deCi b s  rntreas y  preoloe modrradoe 
en el poirsn/“ L »  C  .ridad,”  é  mra leg -a  del paradero 
de la ■iabsjiiiad*) d uoümendsdo £ u e l  hotel “ León 
aaPro,' en Mataniae * »  reeibea ordene 3 3 g g  a.______

Seveodd nncéballo de silla, negro,
pvotfio, da -e .i -ñ js  y tres de tul sobre la  mar. 

oa Dna lei de aral.erla  de oioutaña, cali* de Lom  
póstela , 8  lOf

•de Tendeo doce ya tts do bn yes do
^  prm era. as'i-n.tadu. al trab .io  ds carreta, en 
jtlavinsad; {natas ó  separadas Darén la ion  en el 
m aiiel d .  Voiuot rice o t DubalurU, calla de dan Ra 
sel a m a n » é  i.ealtu l, al eacn :g»do d* la M n rc 'ia .

 ̂ * líí

CRIADOS PROFUGOS.
H A  F U G A D O  D E  C A S A  D E  S U  A M O .c a -  
:b  de UbniulK núm 4d e, d i .  U  1 *  Nueru da lB7l, el 
moreno L:berato; si qae lo entrega» ee a ab inar» por 
a  captara 8 $, y  el q  s lo ocal e sera teipons b e 4 

1 . 1  daños y  pe^-tíol'.a R s o o a o d i  2 8  aü >s 4c edat, 
tiene 'a  pierun .b rsiha  ua ooen doblad» para adtaaco 
y le f.ltan  du* diaaco* de arr'oa. 41)3 a

VF)^^AS

OABAS, V.NCAA YHiH'ASL&OIM £ »T 3

GANGA.
En moy poco capital se venda la boi*ga !e !a eaile 

da b i f  warat n: 5 eoa exl.teao!* 6  i<n ella, por tener 
qoe aneentarsa tn dniñe. En 1»  misma darán raeea.

4 28a

Se Tenúe la canüfiería La El-^ast^
Berna ‘¿ i  Impondrén _______________ 15 ¿2a

S U Tonde «In int írfencion de teref»^
]ft oMa callo d* U  iSitrcha o . IJ i* Bn U  m U m  

LformnyAn. 4 lOf

¡OJO! lOiOI ¡OJO!
Se tiaepasa nn n a 'n ifieo  lo ia l eon ra eorrerpon- 

dienla armatoste d i  cedro, eom plelaae ite baaso r  
propio para enaqaisr olas* d* aitaoUelmienM, asno 
lastrerla. Usada de r.-pa, etc. e l e , •'.nado a i b  ea la 
de U nbasf 72, aotra Obispo y  Obrapb. Uatrári t a s n  
en b  calle del Obispo esqcis.) á  Villegas. l e U r b  Laa 
Doa B oia t. 8  U

DE CARRUAJES.
Palle fie EütaTfi n 12 se v-'̂ nde na
^  qnit in eon saa arreos, y  ana pareja de eabailea 
erioUoB, moros. 4 2le

E n poco precio se vonde aa cabriolé
de ‘Oa meda* m ont.do sobre aasü e i v sopan. 

das, m oy faert* y  m o d * in i0ofisl-n eio i, yn n tlib a cy  
da cuatro medra, de doe y  en it*o .Biea‘.o i, Ue fo m  t 
n>nyo''a ioday»lee-nt}|  tam blia sneaballodel Jani- 
dé moy n a -itro . Bsrseloaa entra A m b lad  é  la  luslrb 
/'eonaera) fmoondrén. 4 13f

VENTAS DE MUEBiS.

Se vende nn jnegode calón, de comer,
de roble e.enltaúo ob*a fr  n-esa, nn banrean 

I de er-fiora, pa l.andro eno.astado ana :6 moda «on  
I aeptjo ld>m na indo oanectiOro y  otros mn-bles, 
' U,>e y  fatoire para g e *  ete : C .e  po 21, da X da 1 

a efiaua & 4 de la t  r íe  4 2 , f

PEHOIUAS.
L a, peiS'̂  n qni fiesde d  chfé fiel

Loavra ca lleu .i Frado b u ita e in  31 a n b d e  
la* V ii'lc lee. hará euooutrade on » sortera contauien. 
do billetes d .lSonoo, uno d iliU ilpeao i oaattu da é 
100, nno ds bü irse de a 5 peco» y cine* da 50 otn  a 
vos, m atio  vigésimo* d U .ú m  22,723 do b  Lotería 
qne le  ba d- lagar mañana 1 1  u* febrero, puede rntie 
g .r 'ena eta Ú  HrocI <r y  m é  r*c-m i ei. *f do 3 ' 2 f

Í¡!u Ib tarde del lU dvl cunienta, he per- 
d\fi «s ftzcla d* oro. daiAa »M  y  a1 llmgo 
OaU» dd o ¿Jalod d 74. 4 18 F

Ha d̂ sapfirccldti fie la eâ a calle del
In-ioliidor u, 40 ai dis 28 d*l eurrienve mea sumo á  U 
una y  media de la tarde, el aalé:ioo nombrado Largio, 
y  en sn par* L-aing 81: eomo de 2 b años de edad, lam­
piño, envuelto cu oaruea, eatutora regular, pelo o- r- 
ttdo, (isus on » ib^uita en cu* de b *  piernaa, lleva  
paaiaton y  .amfB-lá oou fa 'trlqaara i de coleta mati 
uda, chtqu.ton d* va iet^n  negro, lapaM s da becer­
ro d* eucM balo y sombrero de eoetor gris.— De inpo. 
pune baya sido loniacado por otro de an clase, pnss 
ha ’ iUo sanado da loe Durr.oou.e de “ L a  Allanaa,” el 
dia 2 1 , (eébad -) y  no -abe el español — 8 e grat fiearé 
con 31 peoos al que lo preaCute ó de noüaia* elertas ds 
la  paradero. R- T P 8  29

, Í A * ^ 1 8 0

A l tomar nn cociie de élqn lcr de^de
Marte .  Rslona b .t la  la oalle de >a H a 'to a , entre 
Sol y Ú arsila , as ha dej.do n ividnio nn par ds ar.o- 
Ibe con larqne-ae, t  due leo ct n  a de oro L a  terrona 
ene entregue diebas prendas en la ca b  de la Habana 
u. 123 eer*gcneroram sntegrat.firada. p y b 6 *U |

P o r  auicntsrse ea da ñ-i so Tunden
*■ toa muebl.e de la eraa ia<l< defl.D  ‘( 'g a s l n iC7, 
catre loe q n . se sscneairan an lae^o de saia de nail. 
Sandro atenltiida, ds ea n<. giuto. un m *g  i.fieo esniro 
ooesoU y  espejo, ana lém ;ara da S laces, prop'a nara 
na gran lalon. 8 ISf

Ce Tende nn jaego do sala de palúan-
^  dro y  ano de comedor ds roble e  e a t id o  trabojo 
franoé , ad  eomo n i  elegaute eauaetiil ro eeoapara- 
lee y - tri e naeolee de z é r ’ lo, Mrae, fo ro iei, e t para 
g »  . D e 8  4 4 del dia, Drarpo 31, 4 8 '

poransentuno sn d iieilj so venden
X  loa muebla* de b  ooc» calle de Han U igael n. 
lfi>', Cutre rae que eeeusaaatrtn nn laege d s e ib d e  
paIiaa.dro eeeultado, de eamo gasto, un m a ga fi'o  
oenlio, ooaeoia y  espejo, m a la iu p u a  de ocho mees, 
propia para nu gran salón. 8 lUl

poransentarsoandaosae Tonfio nn
X  hermoso jeago de salí, de pa'iuui.dro cumcneslo 
de does sillas, asil meoedores, u fé , con-ola, mem da 
centro y b -nqnetae. Pnede aatunirarM q -e  no hay ooa- 
t io  en la Habana concnaeseel lira tan eiqoi.ita , a i 
encejiibd i mea fino. Calle d u js iiu  M aría, a. 1 0 1 , a l 
lado de b  oaaade eosono, ce trataré 4a en Uieño, de 
dooséeu a ito  d e b  tarde Tambleu ae v e n l»  s a la  
odjma na preoioio reloj oon aa mesa doro ‘ae ias do» 
liezaaeoneim aro ' tiene b ú  tiaaem hatido- d e  ma. 
dera» de grande efecto lie dé en propore en 8  13*

S'
ALQUILERES DE CAŜ^

e alquilan Toa altos mnvvenUUdos, 
calle de Meptono núm 55 pftra h.mbr* solo».

í l f

Ce alquila ana cana propia para esta»
^  bleeunlento, en nn» da u-e mejores eiudras de b  
cM e de la Ha-a U  liaoondién, de / de la mañanit 47 
de la no.he. Lealtad 28. i  B(

-2 0 6  -
periorer. Tomó conooimianto del negocio el parlamento de 
París, quien oon esta ocasión, preveaido de antemado 
contra los jesnitas, pidió ao le presentase copia de ana 
constitaoioaes para examinarlas, annqne ja  este exámen 
ae habia hecho, onancto fueron admitidos on Francia por 
Henríqae IV .

A  loa procedimientos jndicialea vinieton á unirse laa 
intrigas palaciegas, propias de ana corte corrompida oo‘. 
mo la de Luís X  V. Vivía éste en pública amistad oon la 
marqueda de Fompadoar, por lo cnal el padre Perasscaa 
jesnica, confesor del rey, negó la abaolneion á éste, míen 
tras no ae apartase de aquella oomanioaeion esoaedalosa 
y lo mismo hizo el padre Desasarest qne anoedió al padre 
Perussean. La favorita maudó á Boma nn agente, para 
obtener por via de negotiaoion diplomática la absolnoíon 
qne loa confesores jeanitas hablan negado al rey, y para 
autorizar per ana bula el adalterio. i£n laa instrnccioncs 
qne dió á este agente, decía ‘ ‘que los setímientos de lá. 
M eran diversos de los que la paaion excita, pero qne et 
rey tenia en sn corazas una amistad y una confianza en 
la marquesa de Pompadonr, tales qne hacían el encanto 
de au vida, y que anoque S. M habia insistido macho en 
esto, el confesor habia reapondido que no podía prestarle 
sn minisCerio, sino apartaba de sí á la marinesa de Pom- 
padonr, motivo, aagun el aonfesor, de escándalo : faeí lo 
dice la inntraociea escrita por la favorita misma J Qae 
despnes el padre Desmarest habia aneedído ai padre Pe- 
rassean en el cargo da confesor del rey , per© que esto, 
mas esesBO de talento qne su predecesor, y rodeado lo 
mismo qne él de porsonaa, que queriendo apartar do la 
corte á ia marquesa de Pompadour, le hacia considerar 
como deshenioao darla abtsolncion al rey, aegnia los mia­
mos principios que aquel.” Estas peisosaa eran la reina, 
mnjer llena de virtud, toda la familia real y todo cnanto 
habia de mas respetable enFranoia.

La favorita, no habiendo podido ganar á los jeanitas» 
resolvió su rama, y para ello ae asocio con el ministio du­
que de Ouoisenl, que estaba enteramente bajo la infinau- 
ma de loi fllósofoa. Imposible era qne los jesaitaa pudie­
sen resistir á esta conjuración, y au pérdida ma evidente. 
La favorita, el ministro, los janaeniataa y con ellos la ma- 
giatratura, que en gran parte perteneeia á aquella secta,
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auxiliaban loa esfuerzos da los filósofos, asociados cou és­
tos en la liga ancioristlana, los aobsranos y los grandes 
seSores, qne bascaban su ssgarldal en la complicidad 
misma, con lo que hjos de contener la andada de la filo • 
Sofía, los hombre* opnlentos, los noble* y los x>ofierosoB, 
tenían por panto de honor alentarla , y darle mayor im- 
pnUo. £1 triunfa de los ©nemigos de los j ‘‘saitaB parecía, 
pues, cierto, y iJ’Alembert esciibiendo á Toltaiic, le de- 
cíb: “ Ño sé en qué habrá do parar la religión de Joans, 
pero entre tanto sn Uompañía se halla en mal estado,”  y 
en otra carta, hablando oou mayor claridad cobre sus es. 
pvranzaa, y poniendo de manifiesto los intentos de los fi­
lósofos, agregaba: ‘ ‘Y o , que veo ahora todo de oolor rte 
rota, eatoy mirando acabar con mnerto tranquila el año 
qnd entra á los jansenistas, despnes qae en este ellos mis­
mos hayan dado muerte violenta á los jesnitac: veo esta- 

. blecerse la tolerancia, llamar á los protestantes, caaais© 
los eclesiástioos, ia confesión abolida, y el fanatiemo des-* 
truido sin que se eche de ver.”

Los efectos fueron los qne debían esperarse de estos 
antecedentes: el parlamento da París condenó á todos ios 
jesuitas residentes en el distrito de su jurisdicoion, á pa­
gar laa libranzas del pariré Laralette ,  y se ooniió del 
bxámen del iustitato por demanda presentada á las oá- 
uiaias ó salas lennidas por el conaejero «clesi^tico el 
abate Uhanvelin, en Julie do 1761. Lo mismo fuvrou ha* 
olend'j los demás parlameuto* ó tribunales del reino , y 
aunque los cardenales, arzobispos y obispos residentes 
en FaiU, en número de ciaouenta y nno, coifiinltadOB per 
el rey, hubiesen manifestado unánimemente con excep­
ción de solo seis, sn opimon en favor de los jesnitasj ana- 
qne la asamblea 6 jnnta general del clero, covocada para 
votar loa auxilios qne la guerra con Inglaterra hacia ne­
cesarios, instalada en ir  de mayo de 1762, hubiese pedi­
do eos onanimidad la oonserrauion de la Compafií» , el 
parlamento de París por sentencia de 6 de agosto de 
1762, declaro el mstitnto de Ban Ignacio, «‘ inadoneible 
por su uaturaleza en Bingua estado civilizado, por ser 
ooaiiario al derecho natural y atentatorio á toua anto- 
ridad espiritual y temporal:” en consecuencia, mandó qne 
la Oumpafiia quedase disaelia; qne sos.bienes fuese cou- 
fisoadosj qne los jesuítas abandonasen las casas de en reu
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f  n - i  B JU K ca  v u j A '

M h A f b U T  «Q tr* !& < • ! H««><* »  ts
4 « üriMilUL

l iü a o a i c u o K  u s  B u i m n ^
F er  l a  m W i t c s u  i m Im  I c« z1 m .
)$! Q u  n sh iib !«r«rx^ '^<**l r 6 z a l l*B « (r * (a o M a w ^ v  
»  S2*DM doi anoi i c  pcrsu jitada  in  M t l  eisdad n  

W v t  K>d;o r.n'< i : l« !iu U d o  6  a*Mi M o t m  pMCi 
B Ü B U lilC IÜ S  U K  K K 0 B 0 8  T  O O JÁ )V ',> '‘.

t u  M  R.»’ , í i » «  r r í ! » «  (r .irtw  * d » i t t la d « t
D IK T * ! »  1>H Br.&nQC ‘k 

t í  i t á r to  td diario*. 
r 'tfíB n  #a»rto Í3  •i*.",
B a  «d on . |S i j « a

/  [ • »  •B(em*d*<ir:<;.„;:.t:e4w^, iM a r*  7 « i * r tM « t * -  
lio* fr tT * * -  y  » a t  í .M io n i »  » » U * W « » » í ' « .  í».-6 *  t 
l in w o t  M «T*M «-*H laa.

tinxA.— fa .w '*-■ '••0 *.'rHírttai i ' a
• n x *  ■-

i iQ ia  j i n o i i i o
S. DIEGU DE LOS BAKOS.

E s te  e e t - ib '.d d m if ir o  r o c t l i iú a ,  c o m o  id e ía -  
) . r e ,  á  lad i*poá id i<>n  d e  so s  c e u s ta o t e *  í a t o - 
le c é d o r e a  7  do l p ú b lic o  en  creneraU  B r in d a  
e s m e ra d a a *< e te n c 'a  y  p r e c io s  e q a i t a t iT o e .  

S e r r l o i o  i  U  o s t i a  6  e o  m e s a  r e d o n d a . 
H e r m o s a s  y  T O .itiia d sa  L a b ito c io n e B  <in n u  

íop artam C E lO B  a lto s  y  b a jo *
C m m i  d e  a lq u L e r  e n  ¡o  m á s  c o s c a r r id o  d e  

Is  p o b l& c io p , a m u e b la d a s  j  c o n  e l  a e r r ic io  
( .n c p id a o .  U c s tM it iU itú to d a s h o r a a  d e t d l a  
y  d e  la  B och e . G e f l f m

Bacibs 6 rdei)«s «n  los p u to s  stgrieni^s^
H alo ja  ISS¡ Salad 49, bodeft*; Tirtadea 51, 

B’ acco y  Apaila, bodeoa: H a taca  C2 erqoina S Taja- 
diilo, bodapa; O lCellly 6B, bodafta pafialaa & ViUseáil; 
Tanian<a-Eey M  eaoDiDa 4 Coinpcstala bodajta; Psba 
robra  E, (aqrb ia  A A ^ a iu  bodaga; C a l-adads lU oo;* 
<i! i t t  t  ita  S iidU  t  A ir »  1 ^1 ) a <0; l i ¡  'í'- u q a i ' 

Colon bcdagij C fBeilIy IS, bodagR 
Preoios baraüdmoa. 30 U  M

N U I íV O T R E P l  P E L T M P IE Z A  
do í^ írinta, pozos y  suiíddftres 

D E  ¿ D E J O  G O T A .
5a taaibtn 5rdeaH «B  lo tpos to * B igni*irtM :^Ft*do 

MqaliM a Tnoadaro, tallar da oadaras.—Z u ja ,  «sqni-
u 'S  AfQ iln, talUr 
das Joad, nnsblarti.—Prp 
El Indio .”— Halatooais, a 
aaSaraa.—San ilo f*  y  ljao< 

I.«s  raelaDKilosa* »a bar 
't t r la a ,  *>qaiBa a  Setedftd 

<í«luaaB trabajo* ta r  W

•i>*.— (H liano, asqn ioat 
ip* 5S, talle i d* a a ia n l  
nina S I ’ oelle, d a m  4* 
a, (l•rra  da Han i t t t ,  
la r * I * «a l ! '

i .  '
SI' '1 . ,

H O A 'U A  y .SbSi- o *
Limpieza de letrinas, p- 

j  suuíídoroKZLib
D X

D .  J 0 3 E  A S T O i l l O S £ l i P A  Y  Ü O H P .

H Ü M S ,

1 . 0 1  dneG o*da la* serai nnelcn yscar a r lfo  A lo *  
psntoi al^oianisB; 0* 1 1*  Kaal d* !a  Salod, • iq n isa A  
' «altad, u baqM ria  d* maaodco; UrajfoaaB, a*qaina A 
Galiano, ferntaTia; S «n  M lposl, ««qn lna A Eroobar, 
a lcacan  da TlTeiat; Cocootdia, barbaría, ^ s M  al eo*- 
tadn da la  iglaita dal Honfarraia; B ernaai s f ia , 18, 
Z'patarbM ool, aaqtLisa A Han Ignacio bodaga; Homa- 
r c r í i » ,  aaqnina A n iorla , bodsga; Tutndaa nilin. V4, 
bodaga; Svlndea. 61, aaqaina A tíosipoita la , almaoan 

iveraa: Empadrado, esquina A Agnasata, bodega y  
Ignacio, «aqnloa A l'e jad il o, bodega, liosane- 

b'H da aataampraia lo haces b Ab barato q n a o tra a l 
gnna da ta  olas*. DarA la  paita daalDlattanta, srAUa. 
—K l ensargado, José Pifión. 30 18d

Sn al pn ito  sr>ntrlan da la elodad. aen harmoaai 5a- 
bttaeienat, a n y  T «a iit«!¿ .a . p r e p ia p a »  ta ípoan , In- 
d r ío ia i y  esn balsos A la salle, boaooa eaaito*J>ara 
Adailiaa, Apracio a ¿d ico  y  gobernada por asa  aeoorat 
am oerso 4 Ia i9  T C v s ! 's  A la* M Ca'ssda dal Monte 
■  '  liü eequisa A Ha ia O^iBa a* admitan pau-
to n ln a *  13 9e

í í í t s s á e  ! i m p l m a e í e i x 5 r  -.r,.

í  s u m i f l e r ü ü  

J ) S  J O & B  A R I A S

K U S T A U B A J H !

E l r  O R Í E N T E ,
>«í<ic lit LampAiiJia,

K .itr< i ü n tJ ii y  A f u l a f .
A  1* «aú * da U  l- '= .jan d a , n. S6 , asaba da t t r  trae- 

Bdado, y  abierto i l l l  ¿ ' niblloo, «ata aeredltado«ata- 
AloelmUnts, ana *■ baliaca Anua alteado as la eaaa o. 
LT Ida lasaU ada l'Ia tiis teF .cy , entra U r  de 8 * s  l i c ­
ito  j  Cnba.

Loa actiTa* y  aiasaliiiit dn efi.» dal r a ifa ir a u  8 L
(t lU B K T E , qaorl*£4o «orreapondai dabidamanta «I 
aTOT qne las dicpenaan ae« Dumaroaei parroqaiasoa,
S I  bao tltobeads an t.-uladar as aríablaclniitnto A otra 
tiaa  qaa ofraica ea jocaa  ooaodidadea, «orna lee o ^ .  
a* la naavs qca orapan boy,

S ip ao lon , Taotllado y  riNoo. al s a i? *  leaal alegldo
S iw u ta  ladadablementa laa majoraa «OKOdidadn apd' 
ram iaa, aoma paada «arlo al ooa tenga A bf 
o. S IA  «ato ta afiad* qae lo* aneSo* ertAs
A oboarrar la mayor earladad *■  la* comida*, 
q n e e M i  t*aa c a u i  y eisrapnloramesta ai 
qa* IB eonfeeeloD nada deja qaa deeear, na 
qae *1 pAblloo faToreasa cada vea mAi acta «M a q n e  
ú*> aareditada asU por Mac nuemaa eondlcionaa,
A'dna toa qna ta FaToceaou Paada aMgnraraa qaa da 
A-ds* ccantat paraormi la besran eon an Ttalta, qi '  
(üD da todo santa tadifecbiM, psc txlgasteaqna 
n *  ga llo s

Oontaode m b  b e tk it  «..cínarei, y  aen c e u io s  ra­
e r l e *  del arta sá llen le  ecs nasasarloi.podrAa le r  Mr- 
fU a *  aos prontitud y dooriicU lu a o n lu a  parí 
qoe H  IIM n ccrE oes .

Bn atiaa. » tu i  raitcL.-nit, «.'loaa ieasa landaTa  Irai- 
aelen de local A la altara de loa m ajo iH  da alta dadad, 

\ im tt  deabaa qna por la* san to ju  ya  azpaectaa, ia 
podieldad da isa precio* y  la alabilldad da rn i dnafioa 
y  dapeadleatas, pueda llaoar todai lar sx lgassia i y  n  
p^aaer al a a 'to  rnA* ajrsnia'io *í¡ r r

■ paríliB larH

Santa María del BosariOi
( ¡ A S A  O B  n U E s P B D E » . L A  E M P A Ñ O L A .

8 d a d a lu a  tamaoradiilaa. A qníasaa M  lat ofrnea « 1
V n j « f isu a d o  trato, «agen cenen acradltadoi ras dnt- 
Éoa. Laa abinodao, rqauladasy aapacloau hnbitaeio 
saa da qna diipOBei.. u l  samo rs •aisdabl* dal tempa- 
laeianto. y  la« aiu.-üb.aa agua* minartlaa delosbaSoi 
da teca local: lo  1 , ... r -o  mr.y benefidoaa la tamprateta 
y  al saraso r-.: ; » ' - -  «m iando adamAa
a s n 'v f  '• • - . t  -«a aonla Capi-
i * .  ISt— IfB .

LA LINDA.
E l  a lta  frrda . r'trnd* en i* calis d t l B ry o  fn i l  es 

qa.na A í . u  E ifa c l  a de cacba A lo medriLO, acto aa' 
a-m aqcltad, ea n y  pronil nd, y  «ORra todo cón t  nta 
xariaríon qae no b e y  t»r*aQ ..qas boj Tit.ts r n i  «a  
q  :a oe sca l ra aiampre.

Q  isu q s le .a lo  í i íT to  T «r  
TR aatarposo din -re 
y  baaO'.i r la o i b.bar,
Q  la Ta. g t  aiBy pl. aaitsra 
(  oa a 'tu tr  i  a somsr.
? ia da «i'.q ictaa preislnda 

pida plato fab -o io  
T  toIt c j í mn x  jc i ic r o  
A J a frn d a  d . u% l i..d a .

e S 4 I

- 1 n : b á »

!  A

£:r.

E .^ALOJA 189i
ratre GrrTitsiu y ñ ia ««r (1«  P^U irer.

B  i* raclbcnbrdouci an ios eaato> 'igurootan
Bao A5i»Tnl, c-quH" ‘.'.anda da praa* E l O »

ttcralo Idem V o c t í . ; '. ? ,  Is-rctería. Idem  Am ainara
faqalna A O om poil'la , nliB.tsaa da Tifarad.
Unaoio, «rúnica A ÁmurKcrn. almacén da 
] I ,  Felipa Peres. M .m  ll'r;adj^o, aaqnira A Compon

Id e a  S *  
almacén da TiTarea d

tala Idem H a b a n a , > 'a A Pan!*. ¡i'Q g  Coba, ea 
qntea ALaa. Idan iS V i.i ». San r\;eolAi, bada
tea. Ima, «aqtdsa A L'r.l.r.n*, coirhonaria; C -B tiU y,a « 
qnina A ÁgaaoaU . ti.ls.:'.vo7 ' v  H clds 19. «aqn ivaA  Ja 
lO i Harta. Balnd i t . '  r .  i. IcrY.-c-'a d o i la  aatA 
iitaa d s  el tras.
f ^ q M p e n a  r . it i i . .  da » a  pialiaadet y  d»l
ICPPao CB panrrsl.

E L  D E S E m m \
Gran trefi df letrinas, pozos 

y sumideros.
B 1  ‘  «tCo ¿a acta snipra.-'s tra la ja  s s y  barato per

sCcra !rcé.ih<:>;. dence *cbar iá basara a t«
proBtltcs y  aseo, y pete paita d*rlnI*n).nt«grAtis. 

L a  ilm tlecsdecBa latrl&x, ina idero ó  pozo, aa I
rA en sná tola 

Lea dneCoi de

ha.
:o la r ip s e  de enarenta piras. 
y£ n c u  podrAn aTitar en loa 

A «o (la  crqu 'rt 5 Cabt, pau to  ¿a írntai
pnnloa ríinientei:

Calle c i  Á t o i i »  crqu’r t  A C ata , » i  
Calla da la Amargors cAqdpc A Ceapoateln, pía*-

«d  C I ' » '  e>q>tea A O iba , psMtd

Callada UsbaaEqnlDa A Empedrado,bodega. 
Calzada da Ui.llane eaqaiaa A San H ignal bodega. 
•a l'edaba ifiiIgca laaqL iB a  A Uampanarlo, bodaga. 
Callada U n r e n * * * ( « « : & « *  fitauitona,bodega.
‘ - ■ r o a S a n E . - - "co .ú  esquira A Ban Lela  Gonmiga, 

da la Maraad aiqnlr.a A Compoiuln, bedaga.
y  as- al irán E l Dase: gebo, eiiiznoa dal Jilaatand- 

1264, A doi.de C3  (II.- Rlríg: imero
D**.— tTaneiAeo P i en y  Cp.

las reslamaslo-
»  19H.

Gran 'rrtn de limpiezas,
s s  L s z a m A S ,

P O Z O S  T S U M I D E R O S .
S ld Q aC od eoK ta t-a a lob a ca ib u  barato qsa nina 

g u o  da nalaea.
C allad* laa V lm d t :  119, entra BaIa*eoalB y  G »r 

TsriOj bc&Fga, T ive in  daafio Antonio Fontela:

EL ASTURIANO.

■ -i»nsia “4h- 1-Catiic •
ralla.
CaUadtUea :ia 
tHaaTlqaa y  Saeja, 1i<><:e£s. 
Baíaaeoaln y  San Joad, ct'-- 
Kepteno y  Campanario, b~ 
UociBlado y  Galop, bsd*.-;. 
Prinaifa  y  »»!'.r íl»o , •*•••.
P laM  V la jad u  C ilu c , r  - . 
G a J a s o y  « ia a J o iA s a tA  
A gn ia i y  Tañíante B ey . cata. 
P lis a d #  San Frtnelass y  Am sr. 
A gn lln  «atable d « larruaU *. (

Miona.
San Balaal y  OoaraUdo, «i..rb ;; ■ 
B a ln ay  H n r lq n * , bodega, L-i ¡s. 
Han fiiieolAi t Vlrlodaa. oafá

B'«.
; »  .’ r- r. y  j**r

UHQ6 UEKU Y PERf^UMcHi,^

mí>E ^lOOOf.L<.^
C fg u

j? t. -  '.lie iladZM  I t í - -  -í.
Ertparada

p » i  D .  L iü i L*-B lT «resd , famaaAaUcs.
"ellcay d fm erla  úe SAK JOSE, Agal&r IOS’

£ :>s Jarabe balsimioo experimentado por attaalo!' «■  
nuneroaa ellamtela, y  per otros aeOorst tsenltatlTO* 
'a  Mabana, difiero egtersmanta de todos los peotora 
proooniiacoB h u ta  e l día, pxes epin la nuyor p. 

ilaa sleolonea, qna macltoa o t io t  do haoan mAt qn* 
almar; la i bronqoltia, U i  ir iitcc loac j del pocho, las 
^ a ro a la i,  « 1  scqoelnoá*, los eatarros eróziiaos; las to­
n a  b As  rabeldet uo reilatan A ra emplao, no padienda 
mazar ucnea aa(ddsnta& pnw  c »  eentlen* an Atomo de 
ípto, Ua adem ii « f ic a c lw o  an Ina Irrítarlcnead infla 
■iMioaaa erfinloas (lentai 6  antlgaas} de! pecho y  la t #. 
¿iga, eatarie vexirál, reeirato 6  is t ig se , maeoeidad d* 
jr íp iz  MDgainolaaMj, debiUdadea de la  Taglr;B 5 ¡ecoi;. 
linaacla de orina, eatarro a te tn l, aaletm am ilH  ¿ a lc i  
ririonea y  da próatala.

Sata Jarabe reamplaas esa  rantaja ni u c '. t i  Js hl^sav 
abaoolaa y  A todas las propaiaeiones ds alqaiuc.!, 

aeosota y  otros madloaaicntoi A ¡n cs 'd ': r.'3 c .r ''t (!.r  q 
t<Toa y  dz «n s  dlgM ílon düiel!.

:a ¿ . ‘ í  u s i s r c w j  d e

K íi «D ü N TK IA ij'iC y ,
para impedir la «A na  da i.-.' e iso ’ c c y  s r li ¡  

'n ríaatAeaaaeot» loa do'orcratM cc.i q - r  >ri..d«re. IU )
S  Iza  J a t} , da La -B lTareuL  A q i ia  r  to -

i K í i  ; i ix í í i . iS t ír iX '',

v- i  < ' z _A C r.í 'l' i. /. :i A .• I
S i  t i  pyeparí.iíTo L ; *•/ U  Osl pt

> y  qna m  Tualra cr-o , rrc y  «oL .ien a ii*
Taüde 6  tro* . C T -!'.. - !  .í.t-eys* .*s 

o«4, A ge ia r lO L ai.40*4
Ü a T e lita ta  t i ; .Ií ; : - f l ”  : . r l . .n j- i í  ¡ *  la?*

i*«zitram aror, b o C ' t e a O ' . c .  í >;2 y' a d a lK n  
t í  eaqaína A A rrie !’

c . .; »  po;. .■i,', r t r t  r;-il -. 'J t i.t j  :c ! e.-’ , v i i  r íR a A .

er-lptadona* del * « * 1 0 - .  « I  h ir tV .s j y  ú i  d « T a » :  
-.'miantos de ealiexu

o l  íiníeo dspCalto f  .’i í '  . ; . i . i
.'.RJaLa-.^Taraii, A go lar IK ,

í i n o f . . : / : .

í.i.1 iUiSKCíA *}£ L .-JIíA.
Ganaora ¡a TlrUida-J y  s! r ig o r  da la  ja ra s ted  ea ex t 

iro  remanal, aen da la i coseU.aelsnas ciAs aeotedar.
Beta ipreeiabl* esanoia de la  rida  deben tonuri- 

Itarla todos loo qos sstdn, {.ara eaaaiM: s i éx ito et 
ble, tsuAndoia aegoa U s inatTHoeiooe* Imptriau.

Ir t*  maJatM e « 6riios podrAti osarla eon rentaja.
Cora ndíoaimcnta la erpeimatorrat, la dabilliLídee 

g w e re ’ enJúTtnery « i e jo iy  (odosloa deaarrac lo idau  
írína

Cuica agetóo «B U G a b i i . -  i>. ¡
• e t le » y  a rogtír ía  de San Jasé, A .-* ' -■ 15-. » j  T «n d « A
Ip e r - . ' s ' vrM e

i^liüüWÍÍIiAIÍOB DEL CADELlt^ 
jara rcatabieccr y  eonseirar e l coloe 

eatoral del caliell<', bl^otf' ? v.guiiag 
Bis alteración ds la '

Ksta llqnido no deba eon fb rd lrH  tan  «ta z  t ia t v a  
M ra  teñir « 1  palo, qaa oentienai méa 6  ménoi piedra !n

, manchan lá pial y  pon «,  ................... eontínao produces
a  de eonriaencion; no entri «a  n  eompoaielon n íT  

nm a aal de pUte ni ffiareniiali r . eda naarie rin  «oidad 
ígauno, pne* no mancha U_ pía!, y  Uens la rantajad

al oabello al principio eolorAnta ene hn nar- 
W a . In liltiH idaH  ea  al tubo capiUr,

B* randa au la  boUsn do Bza Jeté, -  
M  A lsm parilU ,

i i i y o e c l O R  w t i « i e E e o r r ¿ { ! h f .

m;

A A
t r» ^

p r e :p %̂h .í d o
FOB

D O N  ^ 1̂ - R I V E R A N ,
t s a v w  V O H .b U L ia .u ., .  . iATJO«

Eatoiinelianto. q u a o g a n a l  D i . Eddy, hadajado 
da M I o s  J ^ M S P IÓ  C A 8 2 & 0 , para eon.yatttri» u i 
oá  P O r -K B 0 3 ü  A (^ ? ? T E  T U B A E E tJ T lC O , e a o S  
Nmblo;.doncla!>iifioa Jo  ¿ra lea , Gzlotidsla, B S taaco  

I del OaoadA rb A lza a o  TraoqsGp. i^ c a  oth t Í 6 i- 
mnia oomblñarn noa form a U n  rcd.vrí.ia Us propia* 
da-lez aatíra : 7  esenciales da t *  caadld&x, ni «a tA  tan 
bien adaptada al nao da Un fitia iU u  como eate rama- 
dio. L ibra  de V E N E N O S  roga ia la i y  m laeialaa, sim- 

I pie, paro eSaas an saz resoltado a, aa apIizA eon la  v is -  
n a  s^ttridad al nlfio qna al adnlto.

Para  Tender eete w ^h an to , no oaeezita, o l aator, a- 
I endlr A M lebraoloneay {amndeiannneios, rolo desea 
I rapisments qna al enurrdo "prnaba Boa eaja,”  enyo 
I nao eonrenearA al uAa eeaeptico, /  haiA mas par ts- 

trodaelrlo an el Anima da los dama::, q se  r o la a a n N  
I en ta ioi aaeritoi an an obsoqolo.

CASOS EN  QUE D E B E  USARSE.
I ¿Imorranas, granea, d iria ios, eaibanoloe, aasrololaa 

doloiosae, endoreelmianto da los peohoe y  dolor aa loa 
I pssonoa,tamore> dolorosce, paparas, dloatas 6 llagas 
I r ie js *  por srénieca qaa iaaa ,

PUN 'l’ÜS D E  VENTA?
Grandes, botica

OBtee;
Da

da eoaer.

Tí̂ is? 6wr.soa.
'- . lU C a b A K i, K a ‘ s»i:.-:7, OSrdOW  

7  {B e n la ^ z i

aambUA 7  eespABOB tedas IM  aA*idlfi ■

y  SGEHCU G[R[BU
D E

KatA de m a iiZ a fte  e l a s m  peda! ega «1 «s a l a *  : 
noeestu tocar 1 1  rotadora, sis gaa rm elrs atri 

I.ftz ig a ja i  lagftisaa , hilos y  pSesu í m &xs.
latrdd.

Re sahe'isa a g e a tn  para lea panua f C eadm

s ; 72-

E podar clcablnateineonteatabie, y  « Im a  mny prontoi «  « 2  p i .........................
ee d *  n a  isB orU n eU  tnaptMiabls, sobre todo en la ti-  

I Ineéwodo!: « iB i ( .m » ,o p e  no dejan daseaupo A la i pa-

Z A *  Jarabe ¿ep a n tW » <• ta zasgre 2 » «  1
la ios, por tibalda qaa lea. Bata prcpladad '
lia  p a lm o** ' anudó riana aooaipafiada de 1
eienter.

E L  J A B A B B  F B C T O C A L G Ü B A K O , al q n lte r iaU  t . » ,  iea d em e lra  U  calma, proMraadolM *1
d íM ipao necesario para aUoiaT.tsi*o. _________ ____ _

B L J A U A B S F E L T U K A L  C U B A N O , nnido A IM  p&dorae áe t O D O F O R X O  F e n za a i, u o n a  
podaroaftimn medieaolon pa rt eo is r  ¡ahemot'sia, ea lano ierl.a leR ar agndea, tftis  pulmonar y  Uringea 
tieipSr’.itos. j  «B gecerpl k^ '-s  ¡a* anfeimeáades dsl pecto

Habana, U óiapol’7; Cerro y  Ptoa.
!e! Ldo . Blandidos; Cuba, Lao , F ad r6; G ibara, Ldo .I «Am* AAin*.S*O.VOi «/tAVa* MUVi XBaUXUy XTAVKAm* Aduzj.

I N . de Elena; V li is e l ln ,  Ldo» N leolaa; Gnanabaooa, 
. ^ v t íQ C ^  H ataui^Jüeiabect dlh C A rd ea a^ J e

I neq 16; T en 'f fic idad  E l Basrvr, nuiacaliería.

C i l i i i i c i S i r i i l i l i i .

P ILD O R AS  DE YODOFORMO,
lifiíLN EL ir-nr.:

D E L

D v .  d & n d u i .

itptcbadae poi U» Aoademi» de Oienci»a L ' í ;-1 c s b  y
S a b s n a

Hatomlos de Is

ScUePÜdoMJy M t i  per U  loe m is ^ fu u d o i íaovltatívo i ¿o
Su opsy prc4uMiL7iao« • footo iiorp r«& d «nM í tn  toB OMoa »a  quo est&ninJicftdoRol Ío4o y  • ! Morro, 
lloson on ase rfo& cu ijm ro frd B  «obro l »  tottorenUoion, e l eáneer. Uo eiúr6falei| U  c lm e i*  6  íe ite 
de npreBloD de U i  reslae* doloree d «  dlgoetionet penocee etc. Estñn preperedee
por F9 99eT0 proeediic ionio o m  l u  ooiMej"r4 inftltere.blef indeÜnidumenMa 6a prooeder b4 ii4o lome- 
Udo e l «m e r lo  de U  A cfM eftU  de (^eoélee V.¿dies.ej Sí'íiieae j  M atorelee do U  U sbena y  
por eomisIoB de en jeuo lotabrwd» e l ea^a ^'rodo^o rn  qse fue
eprobe'tí' erre-oréelo" pr» eo3ri'***V' ‘ 7 ; • >

V ÍL ^  L' . .  '4/*  ̂ r< -  i •- i A t » ? «
u  I •/.*.*.* j  l íc o ia á tífc 'í »  lu it i*  * Á 7  s ’ v i •aoi*» {Sa»ose^ef«a. IÍ4

*». y «a  looftí l e n U n le  e * ,
U a voüte ea todftf 'm  boUeee de U  l U »  en e im m n rA e ) de v r e ,

___

L ' A B A  T i S H U ’̂  S I *  F F M .
I t ii^ u a o tm é tie o zo im e e a o c ld o  qae rao im lsse**

I üdadsa qae al naaatro; eon ctrea aa Beaesario que al t  
I phouioe haya q s i  laratpOi ?  ai U  ponona qoe lo cae i 
I site tsterU ae fltucioiixda 6  ocn Engaña teilapoeidoa, na

e ia  asplearla perqna le  ntijudioaria; oca sita os 
nM OEidajdelIxráda, F:rIt/iÉdoBo a s i ! » »  iseenra- 

I inántu  ozprasr.dou.
KstJ tlntJ, e n p U té j x j . - . ' .ü í í A B ^ S jI ,  F A T ’ L L ."  Is 

I BXOOTSH y  CHJ-iH, r -  a .'»! ¡pníanlSísaa ?a haeis 
I afecto.

K !B o á o id ííía rJ a  A S . ' . ' V ' s . . . . ' . , !
I yaIU  h cada poma.

F A S T A  D 3  L H ÍC E l?  IB tA H D lC O , 
o Islalibla para la  toa, lo9 c t k ^ o s  m i  srfintsM 

I ( « a  aun, y  p z r a ia d « i l « i  enfsTBimltdwdaipaslie, A IÁ 
<u. d  poma.

I A : lita  da z i i n t s i t r M e n p c m l t o a  de A Ü rn íear 
I «a , y  botelUa A ote.

Híf’noq J.*s a^ré? '-t’i.vrs*-
San Ignacio, o . 44, enqoioa A U bnpla.

¡ A V I S O  I M P O •9| .N T E !
B O ' ^ I O A  B B

S A N l / A  A N A ,
eL L I uA s X 'X h   ̂ «.j

¡̂LSÍ'Ví.&.OŜ t&
(58,

líg“EbcU'-s

>ropU botica de Santa .An», bloralla C3 
- IO T A .—Estos medleamantos ea h a ik r in  < >7 -..' «. 

Saaaabaoca, b o tleaLa  Banníon, C n »a l-b 'a l:c IS L  S:fm ^ __■______ _ta dUerencia da precie qna hay entre nnaz y  otrne. 
Este cambio debe hzeeree dnrante e l oon ienw  mei,—  aa...*. •a'aeeN.amM MMABUAOV «A WIJIIMIMI Sn«5

y  pe led o  eJ « lii& o  qq podrd 7erlSoeri>. 15 16d

Calzada del Mente. S6,

I — K a ü  m :»m « Farmacia le  . .  
a to l eapacUlec pora loa ojea; dal

loa mediea- 
:0  Dretor.

B 14 B
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e id «n c L ft ' 7  j a l a s e n  e n t r e  o t r a s  c o s a s ,  s o  p e n a  d e  d e s t i e r r o  

f í i e r a  d e l  r d u y ,  ‘ ‘n o  v i v i r  c o a  c a a l< j a i e r  t i t o l o  6  d t n  :m i*  
L c c i o *  q o s  f u b 'e ,  o L 'S r r r a n d o  l a s  c o n . . c i t a c io n e s  y  r e g l a s  
d e  AU if ia t ic a t 'u  ”  * L o s  je e u i ir tK ,  ü i c o e t  h l s t o r iu d o r  p r o i e s *  
t u n t a  S u b c e ll ,  o p o t u r o u  ir .  r o e i g a u c i c n  á  l a s  p c r s e c a c i o -  

n e s  4i i r i g ia B B  c o n t r a  e l l o s ,  y  e s t o s  h o m b r e s  á  q u ie n e s  s e  
s o Q i ia b d  d e  b a r i x r s e d e  l a  r e l i g i ó n ,  r e h u s a r o n  p r e s t a r  e l  
j u n m e n t o  q u e  Nd I e s  c Z ig íA .  D o  c a s t r o  m i l  J e s u i t a s  q u o  
h u b : »  e u  F i s n e i a ,  a p e n e s  o i a c o  s é ¡s u m e U e r o n  n  é l . ” D e l  o s  
d e m á s  p a r i s m e n t o s ,  i o s  u n o s  c o n d e a s r o n  e l  i n s t i t u t o  a u n .  

q u e  c o n  e s c a s A  m - s y o i íu  d e v o t o s ,  o t r o s  l e h c s d r o n e o u -  
c a r r i r  OOB b u  a n tO E id a d  & u n a  m e d id a  q a e  c r e y e r o n  t a n
c i n t r a r í a  á  i a  j a e t i o i a  c o m o  a l  b i e n  p ú b l i c o ,  y  p o r  ú l i ím o ,

m a n d ó  q a e  l a  C o m p a ñ í a  d ee a n e v i e m b f e  d e  l7 G 4 , t i  r o y  .

J s iu s  q u e d a s e  e z ú u g n i d a  d e  s o a  e s t a d o s  , p e r m i t i e n d o  
q a o f e a : i l v - : o r i i  t i i  o ilu S  i o s  i u d i r i d a o s  q a e  l a  o o m p o n ía n ,  

I g Jo  i a  a u t o r id a d  G e  l o s  o i d i n a i i o s  y  o o n f e r m á n d o t e  c j n  
l a *  l e y e s  d e l  r e in o .

E r a m e n e s t d r  h a o s r  e x t e n s i v a s  e s t a s  p r o v i d e n c i a s  ó  
* .B p a t ía  d o n d e  Io&  jL-eu iL4* s  e r a n  p o d e r o s o s ,  p e r o  e s t o  p r e .  

i  e n c a b a  d iü c s i t u d t s  q a u  p a r e e t a n  in s u p e r a b le s .  L a  c o c  
M e z a  c i 'p a R u la  L O  h d U ia  p a r t i c i p a d o  d t l  e s p i r i t a  fiio & ú R *  
i :o  c o m e  h> f r u n c e t a ,  y  s o lo  e i  c o n d e  d e  A r a n d a ,  q a e  h a ­
b l a  le f i id id u  a lg u i t  t i e m p o  e n P r a A Í a p a r a J a p i e n d e r  l a  t á c ­
t i c a  d e  R ed erÍE X i, ‘ ‘e l  r e y  ú i ó e o íb , ”  y  t r a t a u d o  e n  P a r í s  á  
l o s  ju fe 3  d e  u q a e l l a  s s o i a ,  s o  h a l l a b a  i m b u i d o  t a  s u s  d o c -  
t i i n e s :  lo á  p u n c ip io B  já n i> e b l6 t a 8  t e n í a n  m a s  s e c u a c e s ,  
s i a s  e i t j  t a m b is Q  O o C a b a r e d a c ld o  á  a l g u n o s  o b i s p o s  y  
m a g t s U a d o B ,  y  u o  s e  p o d í a  e o n t a r  c o m o  e n  F r a n c i a  c o n  

t i  i n d u j o  d e  a n a  f a v o r i t a ,  n i  e o n  ¡ a  i u d i f u i e n c i a  d e l  r e y  
c u  m a t e r i a s  d e  r e l i g i ó n ,  p n e r  ü ó r l o s  e r a  m n y  a d i c t o  á  

( A t a y  m u y  s e v e i o  u n  h u s  c o s t n m b i e s .  T o m ó s e  p n e s  e l  
j i a i U d o d e  O i ig .E i la i le  ,  lu a a  c o m o  e n  m a t r s i a e  q a o  t o c a -  
b a n  ó  l a  r e l i g i ó n  n a d a  h a c i a  s i n  c o n s u l t a  d e  s a  c o n f e s o r ,  

t r a  p r e c i s o  u ú t e  t o d a s  c o s a s  g u n a r  á e s t e  ,  e n g a ñ á n d o l o  
t a m t i c Q .  »

D> s d e  e l  a B o  d e  X 7 6 3  h a b í a  e n t r a d o  á  s e r v i r  e l  m i o i s t e  
r i o  d e  g r a c i a  y  j a s t i v i a  d o n  M a n u e l  d e  B o d a ,  a b o g a d o  
L i a g o n é a ,  q a e  h a b l a  a i q n i i i d o  Q ia c l i a  t e p a t a c i o n  e u t i e  
l o s  i n d i v i d a o a  d e  i u  o la s u ,  ix > r  s a  o p o A le io n  á  l o s  c o l e g i o s  
m a y t r i s .  E r a n  t b t o s i e i s  ,  e n a n o  e n  B a la m a n o á ,  a n o  e n  

V a l l a d o l í d  y  o t r o  e u  A k a l ó :  e a  H é j i e o  h a b l a  o t r o ,  q n a

Ananeixm oi al pfibUco qae en eata fu m ac i*  se dac fli'rfxm snts eomaltsz xaédiCM g iA t li ,  de doce 
de U  tarde y  de ocho A diez da la noche; p n o tleú d oa *  ia* o;i3ixc¡caiz de oira jU  qaa ze ooDaidciau 
aaiiai.

MEDICAMENTOS
laizapsiia leit

st gran pnrlficador dal ciarpa hamaao, con la q cs  ma-

Íoisa cnracionaa ea han cbtEuUdo, u iEzfando de todoa 
cz riztemaa depnraii.-oz cvsoeidM  h u ta  ci :'!a.

e r o g a n t e  * ! > « « .  * « r « t a l « f  ea  las

Íioiuía roaÉ tonceobaiia
D B  A B N iC A :  e i  ten efiaai bb loa golpe* y  bsrida?

i* i  maque ea  (oda caza da lamUla deban ten 1 pomo.

Polios antilieliaíotícss pu[|antes
Infalible» para la dktrúecion d a las lom brioa ii por la 
bendad de «atoa p o lro i,  bien s »  í m  puede llamar la 
zaiod da loa nifioa.

Expeclofanle de Pgliplü
remedio ailaaelajaü rara  Ua eofenaidadea de! paei'o, 
calmando la toa cumo por w eacto.

exKaiiiooKi'
rara 1m  a]a.orransz, oa laaado la  i.iflamacion r  et do
lor oon ao

(O ra toda clase da doioree, con eepselzildad en e l rea. 
aratlnno, ynaan lo  a l propio tiempo al In ierior la Kar. 
zaparrilJa de l le r a i in d t i , le  eooiigneB enracionee 
Ineapetadai.

mm î
oalma tnataattneameste loa do lo ie i de m nela», lU  lo* 
cidoa y  nenralgiui de la cara 

AdemA* existes 
ana anlorea— >icvea

Ñ U T A ,—Dichas aspeoialidaio*

¡SPECIALES.
Pü ns teoiBEiaiilos diufélicosi

eontra laa irritacionea de ezt^mago, Inteatiiio 
tatoRémta.nrinario, yeapeclalmenta paral 
IUE9  do ismpeTamsBto pUlcao.

iSmillliSOj

Oopeoto ániliGípsticoi

Bálsamo de árnica;

A p a  cicatrizante-;

Inyección antileucorráica;

inyección balsámica

Pasta balsámica

L-;sQíHUA r;; e s

i  *
t j

SQRFRENDEfiTE m m  DE ROPA
las más acreditadas d^ París.

i x l a »  layaoelOBf* quitan laa lafiasaitíocíSSE.j! r.te «  
ios ooJorai 7  e l ardor, cicatrizan la* ítlcaraa da ¿adqt-te'

ü l f t í b c u l c  r d Z T A n iV jL K .
.V.’Era In oaiae'.on ¿ t  toda cIz m  da tom eti», e :.:r« «aa.

A  eoBUauciaB ram o i A d u  «n a  poqnefia raceSt dsl £ n n  aorudo qae xeabamoa da ireelblr pare 
qoe iiegae Asoaoclm iontodeuaeztroa uamaroao» (srsraeedore.'ii azi como también al daaqn e llo i qn< 
noi hablan hecho eitsargo, loa qnehan llegado cemo la ropa he'ha ,eon(ssrionod<'3 eoneldeueado gña. 
to qna distinga* A los operarlos de la capitel de la m oda, aoziUedoa por las adrartenetas de ano di 
^ r í f o i  aéeio* qne reafua eoaztantemeaia en aqnella capitqL Adom é* da la ropa heeha d m  ha renUti. 
^  aaeiteo ráoio na completo y  ra llado  enrtido de oatlmirea y  otro* g íu e ro i qna iorprenden por laex. 
qsiclM  rariedad da n a ^ ia t a a  ¡tododa  la nAa a lia  noredad. Adreiiiiuostam bian  qne por todos loara 
poras qna liegnan dol B a r re  ree ib irem oegéseroay n a e ra is io d a », rara  qne s! llegar nneMrai terorc 
c*d«r*a al AI.JdiA.CTI5 D E  n O V S D A D E d , halenl tedo lo qne el gneto rana rc fliado poedz dcMW.

'* • W .. —. ^  W  V . «  IMII1.A «»OK w-,», q-p • «Wt
BTbBncloí, Bulcitai, nac.*doa, granea, r ie ie c c tr :: y  Ha 

lecieateA y  arfinicaa V 6ndeb* A 50 *n-. el p e s s
F A I S A  Ü A B A L L B B O S

.0  «a
Baco» dseitcUocüa a n y  fines, coneoiorez

bcte ii» I—  ■ . . . . . —
ehrtse 
Set eórtea.
¡errado.
et.Oies eiaioa y  oseoroe. 
ia«dÍM  y  w r ‘..«tei «U l<> i

. Borne son i l  ds F r s r iz , zarmeUta y  ' 
' Exploradora* con i '
ma^nitlooa género* y  i 

eénes elegante*. F a rd ea ñ id é .
y  a b r ig e i de «a e to i y  pafio, 

b o M , do norcóid . UAisiasA¿s, sa m iia t, a«iiaiiciiid»|

BOTICA DÉ SAN PABLO. H I 2 Í 0 8 .

w lc r

entre Sau Mcolás y  Antón  Becle.
o c n d u Z ía i m é d ic e u  s r a t i » .

E L  D O O T O S  M O R I L L A S ,
Jfédloo, dralano y  oonlista. dA oonsAUax médicas

in t r a t e s  SiuM  de zariu ir p ú a  n lCoi, desdo la  odad ds 8 afiim A la  da 14, c-.n 'cértez elegante* y 
:- ,^ t :T rc 3 j CM-iroa Trajes prscioeos deesda y  t id m ir  pa iza -a o * í e í  b S  a fio » , a ic iE s d o z * » »  
■» <-5:-'.’.^l. 6  ».t 'gt j  ¿a ostimir m ay fin o », para niSes de B A t í  aSM ,'

M A a  Í Í O Y
.', (sp¡i:.b? i«r tu ::> .o z , alfombrai y  r ie u  nuute» pa>» ecfio iea , cea * • ! * '# »  er>*!e*«i

: O A M I S S B I Á *

gratis en eala Varm M la todoiloa día* d* 7 A 10 de' Tá 
BtefiaLa: de 12 A 3 de la tarde para loa enfermoc ds los

 ̂ recrió M» 3  Me2?"iaoMs tus eoreplat? y Tdtltde aarHdo dagípaiop, tedoa d» la KMoito eere- 
y se ta-laal treata d» esto fisparSemoLlo ts* de lo* mejciío uríftea y qt.* [.>.»* ds ¡romida teme

«a ire  la e ir fa o te ja reE iird 'iees ’usrapiteh * » * • • » '

OBISPO ys
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y del trono, vino á ser an título qae dabá dere­
cho á llamarse hlósofo. ülemente X L II y ea ministro de 
Intima confianza, el cardenal Tonegiani, hablan penetra • 
fio ias miras de los adversarios del órden públiso y se o» 
ponían á ellas coa todas sus fuerzas.” f l ]  Pudiera decirse 
qaa este párrafo contiene la historia de la persseucion de 
loa jesnitas ea el siglo pasado, y todo lo qae vamos á ver 

qaa la aplisaoion de lo que en él se dice; ade • 
mas, él manideita también el espirita de la epoeiclon quo 
80 tes signe haciendo en nnestros dias.

E l marqués da Pembal faé el piimero qae alzó on Lis­
boa el estandarte de la gaerra, eegan en sa lugar hemos 
visco, y como para hacerla á los jesnitaí, todos los me­
mos se oonaideraron legítimos, un tUósofo de profesión 
no se avergonzó de emplear na tribnnai especial para 
coadncir al suplicio ásns víctimas, ni de conceder Issha- 
S®eras le  ía inquisición para quemar ea ella á no jesaU 
ti. Dada la voz en Portugal, faé seguida poco tiempo des. 
paeo on Francia. Un jesuíta Ilanúdo el padre Lavalette, 
era superior de las misiones fraaóesas en laa islas Autí- 
Uaa, y para darle mayor extensión y  projKircionarle el 
expendio de los frutos que en ellas se cosiohabsn, habla 
establecido una f,tc£oría en ia Maitlaíca, que como una 
casa do comercio ordinaria, tenia sus corresponsales en 
los pnertos de Francia. H ¡»o á estos varias consignacío- 
UM en hnqnes que fueron apresados por los ingleses dó­
rate la gaerra entre las dos potencias, qneda^do por con­
secuencia sin ser pagadas las librauiaa.que Imbia girado 
sobre estas conbignacioses por cosa de dos millones de 
iiancos (caaliocioatog mil peses,^ con cuyo motivo la ca*

Marsella, se presentó tn 
1(60 demandando el pago DO ya solo al padre Lavalttte,
sino á todos loa jesuitas de Francia. .coESiiierándoloa rea» 
poaeables en común, en virtud de la anidad del institn' 
to y de la obedíenoia que él establece respecto á  sus sur

«•■OUi .

.  [*J SíhB'J. ünr!o áe hiztoríi d# Ijj etiidoa esrereos- lo 
<1 <j(e.dj p»7 Litaaoie, lû oríR dala caite «le tej l«aa:U* P. 
q.i9 en e«ti obra u» ha citado las antoridaie* en oní meancro, 4 
italaoqi* trate-de eoíaBMBr eoneaida* bhíBOahoW lo&tend» iirtae a obra* no toman ta «n Eipafia n! »n AUJioa.

44, p ig in z  
I '4 i i .  ¿ o p . 
miCatté'a he 

q a *  I  ( f « .

« I 8 »PlACIGBK*.~yoiVü m . -  11

¿Queréis un buen perüime?
C O M P R A D  E L  P E R F U M E  O R I E N T A L .

q m  «s  hoy U  n;ado por exce!«Bct* entra Is i diiniw 
I y  lu* a!e.i*cMe, par» ilersrio  e j  el naSnelo y  M odo- 
I nado en tea masoa, porqne Iti comntlaa A cate* nu «ro­

ma tgradable; U m b W lo  n-an on e i ngoa para te ca­
ra, porgas le  da .é e a t .n a ’u rte  aonrocado y  ana sd. 

I B irable le r t  f a  y  lo roción en loa rca tU ot para tes ri- 
9Íra% e l p*aeoA e i bai'e para ir  todaauaa da ana z (. 

I mollera pora, frcioa y a,;r-dable,
I .  a alegante* w m t i 'n  lo natu par* la cara A fin de 

I eT íldr lea espuillUi y  oaric i, como también paia oat- 
I Bar el ardor que pro la ie teD ara ja .

Se rsadaen tedas laa as-ediu4ao botinas, parfamo- 
I rUa qninoillerlss, acd.:r as. baratillos, barharUa y  to 
I d*s tea liendaada ropa de U  D ía  de Coba.

A ' por may^r ea  la i dropnstUa « a Ceníral. I a  
1 euniim, E l Griati, en K  , e  fo r e r te  l i i  U tiaaia ! y  

an U  botica d»l F lUr, Uor.t* 443. É  i  Ú aU nzas do* 
I J o 'é  literante ds Agaliar; en Pinar del K io  b d ú »  del 

. Bamoe; en Jernso t ifzd a  del St, H a i*i!t  4.4

dca'rizanta para te cnraclon radical «le las gonoiraaa, 
•e vende en la Botica áe Santa Ana, H o ra il»  68.

MAQülMAS DE 60SÊ
D 5 L

L M i T i i o  m n u
A  50 P E S O S .

O a U d  d o  O 'E e i l l y  n .
Btrnnfldiui y dneitu* á

Mm%

M A Q U I I N A S  D E  C O S E I
r e  65 hasta 95 pesos.

SEíGEE,

FLOEESOE, ^

O R B I l d l i  Y .W B E D .

M A R A V I L L Ó ,

O A B V B S ,

E M P I E R

V  I

L A  N U E V A
C  T

m a q u i n a

O R

D  £  C O S E R

..í { 1 efril .5
j; .r í  *? iíh - . i

M i  imm
D  E

If* R AM O N  GÜILLOT,
A g n i s r  7 2 ,  é i t q u in a  i  8 .  J o ñ a  d e  B i e s .

E n e saubleeisuanto, iSaUo de a i  propiedad, aa h »  
lía expream ea iaan rilso  para oi b o ta  deaeapefie «lei 
aatrido Urnebr* deadt c ! aate de la adnünUtnelon, 
antierro y  hoorM  por hnnilldaa qneraan hazla la tm ii  
«antnoaaaqo* paaoan hncarae ea l u  pilnclpa la io ilite . 
da^de Karopa y  América.

Ma.

F íb r ím azp ira iin iea ti ;f>ra!oB<a{ 

zas ( Al’á^a an loa qae ha aído te  

r c [e r fr r  A ledaroroc’ák er.KO
ctra.

Ite  t o ! :a  m iqa 'i z  q*< 

ra  do'.,l« y  q e *  * * > {»  <z 4  

por ai K liB a .

En «ate w ioM eeim ieatosa «¡onda Anier.w t l «u i i * M
al dapézlto da loa aleeasMa y  liqa iez aare6fa «u* inatA- 
Beoaaltimatt '  '  .........................

Rn lanzadera da pa tevt) as U  ir '. t  a isp le  y  te^ ea p a rtA etea B  aa n »« . 
Agenta ga 'jtra l para teda la i t 'z  de Cuba.— J Ü A H  9 . O U IV N  A — Galla de G nh i a. 93.—EabMA

imente Inrestadoa, qne cierran heraétiea- 
pnáJésdose sunaorru t i  e a d ire r  en te casa todo 

* i tiempo qne aa douoe ala oecteiáad áe eabalrama- 
mlento.—También ze rsa¿*b  adornes dorsáoa y  pte- 
tea.1oa para los de madapt.

Be reellaB l u  drásaez á *  ¡ « t  ;.x« r írran  tsaparia 
« jd io h o t e e n é t e á u b o iu y p - - - < - « .  **  tnatea. 

Fraeloeat alcATtíV* ZOir,*

Saliistiaes di’ Otue | Hiíancs,

B »g l«  —A 'b e r iio l y  cp , c il la  H ta ! 137.
G W nfi.— Fraecteco ( . « ’z.
DfaCaczia.— Fraelado, Crmpo y  ep , A .U on  n. S, 
C4rd»na».— D  e i  y  be 'tn .pn., Boal 71. 
Glecfnagoa -  B iruaráo U c 'd 8n“re .
S ^ n a  ta Grande — L «p  .*, C*e<il o r  OP- 
V isar á*i B io  — D eograeia i i j ¡ l  r  cp.
F-r-rto.Príncipe —W rdri-ce- r  hermase.

S Ü D .1 Q 'N T Í 1  B N  T.A  I S L A :
G lb*ra — Federleo A u g u ra , caza da le í grs A  

Bedrignez t  ep.
N a íT lta ».— Fetm oao. h U it is z i  j  «p .
Ooloa.—Caiim iro Lopaz de V iriée .
Caatteno da Coba.— M tt ir e  y  Gamite.
Calbarian.— Afitiga  y  harmeño

ini — Valdspare* y  ep.S*ncU-Spiritn

T v u ,l„ r  i.'5biico y  Ituazt-o d « Obraa pe> te FiCfealo- 
ua! á-; :¡i i*ia d* ín b * . GB*c*b-> -  -. -8  l id

RrlTAm.ECrMIENTO

H íB ilO TE ll^P íC O

é do 
nee* i

y •?».
a pM io- I

de todas las eoformedades de 
los ojos,

DOMINGO S A N T  AGATA

0I.L DR. D. fi. BELOT.
Prado n«. 67 y 69.

Cato loen! te  bslia ebterto al earrieio piibtleo deadt 
el I da) coartante; en él fa,.y deparmanto d t Dnchat 
ten e iz le t  para aeÚorM y  cabaJIeroa U och-s eapeela 
íea talea c o s o  te Bteetrtaa, te Giroater, U  sa lfanaa, te 
Kteoaeaa, te U-ci^ te N iera . etu. U mI o*  aa faroaoa, 
la  THp«¡r, iScrcRrúilca ato. InhnlocíouM da iodo, aro- 
Ebtioae, Wren.ic!>a, r i t  raaitto ia ciencia moderna 
poaee par* te onraclr n da tea mdlt'plM en fem etadet 
en qoete  H rároterspU  esté Indicad*

Cnsnta ademD eate eetableeim lenlo eos sn saroza » 
Srífladerai de nArm ol. detUaaáat A bafios da «rao.

He Eupliea A taa paraonae qne rislten este local, qna 
a iti-nanalgtm aaáracD Bclaqse haser, lo  pon gan #  
cocooimieat-a dal e c c u ja d e  del mlamo 16 U

(,\MISRRf\ LOS RETE
itó OBISPO 6 4

£ATfi£ CÓÜÍPOS7S2 P  y XSÜ.\CATB

^  H  ; V

T O L O  üiN F U C U
Con objeto da qne p e ir c cu  qne vingan papniataa

Ja dnidias, de tes expendtdaz en la «te a  de la lnd  da
San Rafael, puedan éi gastan atUlzartez «n  esteezta- 
bledmiento. ee tea adrierta qsa *u  e i n r z a o  M  lee 
amblaiAn por laa qaa en « ¡M  aa enpltan, ahotutndo

Bata atradUado aMahlooíaianto tiena eone’anto. 
atente nn oomptate eorlido de oaaitse. ealioneiiictj 
e*B ia-(M , ohal^nza da aed*, corbatea nagraa da la ica 
oaprisV.oroa; «sd lu z ds otan para hembra y  tellora ps 
fioeloede a s i* , id tm  dro lxn  blantoa y  da eo ore*.

ÜCreeo cdomAi et E e j r  aorvt en  laa o a v ’ia z  por 
eoniar e re  a: üieentrr «lol AtMnyM:* e s  * 1  arte OAia. 
8 ER]i:,. l i )  zS .

enra laa Hagas, tnm orei y  panadlioz snpnrsdoa, Fa  
la « U«Kaa hay reraedioa tas eficaeaa «o  «ata farniaete. 
qne easi nos atrsraoioa A a z t g m i  n  anraaln-

d sbA n íito  en M ía eapite.l, pone en eonoetmiento del 
pfiblieo, qne intent* ratirarM A Bnropr A fines de 
marzo, y  a iran te eate tiempo cfrcaa ans .^jiaritloeoa 
y  conocidos Mrrieioa; pnei potas nnoa eepeclficoa oon 
¡oa coala* «mra eon aepaoialldad tea anfarmsdadei da 
loaojos, sin naceaidad de hacer nlognaa oparadon, 
liando m ararllloioa toa reiultadoa obteaidoi eonan 
sao, Todoa toa dia», desda taa osee ds te n»*fian« hasta 
as t re i ds ta U rdo r n d e  ans eepecifioos eon e l méte­
lo de nearloa Sn rea.dsncia, oails de Dragonea a . 20

Baños de Son Oispi Aví oáíu persona de gusto¡
Ix>z cefio ez D . Jaime Son y  Uormann, d-tl oome-eio 

de loa Palaoiua, déaeoaoa «te propotcionar ecoaciate* 
Atea zaEorca ja ro ! qne pi-aan A tornar aqcelloa 
' ■ i d ........................................bafios, aBUEoian qse toudrén doade esta fecha A dlspo- 
ticicn <1*1 p.Jbilco im sK a.gna.óan lboa qne ealilrA Oia- 

d ¡ S íu  Uiiz.o-^ar oe la  fonda y po-'adq de D. 
Ia llexada dei tren de r ía '

I dotel Las NnarhcB, c ta ito  n. I.

riamenti dt ff*n 
Joaé B ?  CoUentea, A
del Oette, y  Uagark A U a  doj y  media de la U rd eA  
FaU cioa ten eate posto loa aafiores paasjsioa enern-

acpaclfico eonita toda aiapcfon eotésaa y  Gleeiaz de I 
origen hsrpéüro; y  ozsi.do eu el Interior la Zariapar. 
rilte da üermuiiiaz ae ecnalgse la  completa enracion.

snra 'aa henda», is e id a i y  llagas iritando e l qna a* | 
forma pna, eicatrIzAndolas eon te  m ayor bieradad.

cora loz ehzncze», Itegx.-, éloarai refeéiaaz y  d «  U 4 v  \ 
ctezea.

snra a i  florea binncaa E i^ tiea d o  adsaiAs da tea in- 
yeocíonei, otros medioaTséntoa, qne arreglado A laa I 
drcnnatejioiiu y  aatnraUza ael mal, r ieap ra  as h* ' 
occsegiiido la ouraeion.

it j pento
trarén caba'los m oy cém-xloi pa-a coútiBÚsr tn r le js  
A los uaáea, qne distan t r « i  tegnes, aa áoado UagarAn
a lasrínoo do te i

B *  8 1  teOjoi « «  enante» dedioaBiantoi a* zonoesn pa 
ra porilln rj fa  eangr», como lo comprneban los experi 
mentei com pan tiro* hechos en laahcm iealM  y  practi­
ca c ir l l  por loa mAi acreditada* teenriatírc* <i* acta
mantel comp ácti-

pa raU a sra ia  cnractea d é las  gonorreM!. a fecdoaei 
de tz reg ida  y  rlScnoa, eritendo ta i fnBeitm< conss. 
cneBCiaa qne tantas riotimr.s cania dicha dslsscia 
Véndese A t i  el pomo, Botica de Siinta Ana, fiSnralIa 
68,

da

lindad y  da érden de te lorpecclon áe E ttnd lo i ds tea 
I islaa de Ceba y  Fnerto-Itiee, y  habiendo aalido trina- 

{ante do tedas tez prnebaa, acta llncCre eorporaeisn no 
pnáo nunoi do coucedar A an antor prirltegio ixclnci- 
TO, y  lo propio aconteoiA con la .lOa.ls-nia Maelooal da

I Jdeiiicina y  U irneia de CAdte.
tea* Cara: prodígioeu  afeetnadu ea  diea y  lleta  aSo; 

|qa«enante dei dominie pfiblice, ta la  mejor gan nU c 
I podemee ofrecer al pública Sm grandet y  pompo 

Donsioi, de ice qna ae a lrre e l obarlattinianio, bmr

tarde.

RiÍGRBSO.
ice patei.ios A laa CB>tro da temafir.aa 

itegarén a la » le ia a  Paladea en Caya hora aaldi 
Ugna^tnA bA slba», rlndiouilo a a f t e j )  A las uñare y 
medié oa Sao Criatfibai.

N O T A .— ría admiten parajrroe pa-a CoEsoIadón 
dal Kor, qnianea A la il 'g a d a  ds la g n .g c s  a Loa Va 
leelcB eoecntrarén cabaUoa, bajo al 6r ían expresada 

Tem b’sH eazd itte .u  pacajeio* para Faso IL a !, qcte- 
nea «oren eocdutiJoa so nn coche q u ] al -.feete u ta iA  
en Lea  Petetica  fi te lls g a d *  dn la goagost.

Con objaio de que toa pasi«,;*rt« tornean aagniUad da 
>a paa a* Ba aatiblerído >i dupaaho ds bUtetea en 
Is peUiaría ‘  U srts  y  Be ona”  Je i.>- Jzan  GSrll, eál 
M.-a d a lU c t ía  a. 9.

PB EC I6S.
F c r  en  ^ s j a  de F *n  Criaiébal A laa bafioe da 

Shn D iego, db*  raa le^  6 eae-> de a e ch e ..- . . .
P o r  nao Ídem Ídem A Uensotaaiea d*, Sar Idem 

Ídem i  'sm .■■ . « * » . . . . . . . . . .• • • • • «p * ,.
P o r  nno id*m  iia m  6 F <aoR ra lid «m  Idem Idem 
F o -o n o  Idem Irom  A Loa Pa 'as io i i i -m  Idem

Bula I *  r  inrria  La  t c 0 'Un:.;y n UO, entre 
Villegaa y  Be.-n*z*, i ja e s b a  o *  r&r.bii ana coleee on 
ds jardiueíaz, to mée l.u ló  e n fl r*a a a *  rariacles 

ne deja cada qna d*eear; hay p a n  to la *  te* pareo.
uaa da enato y  le  reiiden  bsretae. T en gan  presente 
qna aa La tToieats, O’B eV ty ICO 4 l i e

Ilidropatls
6 ata e l oso med'elnnl dsl agu a , ucezto at aleanca da 
pnablo, coctlane la oís»iflezclon o<. . . .  e  la » •B/ormadadei, 
inB aictomai y  mé*od* e n n tiro  ds ca la  an *, explica 
do onn mn-rb* claridad, I  t t i  Gal.ano n ÍV ’ O 18d

A v i s o  a l  P ú b l i c o .

SALON G UAR D IO LA .
KitaUat.Ügiia 1 arbarí* y peta .naiia saacntrarén 

ana amaslei faTorecatloras nr gran tnrud> de obcai 
de palo ds todra la.g-g y e:Ii,r*a, trecia* bra» T rli* 
d*i; orH.«oa, latea, m̂ fira.y n e i* .a para adc-roari
SQifiimaría 'e tea aéi aeradiral:* fabr<eai.tat. p-lrra 
a«ro, epU'.a, yalprrpcrad> A ia Gi'jeili.a F.enr 
dsUo»* p*rt laat’zer elcabol’d hay an carit.t 1a

r s r 'a la l  dri > Í!'o, rengan y  ae «is** ca fia rin  y  d r in  
t w lc s *  D ra ron e i «7  94. L eb te

«8

I qa-, te lo  fs  r « ! ' j » d
A U  q-¡* f  ,* .'ia .a  i . l  V a vo r .' .p :lii O sa rd 'tU .

1 ., 7 f

i  M E

35 l U

maquina (le VALUE
taré prsgastar A loa zeJlei da ejem ploi v ir o »  qoe  olren 
tan teleta, pera qnecezpoedan antnmaemadoselogian- 

prssaotar Matimouloa da

P A R A  ASERRAR MADERAS. 
S IT U A D A  EN SAN  C R IS TO B A L.

 ̂ •utaivu. v*Darax‘ «
UatentHi; botica y  drogeeri* l j «  U intral.— d.atiage ds Cdba: bot'ca sel ' btsiergio, del Lao , B o t t is o ; f  * f  
as drogaeria» de eate capitsi y  demás wtableaim ieutei da farmacia de te I i 'a .

ríete, pera qneceapoedan antnmaamadoseli 
da asa rirtodei, y  podemos prsseotar Matimot; 
infinidad ds pteaonsz qca deapneo ds habar tomado Inú- 
tilmeuU te Zarzaparrilla do B iU te l, la “ TsorroianJ y 
UosI b da LeÜectesT," no han logrado tnraiaa sino eon 
e lR V l f  D B  G A N U O L , y e r ta  e s ia e e a r -  ds te n an  
boea qae ha adquirido, no solo en Iz ¡ate riño an Fnar 
te-Ulca, aa Srpalte y  •! F ro lfit *  pan  io g d »  tó a m e  
ehos loa podiáoz.

S irraparaetu-sr el r i :  v¿‘Ui;4.; •; ‘jSB
eea. CSeerei « ¡a tr ís r  ek ro !, bsrpr;, j  ü -'í .j tea *n l»r 
m e ia ir e d o te p is !, 7  las qae p i6 v « fv e n  d.-im^-arez»edaíccdotepls!, 7 tas qae pi6v«fven d.-im̂ -arez 

i t e ' ia r n e  porsszlo» ha»orasadq-.iirí>;.;. y  h-reda 
le  V ; ¡ iá « f f » e «  Is j t t iir r .»  i'*  te liaban* 7  d- 1> i*!*.

.llíi-íüüSy-- • ^
roisaoi.;.

4$I nceI»<L.>s Di !;¡^
I :,s> «.->aaz

a Ira -U iiras y  et.-03 T a r i:»  sre-ncf Cií?'. ¡ . .  vrívce*,
**ecrla«loE:»i tir.oiírsocrs, sls-.-.zt,t¿o»n. j - •'! mi*

x H : i  W V .;;:s : 7  ~* «sttJqtdír nt-ir.-,'

■ h í l -íírüj 'üüm;-
ií iw te  ífv?7.‘j2 a 7 « , eon e t  stCíoío ps/.ím io -í c Ij i  q «  

a 1 1  paen lh? ha e a r a ^  i *  hldrota-is
llap íca : t c i.n a e td a ^ e B rrs E a S a s re  4 j  s íw op .M d*

los licceiüiadoj; caipintenas.
S í dnefio da te expceiada ae haaa sargo de toda e h . 

ta de peJliua y da an trigar la » n u i«-a a  donde la eos- 
ren ga e la o s in rid o r . porocntai (a ra e llo , analta , sn 
tren d* oarrstrs, 7  en te H  -Pana, an caza depdaito, l i ­
malla ea  teoa lzeaa del Son ta n 2 K0 , jan te al P b m u  
d* Charez, é  inm eJiatj ai parsdere de ílriiUaa, «n  
d-'Ude tem blar ee anenautre an o irretcoaro  A propé- 
aito .-ara « I  Iratemiante ds la o  ads-a, y  aondoairte A 
onalqnier paute qne 1 *  le  deaigna. Loa  lefiore* eoa ia  
m idojM pnedsn nacer ea* pedidos tente en eate come 

a iseua steiarre qsa no esoonltsaan « a  U  extatea
I e l objeto qne arlis ltiba. toda ola** d* msdsism 

a, como te p4da ai

p ro W ij. ; lar'lnelitef *a  »t «.'. ír,-> '.-n>fo»ji.
chaspri

I alnited.
V ir e  D i

k M ■ . Hte
td  te. Xtti-<ted, y  ic a p e im a i

qsa A eonrii. cccíob ce expreafn In fom oa  dal proaedl- 
mianto qni aa empleado en toda» oltea para gn» ueifee* 
iLSiinaa em cíobu : calis de Lamparilla n .° 24. D . Elél- 
ahor O r ^  J-BtU ly, aaqmna A te da te Dabssa; don 
Jort fiiarii de! Oa*nps, C a n  B la n ^  b u cUo de H e r í ! «

Jnns HÍ- 
. reoiBO i t

Í 9, EenjA 17; D . C on té  
1  la Ve^  aazeate, Uo.«UWa •

UÜs,I rale* 97; «Antenia Hartinsa, por don I lenta, Galiano 134; D . CAáildo I lo ro z , por f l  y  D . 'F *  
liamparilia &á D - José H arteI dio Daoobo, ______

1 Caaeites, O b in o  15; D . Banite Snkoa, Santiago Sft D. 
Ramón da te vl& a,£ jaiscad 4í^ D . Fablo GoqiAa, an- 

I lante, FIgnraa 93; D . Joeé M s ^ e z ,  eaztfllo de te Cte- 
bafia, Faoeílon n.“  28; n p . D . JnaiB Boten y  D n iu ,  
znaanta, café de Tacos; don K an iie l Teijaro, ̂ e r t a  o* 
Tierra, altos ,fonda  de "L oe  Volnntarioe;^’ dan JoaJ Has 
r t i  Vafiaz y  Fefia ; D . Joan B o o u  H a yo », G a lltn  o  j *  
D . Manneí Parea, Cotrales 6 ¡’ D . V i « » s t «  B o d r lg s  ,  

\ Corral te lio  de Kacnrije i; d M  A ^ t i n  Bello, D . F  «  
i Qntíarrw, Agnüz eeqnina á  te d '  —  ‘

la h illi^ a
, TSrino I
I H a te ca a : D . V ictorisso Gntlarras,

1418; ■ '  .............. -  -

VRUsJb:;
Salrador F erra r 
■ieata de Cnball 
Taniant«-B*y S5, O . &. .OosKa 
taUe de 3 «a  Juan Bantlría 37; D . fi'asilthvo K u t in ^  
«n ien t* da Vclactf-.rtee, Chn\«n 3; D . H anB elU enH ^ 
a i, Coneordi* U : D .  ¿ l * ‘ o A ie ir ^ q a ,  ViUectera, eaJ f 
da S, JoaéS; B . banto* ¿r iro . a !réttj,.do! b s » lk r id (  

I Volnnterios, Xeoianta-Bey t í^ b s itg S i  d *  U . Fr.

ta, I
s i  FeSOs, BAsatea ¿e a t t e i  narina, D .
q VlBaelhra t t i l »  do Coica íi, 1\ I " s n t l  tico

____  iteaaecadradatiatsatSo.----, iltenaa, t : i « «
earanoro, herrarla, D . Anteais CArsiitee; (¿usm edosc. 
Hartasso, calle de Doaato^aei, « a n  b n t ^  n<‘¡ 6, D  
V ie n te  U6Bzal*K Gnasaeacos, eaíie do Vm a-Q zrtaoM
a? 19, CatallBO VaofiSo, eon steteble, paligrue* y  «jctra-

....................~ . j.taeire,
414, rain

Ancha dal N d i t é l ^ ,  don

I «rfloáriaedapU eaelca; O é M S lt a e m & n ^ i ie
idiriHoateB'

I TT̂ ****̂ * r~ ̂ rÉayniTi ‘̂r*nr I vean* 4
U .  Joeé Benito K tu d A fiz ; J w  
qparac'.ou] P .F td r o  V te ie£ :;.

’.i'-oaaosloB; Compoitate «sqctna A  B. ¡ridro- aa 
I zaeeria ri-, D . José NÓMbio Uoniaiez; ~ ', . . .  ...üteso US

mMblaria, “ L a  Amériea", D . Joeé F loree S&nshts; H l  
rionlOé, D . «fiBdréeQonzBj?z]ie¡}<i8s¡Sstre ila  153, [d s  
• p * » e lo B ] ,J e fé d * te C m B o te f ie .  CotradadsLFmiae 

i A  FraBClaeoDamoraso; Gaanahaeoa, Cctiz Verde 57< 
D . Fianeiseo H a rn a n d » Varete; K anrlqce 4^  D . S o . 

I oiteeto A lra iaa: ConoirrdiaAS, D . Sn iesl Senehezi 2au ‘
Ja 47, D . Antonio H arV ; Anim a» 1 0 2 , D . Id d ra  O tero  

"  )X3l>, D . José Clonzaloi; F iara  del Vapsr 67 y  68ObUpolhi,
D . Fnm daao ViUegaz, C m n Verde b7, GosnaDsaca. 
Campanario 19, D . L s ia  A traraz; Im ieparllla  £8 , U  
Florencio Hanendez; Am argara 6& D . Jnaa BeiltJ' 
H onte 347,1), FéU xGrim aiti San r a n e !  t t ,  V .  An* 
ten ioArto lézagiqAn iisted84, 3> O a lizte  Gonsaiez; 
Aoesaottedo 3*Moa, venta de tabaco tien te  a l Itea rre  

I D , EamoB Qaroia; Gitleano eeqnina eaqni2ia  A V ir tc á u

p*tz y  aterrada
pirlaaei de todoj largo* y  . . . , ___________ ___
moelradorez 6 para lo qn * aa qa 'era  dtdierr, aJfardct 
timCai bien de «mdre é  de madera data A 'gaste áel 
consamidor, toda cíate do madera dora para arieatet 
de mAqniha y  horoonadara para oaii<i, ete, eie.

L o  mismo taiA  pn ctia i en ic i  pedldez qse ae le  ha­
gan de camones lia chicharrón y  sablai, para earreta 
y  eairaton, m aua de te mlema oíase da lea camones y 
da mornro pera lo miemo, cama* de oenfa y  rayo* da 
cam laa , qae paia el tiecto  aiempre riens exiatenoin 

Tocacta A cedro, liempre (iesa  ea  U  expreiada ea. 
aa-depésite, H os te  260, tfabaaa, on anrtido general, 
eomo ICO ¡ piilanaa, tablonea. daida 18 pnlgadai hazte 
40, propios p ira  moaik. -orea tab lado nua pulgada, de 

» »  Avdla. Otete, peiaUnai. •
I de catre r  earreion da « t e :

y  otra poieten de obje-.oa qne d«J * por anaimtrat, piw 
qae al decir l i a  Y  D K  T O D O  ya  no hay qae eipeoifl
e irm éa  —Jo ié  H 'p ep d e i.

m ORim  DE JAÍiÜíJOé
L os  aeisilitados cleatTos de la icnooida ffibrlea “ Loa 
horros de te faente de Jaraco,”  de G  .Ooozales, y 
9nen ana depéiitca geaeralss en teealle de H eroad¿  
ib náin. 9, eeqalca A Obispo, y  calzada del H o s t*  b? 

154, donde ee espenden porm ayer y  per menor, y  ■
•— znoargo» para te U la, tezpaua y  e l entraBjero 

letenUB coudicicusr da eetoi cigarroe, an baso 
neecaglúo ntatofteiy sn eimarüla etaboraeloB, 
dado ia mayor v-o.-oleiidad, haciendo axtraoi- 

E l dntó<* diI an eapendlo. daaeoie de afianza*
i mA» ca crédito y  i'.a eorreapondor al fa ro l 

1 me<0o c ) efecto.—Todoano perdcnaiA me<Go c ) efecto!—Todoa 
aeinrAa con «íinsro, prcn’. ltn d j 

Loshrchoa cccCrQarén a c h ira »  palabiaz A fo is e ,  
y dedenhes cigam s.

PRODSOTO
V B G E  T

- - . .M .'O B

anli-pnsmics ílgl S¡, Éiill?,
•¿L., c ' >r ni sebo:, extrmdo de nna ptanta 4 t eSte pata 
lien d » t*n  agradable el tem an e qaa ¿ cy  hea en
éreos  lo prai,;r8a e  an s .lek d a ’ « *  a .idista ia aoneo i
lies, obserrAndoe: A loa peaof dte» da tñatamienla qn* 
te lrr iue ionm te faorta  decapareba, p ir o d t  una m an »

rs^b rtea d a , qae elñ (napáiidene, el enferma 
aejoría; d»Ja.ido te» inaeioaea d lgerilT H  en taa
eateáo qne epwar 

> Bumtiaue so ayotlto
la medicina e l en- 
eélicot ni diarrea»,

orno ineeile oon loeaneitea eono'-idoz.
Caico_^péaito, eu  la Bottea N ze ra , t iU b d e  ilt Ga-ÂA44.v qreyvwM?] vía ah ajva

.-. no c , 161 eeqeina A S an ,

Trros del país*
S a  CaiTÜae, m j  iam^vlUtog al fir^daro* t t  (a  

p tr iU A d i < f9sg'dot p tr t
trtMjir, y Ireí, evâ e j  Sa élcĥ  pa*
rtdtei*. Uat̂ ako £«in»ro, S Iflf

II
D E P O S I T O  3 :

msebleiia, D . Joan Joeé Achiries;Bsocbkr95,D . José 
Coitalesi aten Lnis tíonsagaT, D . Jcaa  Bnbira; TtUs- 
g a »  87, D . Loroazo Ateneo; U -Ae llly  99: r  "

I G ere ia: Matenzea, calle dsl Medin 41, D .
99; D ,

. -IntoRlo Pa-
U slo r; Obispo 28, D , José Uensndn; H anriqve II), 
D ' Antonio Gontelez; T tcerría  2 1 ,  aeeeaeiia f i ,  don 

I KioorJo Uamoa; An im al 182, D . R au on  Fose.

M A Q U IN A S  DE
L E G I T I M A S  

D E  S m G E R i

COSER

Zn  rn rlo i eetebleolmknto» 
de e ita  daded rendem mA. 
qn ñas ye ftJ d fio id a », ja im i-  
tara*, por laa verdedera i de 
bíoger, y  e< mo a n o  constiCn. 
ya  im eagafi». lo  paiticipam ci 
í i  pfiblico. L a  apología «la 

:aatfa* .'egft.mai n éqn ln zi 
ta ita  recha «oaeo fo  sabor qaa 
g lu iim it in  y  lee falaificani n  

a a n o fiM o n  enper-cr.i no 
bria fal*ifitseii.nea n iim i. 

_  ilonee N n u tiaa  m^qalaa*
I f n  tai m uetegontcs, tea > A t eeenémicaa y t e z m i  
I baiatae: heosnonaato t ip o r ib la h a M c A mano. Venid 

7  o* deaiFg«fiarais. Caalqnisra m éqaíca qn* no ae* 
*  enálda an an-stia eaaa. *n eate da d a *, y  s u te  de 

I utieMtoe M eó te » en f l  interler, c o  aera legitima.
G n R e tm  y  AíTaren, Obispo 10,— Babtna. 

X 6 t A ^ T 4 * 4 B 0 S  eed u  A hüciiaparierM y bata-
30 31Í

P e te íA r fe a  í  ^  A u r o r a ,  M n r a lU  77,
S an  R * f a s l  S8 . 

B  .  F 8 B 1 F

EL SEAN VINO
supfiiiai (¡8 mesa,

P A R A  F A M I L I A S .
A ca b a ao i de reslbte nna p a rtH i da esta scraditado 

tin o  etea itaesperfor da Itans, ea expende en B i Lon 
r rs  —J F  y r t t  y  eomp. i5  2 1  f

OJO A  L A  GANGA , 
bodegueros y almacenisias.

Para featIzvT nn* partifa  d » otesto re in te  pipa» de 
Tino, ae reade  A precio de qeemazon, bleo t a  paitídsa 
é a s j ja t o  Cslie d e ’a  a ab an a n  142. i>  2 óf

C A S A  D E  P R É S T A M O S

EL CAMBIO.
T.-jadll!o n f  10. e r tre  Cab* y  A gn 'ar. fim s'f

B A J A O S
D S  3 A . N  D I E G O .

OurruítíM Ó4 Ca7i€i.
D «s d « eeU fe c u , p^detn p to r e o m  l9f  M i M i  B é

fiibUip d *  j  d « « f t r »  p t f i  «1 d U d i

L i l C I I  C U B O S

O ' i í E I L L Y  7 :2 ,

E N T R 3  A G U A C A T E  Y  

V I L L E G A S .
15 bCf

En  a l ; 
Fedpe, z

H O J r i s  D E  á i , n n a
P A S A  O F I C I A L E S  D E  i l A R U l t

Se renden en U  U b re  te N e r í » . - :  y  V » b ^  
d e A a d ré i Fago, e flte  del O cú pe n? a :M ia  y  H a b a n » ,  r e o  t e  { « p e l e r l a y  6 f * c l  « a  « i a r i e - l i l  
Franetecp P a co  r  H 2 . o *  s  de te Mcrk':-. l íU *

<1

a n > ,T i
ranetecp P a go  y  Ú “ ! oe- 

Compórtate y  A tc e e .ts .

H O JA S  D B SERVICIO
P a s a  l o .a r? •

ds T U k l •*) Ía  liSbSiT'A ’  ,: *
I I , "  d »  Audrte V9<'>. O&íiVo u 31," y  V t . X
pa>>*l9r í*  áé W ita -’ttc'y y U eu , 4i kí 
r * l!a  m 44. >n»r^ U  t

Desbusij da fincas utlii
■ e tea rgn d » 
d d e lJ íá o e . 
n  e i ,  dond

) qne e e i d>tedira,xi';a7hh
tleze  n  e « «d ii l

E l Le- 
deertac
e f l  e  del T roeM aro  n  e l ,  dond* ae o f r « , . i Í  pH 
d « Uj  ir s f  d »  Ja Urda an &d«laBt» U i sk  

______ 4 «i

Manual del Voluíiíariei
O h íiU  m ny fld l A t o lc i  lo »  Va aita-im, m  

adama* d* la *  p i*r*B a te*ta  gensiele i jíanmm  
c e i t  in e  «cm p le ia  te le itn ic r íe n  delBM íaarfii 
j * f iu .  a eg in  le  SFcribte e l I x s a o  Hi. KirriH 
P e e r o .  J U lA á e T e n U  ASdote e l * j irp '* r ,* * l i  
brería K zo ten t ly  Extranjera da A n »;é *  F ^ C i  
*T. IV

Si l : , - - . - . « ! « .  t 
It.t

TEATRO DE ALBISC,
C O M P A Ñ I A  D R A M A T I C A  KAC IW H i

F a  a e l l ib a é o ü t.

K t drama ilellcBO * b  S estos:

I S A B E L  S U A R E Z  O  S O R  T£B K9L
E l papel «le I* pretaeuviite ts.a B e-rg* é iip  

mera icu ts  laarfa K 'd r ifn es  
G i baile nnaro de mtdlo carlttar E l Ta liiik t 

e ira , por te refiera Fl*;t*a-1e y  f l  M&er fitqwi 
A  tea e c h a n  ;ut*

SALONES
DB

MARTE T BELOm
Gran V it e  d< á fif-a c ii pare a U c ix lg g }l ' dirm 
B «a  atb.-fi*r¡B0t * i  c r q je i t i »  lebi

D*«he.
E t e d a  na medir U : i e  rxrgulfco. CrcSiikjit 

p .eeioa
C sb t'’e r o a . . . . . .............................. $ 1  i
S  f i3 'a s , - . - . . i - . - . . . . ...................  iP tn

GBilN
iBm ocndsm adaruyizrroedelparadtra  fian 
. rs :id * «n  pipa* te ten > «red  t,
C A L  V I V A  D E  M Á R M O L ,

Ciiaphfila de Op^ra f  .aReess,

aln rival r »r a  I .  d«t*cae4>a e f l  gna i*;-», D  24*

SANGÜÍJÜELAS.
P o rm a r e r y  •.e.i.cr, »  p / » .w j m&í 

qnloe A Ubiapte Ibb Ce

laANGAí ¡GANGA!
PARA LOS VOtUNTABIOS

D B  I N F A N T E R I A .
Cen  te mayar equidad te  rendan t  ecaisnU i E tdaa 

de tepe d* d ill «roda aaoer«or, een irob ja i verdes  y 
boee-mangu ds p ifio  r * id i  r p a ra é . Se easnaatran 
*n depéiiio  *n la oz nada dal M onte n. 484, Gante A te 
eanaiB» de T  jra  8 W

L ta

Sstra
Ooa estos di*

I« in p ir iiift  y  ObrapiA»
ate; ae base te  maitteaeion perfeo

n a *  baena <

G E A S  D B 4 P E D I3 A  D E  H L L 5  A ! « í l
Ttes faLoioues que te darAii:

T iir ie a S 7 .-L ' 9 1 L  C B K T t .
F  e c lr a - L o !  da la Opera ite 'lita

K m p m r ' S I ;. S te  p r it i

mm ou
¡L A  V IEJA 1 

Para domingo 1* de i_arz3.
zerqneataa flte ra r ita  teda I .  ̂ n-.u
•rúa danstina irea  
r íte rc iu  iodaUnccha 

Entrada de esbaUaroi 
Idem d tu B o 's z  7 íria

A te*fid*lr*'i4é*.

ÍRüRCíOS EXTRAHíRí

ICHI ftÜSdQtOA, yv<¡
lo en fl enra la  iA rp ^ r ie . .dnoatia, ZtehiltSa«i;
i t  te Sangre , y  precávete T U it, y  m nchae_____,, ,.
medadea erdnioaz, suya verdadera oanzn ti c r ír ru  cáele 
~ r  te f f l te  de soa  bnsaa destadnn.

Pn e ien  In ío ra a r todo» lo* i t ' r ' . . : : '  ^
de la nabBTHt.

E L  DB. W£LS02>
a eo fte o eA Ia i peieonai qn * d trae rc i seroreebar te 
« a y e r  perfeeeion del.aata, fln  pasar per aepetidet y  
eateoaes em eros.

PASTA Y mm
DE BERTEE cor CODEQl

F iM e it e td f i je t  «edH lea Bédlat* «ala 
é l ^  U  CfUPA 1 tadwiM 0.iMfiESrUA

K17Aa(H<ES fig'reCHO.
« M e .  t i  Jarate A  Cadriee, iamr wm 

rara  ta */ ta n  ataraeida atwf peam iW te 
<WM(Metm*4 « ,  a e a b a A m n f it i r a é n m

Ane* e í e é e w i *  :  I t
AV ISO . Una Cflalfiaeewe ifinenM iiiid  

U de per et htae ix iie  4*1 Jarehay é i Sm  
de Becthé, tezaküga i  rewrdar qaa iM i i »  
d * « n «  tan jaalamtats atemiéw, sa la Im . 
aban itns *■  « * ju  j  ^
fizettei m z  U ir u  la,
Sene 4*1 óeeto.

CeinBEIERTBE.M,
C itff* i i  la t  t t¿ a £ -  
laa, y Farm, «aairal 4* Fraada---------------------

,a n  Paria . Ka ItUahaBa.URUjCt,. 
e i  ledM  Ua Farmaelta d* ta Ua ó  M t

1 * . I r ü t t J K A I S D ,
PB O TKED O B  DB T A K IA 8  OOBTBS B S T B A K a S B lS .

PARIS, 207, calle Salnt-fíonoré, PARIS.JáBON-ORIZá
PERFUM EN AGRADABLE-

Produciendo una espuma fina jr abundante con todas las aguas.
B1 mejor y el mea rasra da M e e  lea jkbesea para el toaedor (aegna f l  Dr a  RtrztL), ladlipmmUa pui ea- 

a«CT*r el efiO* aa BezlWlided y  ravrldad.
C K B H . a - « R I X n  I O H i ( * . U C T Í i

<í» S in o »  d *  eS aetea . }  Pa ro  d e ttn tir  la t  arrvyaa g  «laeehm
PtB^A b fú ftg w ír t f t u m iw  y refrescar ¡n  pie?. )  de i o  p iel.

AGOATÓHXCABS QTRSlSfA XSGOAHO y »«nA O A  COH BÁZ-SAMOBSTÁlllie
FteparacioDea lagaa laz rórmoUs dai.-tdaz por ei D- GnoaFi. para t-miiar la cabete, 

fej'onerar el pele, dtieDir ta cair** ~ '
En caja* 4* loa priacipalaz perlam itla iy

rejonerar el pele, dtieD ir ta calda r'bacerta rrecer an lavy poco'tirapo.
pe ltq ieroa  d « l a //iin"(Z ;  do la/.'te dr Cute,

D E  s í í P O F O S F n * 0 . i > K

Sabido es h o y e n  d ia  q u e e l  / >.: .v.-í v  l\ ca l Son ba-•'o f-s--.,!.  ̂ «J 
recon stitu ir e l organ ism o y  ck '.«:;....ir l o .  luhdreuk.. «!i2  ¡.u íi.io.i.

H a y  quo notar. 8b i em bargo , q u '  "-ir?i nv;e e r í i  i  ni-.-pni ,f-. “ ” «> 
cesarto q u e go zon  de una pu ro . !■. 1. -.i¡..ita, cdii-ll.-i’  n ; - ■■ ,
co m o  la  nuestra , cu yo  d - r N i- T  < ?a  e s  e l  !'.v;,.lr,' i'-i ii iú . i 
cu itad do M ed ic ina  y  prr-p.Tm.i',;. d c l C-.'ÍP-jJ.j tío I';-,;;: ia.

L o s  firc-s. m éd icos y  lo s  cn ícrm os qu e ten ga n  ft l * a  l- i ;- .:'? ' 
oonocidü.s hasta e l  dia, n o  p od ran  m én o s  d «  A ir lo  nionij-.'.- : ■ pr í •• 
e t ic a d a  do su  acción  es iu liiü tau ien to  su perio r  A la t lo t o d  j L  o ...: 
fermednd»^! pu lm onares.

C alm a la to s , hace desaparecer lo s  f iu ib rc z  noctu rnos, c-.ira I t *  I r.,.. ;, :i «, ’ 
consunción  y  ia  GsLs y  co rta  la  fleb ro  le iita  q u e c lo flruyo  las fu erzas .del eiJeno-:..

T o d a s  estas m ed icinas so  b a lio r fin e n  la  ^ A b a n a  c:i c .i'. is  ‘ le  S a í i ;x ;  (.'« v 1'..

■ , . irabr 'Si- íut-íSflJ 
r i ' . v - V " ' J ¿ )  
0:1 i.\ l u . - . ¿ e V f S

P f i

M i

Al

V i
OI

j «

Uxn 
e l ; »  4« 
e .o i  il 
a i', i «  - 
e lUci I 
rail r* 
o:< d i 1 
t»i 1 n 
g.O *1 *
n»Ja raí

e.mi*
a.b

Si

Oe

II '

L a F e p s ln a  e s  e l  p r i n c i p i o  q u e  o p e r a  e n  c- 1 o s t ó r o a p i  1 ' .  tú . 'p í. i. 'u  . 
a l im e n t o s ,  y  c o m o  t o d a s  l a a  e n fe - r m e d n d e a  d c l  c n W m a p o  r r c - iT a c -u  üe 
d i g e s t i ó n ^ ,  e s  d e c i r  d e  f a l t a  6  a l t e r a c i ó n  C t l  J u g o  ga.-.ú -ico, l a  r e p »  
d e v u e l v e  t o d a  s u  e n e r g í a .

R e g o l a l - l z a  l a s  fu n c io n e s  d i g e s t i v a s  y  c u r a  r a d i c a lm e n t e  la a  d o lo r e s  de i 
m a g o ,  l a a  g a s t r a l g i a s ,  l a  g a s t r i t i s ,  l a s  n a d a r a s  y  l o s  v f im ito s  d e  la s  
e m b a r a s a d a s ,  l a  h in c h a z ó n  d e l  v i e n t r e  y  d e  l o s  In t e s t in o s ,  y  l a  d laen terii4  
lo a  b I& o s .

T od a s  astas m odíc inas ac li:;lkc:ftn en  la  H a b a n a  en  c a ía »  d e  SiR&* t  C< y  Fsn'«4.zsuTCk
T o d os  lo *  m éd ico* 

asonaejau lo z T U B Ú d
___ ____ ___  LEVASSEDR zobtra

f e i  eeceaos líc  Asm e, liu  0 ¡ir<’ 3¡o u s z y  la i ia fa t m ' 
e too s i, y  todos eoarian an  e e  dec ir  q n e  e ita za/ee- 
etouea cesan Instan tAneam eele coa  se o io .

S* (u rtz fliiK U ;.
coa Im

:.\.vrl-SMR4L-
.¡.'«fKIl.-Pfeciea« ilC A .-  ifcb t iO C 'i '" .:

Paria  i  l>*. la c a ja  Ezlj:ia «sobra  lacibiarlaél 
la  ca ja  te  firma en oa g ro  dal Dr. CEIÜRIKA ^ 

faruMciaUIi&Sllü&,19r. deUMonaaie, ParU.'D*pé|i.to a l*  AtbeMtDlupriDoipaleifzniaúi ,̂

Ayuntamiento de Madrid




